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(ongresw  de  Díkoría  de  Igreja  (enleiiárifl 


A  Secretaria  de  Ação  Social 
e  Diaconia  promoveu,  de  1" 
a  4  de  maio,  o  IX  Congresso 
Nacional  em  Caraguatatuba, 
SP.  O  evento  foi  uma  bênção 

e  um  grande  sucesso. 
Estiveram  representados  40 
presbitérios  de  todas  as 
regiões  de,  nosso  país. 
Nossa  Igreja  Centenária 
precisa  desenvolver  um 
ministério  diaconal  cada  vez 
mais  forte 
(páginas  10  e  11). 


Aniversário  de  Igrejas 

*  IPI  do  Jardim  São  José,  em  São  José 
dos  Campos,  SP  -  1  ano 

*  2^  IPI  de  Avaré,  SP  -  2  anos 

*  Igreja  Cristo  é  Vida,  em  Fali  River, 
MA  -  4  anos 

*  IPI  de  Cianorte,  PR  -  44  anos 

*  IPI  de  São  Cristóvão,  SE  -  52  anos 

*  IPI  de  Rinópolis.  SP  -  60  anos 

*  IPI  de  Bofete.  SP,  80  anos 


Nenhuma  Igreja  sem  O 
Estandarte 

Membro  da  1"  IPI  de  Osasco  deu  um 
exemplo  de  trabalho  a  ser  feito  para  que 
nenhuma  de  nossas  igrejas  fique  sem 
receber  O  Estandarte  (página  3 1 ). 


Convocações 

A  Comissão  Executiva  da  Assembleia  Geral  irá  se  reunir  nos  dias  3  e  4  de 
setembro; 

A  Associação  Bethel  e  a  Associação  Evangélica  e  Literária  Pendão  Real,  no 
dia  5  de  setembro; 

E  a  Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  nos  dias  4  a  6  de  setembro. 
Todas  as  reuniões  serão  realizadas  na  1"  IPI  de  Campinas,  SP 
(página  34). 


O  Novo  Código 
Civil  e  a  Igreja 

Relator  da  Comissão  de  Estudos  do 
Novo  Código  Civil,  que  é  descendente 
do  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira,  escre- 
ve sobre  esse  assunto  que  preocupa  e 
interessa  a  muitos  (página  29). 


300  anos  do 
Nascimento  de  João 
Wesley 

o  Estandarte  relembra  o 
tricentenário  do  Pai  do 
Metodismo,  ocorrido  em  1 7  de 
junho  (página  9 ). 
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Revistas  de  Escola 
Dominical 


A  Secretaria  de  Educação  Cris- 
tã está  se  preparando  para  colocá- 
las  à  disposiçáo  da  igreja  no  próxi- 
mo ano.  Valorizemos  nosso  próprio 
material  de  estudos!  (página  28) 


Brasileiros  nos 
Estados  Unidos 

A  Igreja  dc  Fali  River,  pastoreada 
pelo  Rev.  Gerson  M.  Annunciaçao. 
quer  localizar  brasileiros  que  vivem 
nos  Estados  Unidos  (página  31). 
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Nova  Congregação  em 
Belo  Horizonte 


Amplia-se  a  presença  da  nossa 
igreja  na  Capital  Mineira.  A  nova 
congregação  está  no  bairro  Santa 
Efigênia,  próximo  ao  centro  da  cida- 


Educação  para  a  Vida 

A  IPI  dc  Icpc,  SR  desenvolve  importante  projcio  com  meninos  e  meninas. 
Chama-so  llorto-Litce  já  completou  15  anos  (página  13). 
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Editorial 


E  depois  da  festa? 


Índice 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


Durante  mais  de  um  ano,  as  edi- 
ções de  O  Estandarte  vêm  destacan- 
do a  celebração  do  Centenário  da  Igre- 
ja. De  fato,  desde  31  de  julho  de  2002 
até  3 1  de  julho  de  2003.  a  IPI  do  Brasil 
viveu,  comemorou  e  rendeu  graças  a 
Deus  pelos  1 00  anos  de  sua  organiza- 
ção. Foi  um  ano  de  celebração  por  100 
anos  de  existência! 

Está  na  hora  de  começar  a  pergun- 
tar: "E  depois  da  festa?" 

Existe  um  provérbio  que  afirma  que 
"o  melhor  da  festa  é  esperar  por 
ela".  No  caso  da  nossa  igreja,  pode- 
mos dizer  que  foi  bom  esperar  pela 
festa  do  Centenário,  mas  foi  melhor 
ainda  participar  do  júbilo  pelo  Cente- 
nário. A  vida.  porém,  continua.  E,  ago- 
ra, estamos  dando  os  primeiros  passos 
de  nossa  caminhada  no  segundo  sécu- 
lo de  existência. 

Para  esse  momento,  vaie  a  pena 
refletir  sobre  o  comportamento  de  Je- 
sus em  uma  outra  festa. 

Diz  o  evangelho  de  Lucas  que. 
quando  se  reuniu  para  celebrar  a  festa 
da  Páscoa  com  seus  discípulos.  Jesus 
disse:  "Tenho  desejado  ansiosamen- 
te comer  convosco  esta  Páscoa  "  (Lc 
22.15). 

Foi  também  isso  o  que  ocorreu 
conosco!  Com  ansiedade,  estivemos 
aguardando  a  grande  festa  do  Cente- 
nário da  IPI  do  Brasil! 

O  evangelho  de  Mateus  acrescen- 
ta que,  depois  da  celebração  da  Pás- 
coa, Jesus  e  seus  companheiros  'can- 
taram canções  de  louvor  e  foram 
para  o  monte  das  Oliveiras  ". 

Esta  expressão  é  curiosa  e  rica  de 
ensinamentos  para  o  momento  históri- 
co que  estamos  vivendo  como  igreja! 
Após  a  festa,  Jesus  cantou  e  foi  para 
o  monte  das  Oliveiras! 

O  monte  das  Oliveiras  foi  o  lugar 
da  agonia  do  Senhor!  Ali,  ele  suou  go- 
tas de  sangue!  Foi,  portanto,  ali  que  ele 


começou  a  derramar  o  seu  precioso 
sangue  para  a  nossa  salvação!  Em 
outras  palavras,  depois  da  festa,  Jesus 
saiu  para  cumprir  sua  missão  no  mun- 
do. A  festa  não  o  fez  esquecer-se  da 
missão!  Não  foi  uma  festa  de  aliena- 
ção! 

Ao  contrário,  antes,  durante  e  de- 
pois da  festa,  Jesus  esteve  sempre  se 
submetendo  aos  planos  de  Deus,  cum- 
prindo a  grande  tarefa  que  o  Pai  lhe 
dera  para  executar. 

Além  disso,  é  importante  destacar 
que  Jesus  "cantou  efoi".  Ele  não  fi- 
cou somente  cantando.  Ele  não  foi  se 
lamentando.  Ele  foi  cantando  "can- 
ções de  louvor  a  Deus  ". 

E  assim  também  que  deve  ocorrer 
com  a  nossa  igreja!  Temos  de  prosse- 
guir, cumprindo  a  missão  para  a  qual 
Deus  nos  vocacionou,  cantando  can- 
ções de  louvor  a  Deus! 

Tudo  isso  quer  dizer  que  não  deve 
se  estabelecer  uma  dicotomia  entre 
celebração  e  missão.  Missão  e  cele- 
bração nào  são  coisas  antagónicas.  Ao 
contrário,  elas  devem  estar  juntas  na 
vida  da  igreja. 

Temos  de  celebrar,  trabalhando  na 
missão  que  Deus  nos  deu!  Temos  de 


ciimprir  a  nossa  missão,  celebrando  em 
louvor  ao  Senhor! 

E  depois  da  festa? 

A  pergunta  só  tem  uma  resposta: 
depois  da  festa,  temos  de  continuar 
louvando  a  Deus  e  consagrando  nossa 
vida  a  serviço  do  seu  Reino. 

O  Rev.  Gerson  ó  o  editor  de  O  Estandarte 
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Centenário  da  Igreja 


A IPI  do  Brasil  tem  o  seu  hínárlõ: 
CANTAI  TODOS  OS  POVOS 


No  ano  em  que  a  IPI  do  Brasil  ce- 
lebra o  seu  centenário,  temos  o  imen- 
so prazer  de  apresentar  o  nosso  hiná- 
rio: CANTAI  TODOS  OS  POVOS. 

Esta  pequena  apresentação  não 
será  um  histórico  do  longo  caminho 
percorrido  até  a  concretização  do  so- 
nho de  termos  um  hinário  próprio.  Cer- 
tamente irmãos  e  irmãs  da  IPI  do  Bra- 
sil terão  oportunidade  de  ler  mais  so- 
bre o  trabalho  de  preparação  do  hiná- 
rio nos  textos  contidos  no  próprio  hi- 
nário. 

Entendemos  que  devemos  desta- 


car o  aspecto  comunitário  e  coletivo 
desse  trabalho:  um  verdadeiro 
"mutirão".  Além  disso,  merecem  des- 
taque três  características  importantes 
do  nosso  hinário: 

1)  Convivência  de  tendências: 
em  nosso  hinário,  convivem  tendênci- 
as musicais  muito  diversificadas,  des- 
de as  mais  tradicionais  até  as  contem- 
porâneas. 

2)  Músicas  organizadas  de 
acordo  com  a  sequência  litúrgica: 
as  músicas  estão  divididas  de  acordo 
com  a  sua  adequação  às  diversas  par- 


tes do  culto.  Sabemos  que  o  povo  cris- 
tão é  um  povo  que  canta;  o  momento 
litúrgico  é  especial  para  o  cântico,  con- 
tudo, em  cada  parte  do  culto  temos  algo 
apropriado  para  cantar.  Nesse  sentido 
o  hinário  poderá  auxiliar  os/as  respon- 
sáveis pela  elaboração  da  liturgia. 

3)  Músicas  para  crianças:  há  no 
hinário  uma  seção  especialmente  pre- 
parada com  músicas  intantis.  Com  isso 
o  hinário  pretende  reforçar  a  importân- 
cia da  criança  como  parte  do  Corpo  de 
Cristo  e  estimular  a  participação  dela 
na  vida  da  igreja  através  da  música. 


Que  o  nosso  hinário  seja  um  marco 
da  maturidade,  do  desenvolvimento  e 
da  consciência  da  IPI  do  Brasil  sobre 
sua  identidade:  CANTAI  TODOS  OS 
POVOS! 

Sfcretiiria  de  Músim  p  Uturf/ia  da  IPI  do 

iirasil 


Louvor  Brasileiro  no  Centenário 


Rev.  Valdomiro  Pires  de  Oliveira 


Como  agradecer  a  Deus  pelo 
centenário  da  IPI  do  Brasil?  Só  é 
possível  celebrar  e  encher  esse 
chão  brasileiro  de  tanta  alegria  que 
chegue  aos  céus  ofertando  a  nos- 
sa vida,  os  nossos  bens  e  nos  en- 
tregando ao  trabalho  do  Senhor, 
escrevendo  poesia,  fazendo  músi- 
ca e  cantando  a  toda  voz. 

Foi  pensando  nisso  que  o  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos  e  sua 
diretoria  nomearam  uma  comissão 
para  preparar  e  executar  um  pro- 
jeto  musical,  com  vistas  às  come- 
morações do  centenário.  O  proje- 
to  foi  feito  e  apresentado  sob  nos- 
sa coordenação.  Por  falta  de  ver- 
ba e  de  tempo  para  sua  execução, 
o  projeto  resumiu-se  a  4  tarefas: 
1 )  realização  de  um  festival  de  músi- 
cas, com  ênfase  em  letras  falando  do 
centenário;  2)  solicitação  ao  Rev.  João 
W.  Faustini  para  composição  do  Hino 
do  Centenário;  3)  gravação  de  um  CD 
de  corais  com  hinos  tradicionais;  4)  gra- 
vação de  um  CD  com  os  três  hinos 


vencedores  do  festival  e  hinos  de  au- 
tores brasileiros,  especialmente  da  de- 
nominação. 

As  3  tarefas  iniciais  já  foram  cum- 
pridas. O  festival  foi  realizado;  o  CD 
foi  lançado;  e  o  Hino  do  Centenário  do 
grande  maestro  Faustini  já  está  sendo 
cantado  em  todos  os  rincões  do  pais. 


Agora,  estamos  produzin- 
do o  CD  de  hinos  brasileiros, 
que  recebeu  o  nome  "Louvor 
Brasileiro  -  Memórias  II". 
Nele  estão  incluídos  os  hinos 
vencedores  do  Festival  do 
Centenário  e  mais  nove  músi- 
cas. Merecem  destaque:  "A 
Nova  Canção",  de  Simei 
Monteiro;  "Barnabé  Homem 
de  Deus",  de  Guilherme  Kerr 
e  Jorge  Moreira  Rehder;  "Pra 
Cima,  Brasil",  de  João  Ale- 
xandre. 

Participam  como  intérpre- 
tes: Emmanuel;  Grupo  Leme, 
da  3'  IPI  de  Santo  André;  Gru- 
po Cabras  de  Cristo,  da  IPI  de 
Natal;  Coro  da  P  IPI  de  San- 
to André;  Coro  da  IPI  de  Vila  D. 
Pedro;  Coro  da  IPI  do  Sacomã;  Coro 
da  IPI  de  Vila  Ipè,  de  Campinas;  e 
Coro  de  Crianças  do  Presbitério  Les- 
te Paulistano. 

Esse  CD  só  está  sendo  possível 
graças  a  parceira  feita  com  a  Socie- 


dade Bíblica  do  Brasil.  Km  função  da 
mesma,  antes  de  cada  música  será  lido 
um  texto  bíblico,  com  muita  devoção, 
criatividade  e  profissionalismo. 

Estão  dando  grande  contribuição 
voluntária  os  compositores  c  intérpre- 
tes dos  hinos. 

Em  outubro,  a  Comissão  de  Músi- 
ca do  Centenário  estará  apresentando 
mais  essa  reali/açào,  porque  o  cente- 
nário da  IPI  do  Brasil  não  termina  no 
dia  16  de  agosto  de  2003.  Ainda  tere- 
mos muito  que  celebrar  e  agradecer  a 
Deus  depois  dessa  data. 

Esse  CD  precisa  chegar  ao  cora- 
ção de  cada  presbiteriano  independen- 
te. Para  isso  pedimos  o  apoio  dc  to- 
dos. 

Aguarde,  compre,  ouça  c  fale  bem 
desse  trabalho.  Vamos  juntos,  exaltan- 
do sempre  a  Deus  pela  salvação  e  pela 
nossa  Igreja:  cristã,  brasileira  e  cente- 
nária. 

O  Rev.  Valdomiro  é  o  relator  da  mb-rmnissâo 
de  música  da  Comissão  do  Centeriário 
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Palavra  do  Presidente 


"In  Memoriam" 


Rev.  Assir  Pereira 


Somos  conhecidos  como 
um  povo  sem  memória; 
por  isso  ignoramos  aque 
les  que  construíram  nos- 
sa história.  Quero  lembrar  alguns  dos 
que  edificaram  tijolo  a  tijolo,  pedra  a 
pedra  esta  bela  história  centenária. 

Minha  origem  ascende  à  primeira 
geração  de  presbiterianos  independen- 
tes, Meu  avô  materno,  José  Antônio 
Pereira,  convertido  na  década  de 
1910,  tomou-se  um  notíivel  Presbítero, 
participou  das  reuniões  do  antigo 
Sinodo.  Seu  amor  pela  IPI  levou-o  a 
levantar  em  sua  fazenda  o  templo  da 
IPI  Betânia.  Ela  fez  seu  centenário  em 
6  de  abril  último,  e  hoje  é  a  IPI  de  José 
Bonifácio.  Nesta  igreja  meu  pai,  José 
Francisco  Pereira,  foi  eleito 
Presbítero  com  apenas  1 8  anos  de  ida- 
de, tendo  servido  como  presbítero  por 
50  anos.  Nesta  igreja  fui  balizado  pelo 
Rev.  Rubens  Cintra  Damião,  que 
também  me  ordenou,  aos  19  anos. 
Presbítero  da  IPI  que  funcionou  no 
prédio  do  Seminário  de  São  Paulo. 

Deus  me  deu  o  privilégio  de  fazer 
parte  de  uma  geração  pontilhada  por 
verdadeiros  ícones  do  presbiterianismo 
independente.  Gostaria  de  fazer  men- 
ção a  alguns  destes  personagens  da 
nossa  história. 

Começaria  pelo  que  considero  pri- 
vilégio de  poucos.  Assisti  à  última  bên- 
ção impetrada  pelo  Rev.  Alfredo 
Borges  Teixeira,  na  1"  IPI  dc  São 
Paulo.  Perto  de  completar  100  anos, 
foi  auxiliado  por  2  pastores  que  lhe 
seguraram  os  braços  erguidos. 

Fiz  parte  da  última  turma  de  Histó- 
ria das  Religiões,  ministrada  pelo  Rev. 
Jorge  Bertolaso  Stella  no  Seminá- 
rio. Ele  foi  escolhido  para  ser  nosso 
paraninfo,  ao  lado  Rev.  Rui  Anacleto, 
que  foi  escolhido  para  ser  nosso 
patrono.  Era  o  ano  de  1 968,  quando  o 
Seminário  passou  uma  de  suas  mais 
terríveis  crises.  Os  alunos  foram  ex- 
pulsos; o  Seminário  fechou;  a  forma- 
tura foi  cancelada;  recebemos  o  diplo- 
ma numa  sala  da  T  IPI  de  São  Paulo, 
sem  ao  menos  uma  oração.  Mas  o  Rev. 


Bertolaso  num  gesto  carinhoso,  escre- 
veu-nos  seu  discurso.  "O  Anjo  é  da 
Igreja:  a  Igreja  não  é  do  anjo  "  foi 
seu  tema. 

Daquela  geração  de  pastores  pro- 
fessores do  Seminário,  registro  os  no- 
mes do  Rev.  Isaar  Carlos  de 
Camargo,  o  mais  jovem  pastor  orde- 
nado em  nossa  igreja  nestes  1 00  anos; 
o  Rev.  Roldão  Trindade  de  Ávila, 
cujo  centenário  de  nascimento  foi  lem- 
brado recentemente;  o  Rev.  Adolpho 
Machado  Corrêa,  escritor  e  poeta;  o 
Rev.  Daily  Rezende  França,  presi- 
dente do  Supremo  Concílio  em  dois 
mandatos. 

Lembro-me  da  liderança  sóbria, 
prudente  e  sábia  do  Rev.  João 
Euclydes  Pereira.  Presidiu  o  Supre- 
mo Concílio,  foi  meu  professorno  Ins- 
tituto José  Manuel  da  Conceição,  e 
responsável  pela  força  da  IPI  na  re- 
gião de  Osasco,  onde  temos  três  Pres- 
bitérios, fruto  de  sua  aguda  visão 
missionária.  Pastor  por  mais  de  30  anos 
da  5"  IPI  de  São  Paulo,  hoje  P  de 
Osasco. 

Como  esquecer  os  notáveis  pasto- 
res-missionários  que  embrenharam  por 
regiões  inóspitas,  quais  Caetanos  No- 
gueiras, aproveitando  os  avanços  e  pro- 
gressos da  Noroeste,  Alta  Paulista, 
Sorocabana  e  Norte  do  Paraná?  Seus 
nomes  são  verdadeiras  lendas:  Revs. 
Lauresto  Rufino,  Azor  Etz 
Rodrigues,  Jonas  Dias  Martins. 

O  Rev.  Lauresto  nasceu  em  São 
Francisco  do  Sul.  SC.  Foi  Pastor  por 
setenta  anos  na  região  de  Araçatuba, 
cidade  da  qual  recebeu  todas  as  ho- 
menagens; além  do  título  de  Cidadão 
Araçatubense,  deu  seu  nome  ao  Giná- 
sio de  Esportes  da  Cidade.  Foi  grande 
esportista;  seus  7  filhos,  todos  atletas. 
Morreu  em  2002,  aos  1 0 1  anos  de  ida- 
de. Pregou  até  próximo  de  sua  morte. 
Acompanhou-o  de  perto  outro  grande 
pastor,  o  Rev.  João  Trotti.  De  ori- 
gem humilde,  auto-didata,  era  sapatei- 
ro quando  se  converteu.  Tive  o  privilé- 
gio de  tê-lo  como  pastor  e  mestre. 
Morreu  aos  96  anos  na  cidade  de 


Catanduva,  SP. 

O  Rev.  Azor  desenvolveu  seu  mi- 
nistério na  região  de  Assis.  A  Igreja 
de  Assis  foi  chamada  de  Antioquia  da 
Sorocabana  por  ser  um  centro  de  irra- 
diação da  nossa  igreja.  Os  Revs.  Azor 
e  Lauresto  terminaram  o  Seminário  jun- 
tos, sendo  ordenados  em  1929.  Tive  a 
honra  de  pertencer  ao  mesmo  Sínodo 
em  que  ambos  eram  membros  por  dez 
anos.  Neste  Sínodo  aprendi  meus  pri- 
meiros passos  como  Pastor,  com  ou- 
tros servos  de  Deus  notáveis: 

-Rev.  Sherlock  Nogueira,  sobri- 
nho do  Rev.  Caetaninho,  que  pastoreou 
as  IPIs  de  Presidente  Prudente,  Tupi 
Paulista,  onde  oficiou  na  minha  Pro- 
fissão de  Fé,  e  igrejas  na  Capital; 

-Rev.  Antônio  Corrêa  Rangel 
de  Alvarenga,  grande  polemista  pai 
dos  Revs.  Laudelino,  Paulo  e  Mário,  o 
eterno  missionário  do  Amazonas; 

-Rev.  Francisco  Guedelha,  pas- 
tor por  mais  de  três  décadas  em 
Botucatu; 

-Rev.  Lutero  Cintra  Damião,  que 
pastoreou  as  IPIs  de  Muzambinho, 
MG,  e  Presidente  Prudente,  SP. 

O  Rev.  Jonas  Dias  Martins  foi  o 
grande  Profeta  do  Norte  do  Paraná; 
por  onde  passou,  deixou  um  rastro  lu- 
minoso. Venceu  o  preconceito.  Como 
o  Rev.  Lauresto.  era  negro  e  saiu  plan- 
tando igrejas  por  todo  o  Norte  do 
Paraná.  No  meu  último  encontro  com 
o  Rev.  Jonas,  em  Londrina,  seu  quar- 
tel general,  já  cego,  ele  estava  diante 
de  sua  querida  Bíblia  e  seus  livros  de 
teologia,  que  alguém  lia.  Estudioso  até 
o  fim  de  seus  dias,  pois  não  queria  ser 
pastor  medíocre.  Dizia  sempre  para 
nós  pastores  jovens:  "Filhos,  estudem! 
Sejam  o  melhor  Pastor  que  puderem!" 
Outra  frase  que  me  lembro  dele:  "Assir. 
nunca  mmhas  ovelhas  souberam  que 
estive  doente,  pois  viam  em  mim  al- 
guém que  as  fortalecia  e  não  queria 
mostrar  para  elas  fragilidade." 

Estes  pastores  tiveram  a  compa- 
nhia de  outros  queridos  pastores,  refe- 
rências para  meu  ministério. 

Desta  galeria  fazem  parte  o  Rev. 


Sebastião  Gomes  Moreira,  reco- 
nhecido como  notável  pregador.  Sua 
firmeza  e  convicção  impunham  respei- 
to nos  concílios,  valendo-lhe  o  título  de 
Leão  do  Norte.  No  Rio  Grande  do 
Norte,  militou  na  política,  como  Depu- 
tado Estadual.  Deixou  carreira  políti- 
ca brilhante  para  dedicar-se  ao 
pastorado.  Encerrou  seu  ministério  em 
Brasília. 

Companheiro  seu  em  muitos  mo- 
mentos, o  Rev.  Severino  Lima,  co- 
nhecido pelos  debates  a  favor  da  orto- 
doxia, pastoreou  por  muitos  anos  a  T' 
IPI  do  Rio  de  Janeiro. 

E  os  Ferraz?  Seus  sobrenomes  re- 
montam a  1903.  Seth  Ferraz, 
Orlando  Ferraz  e  José  Coelho 
Ferraz.  O  Rev.  Seth,  médico  e  pastor 
por  mais  de  50  anos  da  3"  IPI  de  São 
Paulo,  presidiu  nosso  Supremo  Conci- 
lio. O  Rev.  Orlando  determinado  na 
defesa  de  suas  idéias,  foi  pastor  de 
várias  igrejas.  O  Rev.  Coelho  Ferraz, 
que  encerrou  seu  ministério  em  Cam- 
pinas, foi  Presidente  do  Supremo  Con- 
cílio por  três  mandatos. 

E  impossível  pensar  em  Missões  e 
não  lembrar  do  Rev.  Ryoshi  lizuka. 
Nascido  japonês,  adotou  nosso  pais 
como  sua  Pátria  e  a  IPI  do  Brasil  como 
sua  igreja  amada  e  querida.  Fez  do 
Brasil  Central  seu  campo.  Estimulou  e 
colaborou  com  o  Rev.  Silas  Silveira 
na  abertura  das  igrejas  do  Distrito  Fe- 
deral. Nos  concílios,  sempre  brigou  por 
mais  verbas  para  as  missões.  Visitou 
e  plantou  igrejas  em  Rondônia  e  Norte 
do  Mato  Grosso.  Sonhou  com  uma  IPl 
apaixonada  e  envolvida  na 
evangelização  de  nosso  País. 

Ao  escrever  a  história  do 
despertamento  diaconal  na  IPI,  dois 
nomes  se  destacam:  Rev.  Adiel  Tito 
de  Figueiredo  e  Presb.  Carlos 
Fernandes  Franco.  Eles  foram  arre- 
batados recentemente  de  entre  nós. 

O  Rev.  Adiel  teve  de  suspender 
seus  estudos  no  Seminário  na  década 
de  40,  para  atender  solicitação  de  seu 
presbitério,  juntamente  com  o  Rev. 
Jonan  Cruz,  pastor  respeitável  por  mais 


Rev.  João  Euclydes 
Pereira 


de  50  anos  em  Aracaju.  Adiel  foi  para 
São  Luiz  do  Maranhão.  Só  em  1 968 
pode  concluir  o  Seminário.  Orgulhava- 
se  de  ter  feito  parte  da  turma  de  68, 
expulsa  do  Seminário.  Dou  graças  a 
Deus  por  tê-lo  como  meu  colega  de 
turma  e  de  ministério.  Sonhador  incor- 
rigivel,  ousou  defender  com  todas  as 
forças  o  equilíbrio  entre  kerigma. 
koinonia  e  diaconia,  numa  época  em 
que  era  perigoso  falar  em  açâo  e  justi- 
ça social. 

O  Presb.  Carlos  Franco,  a  quem 
Deus  chamou  no  último  dia  4  de  j  ulho. 
foi  presbítero  por  várias  décadas  da  T 
IPI  de  São  Paulo.  Descendente  direto 
do  Presb.  Severo  Virgílio  Franco,  fun- 
dador da  IPI  do  Brasil,  foi  o  grande 
motor  da  nossa  Secretaria  de  Diaconia. 
Presidiu  da  Associação  Evangélica  Be- 
neficente, fundada  pelo  Rev.  Otoniel 
Mota,  por  muitos  anos.  Engenheiro  por 
formação,  cafeicultor  por  vocação, 
homem  piedoso,  amante  da  leitura. 
Como  Adiel,  um  sonhador,  mas  possuí- 
do de  uma  capacidade  de  realização  e 
de  liderança  incomuns.  Promoveu  os 
memoráveis  Congressos  de  Diáconos 
e  Diaconisas  e  por  sua  inspiração  de- 
zenas de  projetos  sociais  foram  implan- 
tados. Homem  de  hábitos  simples,  op- 
tou por  jamais  divulgar  o  que  fazia,  pre- 
ferindo ficar  no  anonimato,  para  que 
Deus  crescesse  e  ele  fosse  diminuído. 
Sonhou  com  nosso  Centenário  e  Deus 
o  levou  no  mês  do  Centenário.  As  obras 
deste  notável  Presbítero  o  seguirão. 

Teologia  na  nossa  igreja  tem  nome: 
Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho; 
Godoy,  como  era  chamado  nos  gran- 
des debates  conciliares;  Toninho,  como 
o  chamávamos  na  intimidade.  Não 
importa  como  fosse  chamado,  uma 
coisa  é  certa;  o  respeito  que  lhe  devo- 
tavam seus  adversários;  a  reverência 
que  fazíamos  ao  seu  saber  teológico, 
ao  brilho  de  sua  inteligência,  ao  seu 
amor  pela  "igrejinha  dos  milagres",  a 
quem  chamava  carinhosamente  de 


Revs.  Rubens  Cintra  Damião  e 
Assir  Pereira 


Rev.  Azor  Etz  Rodrigues  e  sua 
esposa 


Revs.  Seth  Ferraz.  José  Coelho  Ferraz  e  Assir  Pereira 


"minha  mãe".  Como  amou  o  Insti- 
tuto João  Calvino  e  como  lutou  para 
vê-lo  transformado  no  Seminário, 
que  hoje  leva  o  seu  nome  em  Lon- 
drina! Quanta  injustiça  recebeu  sem 
nunca  se  abater  ou  abandonar  sua 
igreja!  Dele  guardo  a  lembrança  da 
paixão  por  sua  vocação  e  convic- 
ção do  chamado  e  de  como  sonhou 
com  este  Centenário.  Foi  um  dos 
idealizadores  do  "Projeto  2003". 
Toninho,  como  sentiremos  sua  falta 
na  grande  celebração  do  Centená- 
rio! 


Não  podemos 
celebrar  o 
Centenário  e  não 
trazer  à  memória 
estes  servos  de 
Deus. 


Tive  a  honra  de  conviver  com  to- 
dos estes  amados  personagens  cm  reu- 
niões de  presbitérios,  sínodos  e  do  an- 
tigo Supremo  Concílio.  A  maior  de  to- 
das as  lições  que  deles  aprendi  foi,  sem 
dúvida,  o  amor  c  zelo  pela  IPI  do  Bra- 
sil. Algo  me  fascinava  nestes  homens 
de  Deus:  a  autoridade  com  que  exer- 
ciam suas  fiinçõcs  de  ministros  e  líde- 
res. Dou  graças  a  Deus  por  ter  estes 
líderes  como  referencias  para  o  meu 
ministério. 

Não  podemos  celebrar  o  Centená- 
rio e  não  trazer  à  memória  estes  ser- 
vos de  Deus.  Não  quero  ser  injusto 
com  aqueles  cujos  nomes  deixei  de 
mencionar  neste  "in  memoriam";  uns 
notáveis,  outros  nem  o  nome  deles  sa- 
bemos; uns  fizeram  parte  da  minha  ge- 
ração, outros  me  antecederam;  há  os 
que  nem  cargos  tiveram;  muitos  nos 
ensinaram  na  Escola  Dominical  a  amar 
a  Bíblia  e  a  nos  encantar  com  seus  per- 
sonagens. A  todos,  anónimos  ou  não, 
nossa  homenagem  e  gratidão  eterna. 

Ah!  Esta  é  a  Igreja  que  nos  fasci- 
na e  nos  encanta;  aprendi  a  amá-la  ain- 
da no  colo  de  minha  mãe,  Altina;  nun- 
ca teve  cargos  na  igreja,  mas,  qual 
Loidc,  me  contava  histórias  de  pasto- 
res que  passaram  a  fazer  parte  do  meu 
imaginário  e  me  levaram  a  decidir  des- 
de pequeno:  "Vou  ser  Pastor".  Histó- 
rias de  Caetaninho  que,  deixando  a 
família  em  Minas,  viajava  a  cavalo  6, 
8  meses  para  plantar  igrejas  pelo  inte- 
rior do  Brasil,  morrendo  longe  de  casa 
numa  de  suas  viagens  missionárias  em 
Ariranha,  norte  de  São  Paulo,  onde  ain- 
da está  sepultado, 

É  desta  gente  que  somos  herdeiros! 
É  desta  História  que  podemos  nos  or- 
gulhar! É  desta  igreja  que  podemos  en- 
cher a  boca  e  dizer  como  Agostinho, 
Calvino,  Toninho:  "Ela  é  a  nossa  mãe!" 
"Soli  Deo  Gloria" 

O  Reu.  Msir  é  o  pre.sUUmte  <la  A.s.tembléia 
(Jeral  da  IPI  dtt  Brasil 


Agosto  de  2003 


riFaBr#7fTiff7ii 


Centenário  da  Igreja 


Pela  Coroa  Real  do 
Salvador! 


Presb.  José  Mauro  Jordão  Bressane 


Quando  declaramos  em  alta  voz  ou  mesmo  ao 
lermos  silenciosamente  o  lema  da  IPI  do  Brasil,  a 
primeira  palavra  pronunciada  c  Pela  a  qual  é  uma 
preposição  e  nela  afirmamos  o  agir  em  seu  lugar  (no 
lugar  da  açào  de  Cristo,  a  missão  da  igreja  no  mun- 
do). 

"T^ido  qmmío  fizerdes,  fazei-o  de  todo  o  co- 
ração.  como  para  o  Senhor,  e  não  para  os  ho- 
mens" (Cl  3  2^). 

As  expressões  contidas  neste  versículo  nos  cha- 
mam à  prática  na  sua  totalidade,  com  todos  os  dons, 
ministérios  que  nos  foram  dados  pela  multiforme 
graça  de  Deus. A  palavra  todo  quer  dizer  inteira- 
mente, com  total  generosidade  de  coração  colocado 
no  trabalho  do  Mestre,  onde  resgataremos  os  reais 
valores  da  "igrejinha  dos  milagres",  nome  pelo  qual 
a  nossa  amada  Igreja  era  conhecida  nos  idos  do  sé- 
culo passado. 

"O  trabalho  se  transfor- 
ma em  adoração  quando  c 
dedicado  a  Deus." 

Que  tipo  de  Co ro a 
estamos  manufaturando 
para  o  Salvador?  Uma 
efémera  coroa  de  madeira 
de  lei  ou  uma  de  louros? 
Nada  disto  passará,  quan- 
do provado  pelo  fogo  ( I  Co 
3.  12-13). 

Há  crentes  nominais 
que  estão  tecendo,  pelo 
seu  génio  mau  ou  atitu- 
des injustas  e  maldosas, 
coroas  de  espinhos,  as 
quais  não  só  ferem  a 
fronte,  mas  fazem  san- 
grar o  coração  do  Salva- 
dor. 

Uma  coroa  real.  divina  e  eterna  está  sendo 
construída  pela  Igreja  de  Cristo;  esta,  sim,  é  confec- 
cionada com  ouro,  prata  e  pedras  preciosas  (ICo 
3.12-14). 

Como  construir  a  Coroa  Real  do  Salvador  usan- 
do o  ouro? 

Este  precioso  material  pode  ser:  os  atos  valoro- 
sos (de  vivido  apreço)  e  duradouros  (eterno)  exerci- 
tados no  genuíno  amor  cristão,  que  sempre  usa  de 


misericórdia  amparada  pela  fé  em  Cristo  (I  Pe  1.7- 
9),  buscado  em  tudo  a  promoção  do  Reino  de  Deus, 
com  o  único  objetivo;  Pela  Coroa  Real  de  Salvador 
e  seu  Real  Pendão. 

O  ouro  significa  a  igreja  em  sua  ação  como  Cor- 
po de  Cristo. 

E  para  adicionarmos  prata  à  Coroa  Real  do  Sal- 
vador? 

A  prata  pode  ser  acrescentada  numa  conduta 
ilibada  e  íntegra,  como  no  Salmo  26,  onde  Davi  con- 
vida Deus  a  examiná-lo. 

Para  nossas  atitudes  realmente  serem  como  prata 
é  mister  buscarmos  desenvolver  todos  os  aspectos 
do  ínjto  de  Espírito  em  nós  (Gl  5.22-23). 

A  prata  significa  a  boa  conduta  (testemunho) 
dado  pelo  Corpo  de  Cristo. 

Como  cravejar  de  pedras  preciosas  a  Coroa  Real 
do  Salvador? 

Esta  Coroa  é 
imarcescível,  nunca  perde 
seu  brilho  e  valor,  e  jamais 
murchará,  pois  está  no 
kairós  de  Deus  ( I  Pe  5.4). 

Sua  inabalável  aliança 
de  misericórdia  e  de  paz 
firmada  com  os  seus  remi- 
dos são  como  pedras  pre- 
ciosas que  a  ornamentam 
(Is  54.10-12).  Certamente 
estaremos  acrescentando 
com  cada  pessoa  que  se 
rende  a  Cristo  mais  uma 
pedra  preciosa  na  Coroa 
Real  do  Salvador,  as  quais 
são  particular  tesouro  para 
Deus  (Ml  3.17). 

As  pedras  preciosas 
são  os  frutos  produzidos 

pelo  Corpo  de  Cristo. 

Devemos  tudo  fazer  pelo  Real  Pendão  e  tão  so- 
mente pela  Coroa  Real  do  Salvador,  firmados  sobre 
a  Pedra  angular,  eleita  e  preciosa  (IPe  2.6-7). 

O  Pre^b.  Jusé  Mauro  é  u  af/rnfr  de  O  Estondurte  da  IP!  do  Rio 
Acima,  em  Votorantim,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  23  assinantes  sKUÊ 
na  IPI  do  Rio  Acima)  '^^R^' 


Dia  31  de  Julho 
-  Dia  da  IPI  do 
Brasil 

Rev.  Jair  Damas  da  Silva 


Todos  nós  temos  um  dia  especial.  Esse  dia  é 
o  dia  do  nosso  aniversário.  Meu  dia  é  o  dia  21/5/ 
1927.  Quando  eu  nasci,  a  nossa  amada  igreja 
contava  quase  24  anos  de  existência. 

Fui  batizado  no  sítio  do  meu  pai.  na  região  de 
São  José  do  Rio  Preto,  SP,  pelo  saudoso  Rev. 
Leonardo  de  Campos,  da  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil. 

Mais  tarde,  meu  pai  mudou-se  para  a  região 
de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo,  SP.  Ali  passamos  a 
frequentar  a  IPI  do  Brasil,  cujo  pastor  era  o  Rev. 
José  Coelho  Ferraz,  perante  quem  vim  a  fazer  a 
minha  pública  profissão  de  fé,  em  6/1/1952. 

Passei  minha  iníância,  adolescência  e  juven- 
tude na  IPI  de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo, 
pastoreada  pelo  Rev.  Ferraz,  de  quem  fui  ovelha 
cerca  de  17  anos.  Ele  também  abençoou  meu 
casamento,  há  50  anos. 

Com  o  Rev.  Ferraz  aprendi  a  amar  a  nossa 
igreja.  Aprendi  todos  os  fundamentos,  nossa  iden- 
tidade, doutrina,  sistema  de  governo  e  história. 

Quero  parabenizar  a  nossa  amada  IPI  do  Bra- 
sil por  mais  um  aniversário.  É  um  aniversário  es- 
pecial, pois  completamos  100  anos,  um  século. 

Nunca  pensei  que  pudesse  alcançar  esta  data 
tão  importante  para,  juntos,  comemorarmos  e  lou- 
varmos a  Deus  por  essa  bênção  maravilhosa. 

Tivemos  crises  em  diversas  épocas  de  nossa 
história.  Houve  muitas  tristezas,  com  perda  de 
membros  e  patrimônio.  Mas,  com  paciência  e 
sabedoria,  pela  graça  de  Deus,  todas  elas  foram 
superadas.  Ainda  hoje,  enfrentamos  alguns  pro- 
blemas. Mas  vamos,  todos  nós,  neste  centenário 
de  nossa  amada  igreja,  iniciar  o  segundo  século 
de  nossa  jornada  unidos,  com  firmeza,  fé  e  ora- 
ção, sem  deixar  que  nossa  bandeira  venha  a  des- 
botar por  influência  de  falsas  doutrinas. 

Deus  nos  abençoe!  Só  a  Ele  seja  dada  toda  a 
glória! 

O  Rev.  Jair  é  ministro  jubilado  da  IPI  do  Brasil  (rua  Pio 
XII,  4ía,  Bom  Retiro.  Joinville,  SC,  89.223-330) 
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Igreja  Reformada  ou  Deformada? 


(Hebreus  12.28-29) 


Rev.  Carlos  Barbosa 


Ano  do  centenário.  É  momento  de 
recordação  de  nossa  história  e  de  re- 
flexão; é  uma  rica  oportunidade  para 
redescobrirmos  e  retomarmos  o  rumo 
perdido. 

Olho  para  o  passado  e  sinto  uma 
saudade.  Saudade  do  espírito 
vocacional,  de  submissão  e  obediên- 
cia à  autoridade  conciliar  da  igreja. 
Saudade  dos  presbitérios  que  se  reu- 
niam em  ciima  de  festa  e  feliz  comu- 
nhão; saudade  de  um  tempo  em  que  a 
igreja  não  negligenciava  a  piedade,  a 
oração,  a  música  e  a  solenidade  dos 
cultos  e  celebrações;  saudade  de  um 
tempo  em  que  o  único  seminário  da 
igreja  formava  e  forjava  pastores  se- 
gundo o  coração  de  Deus;  saudade  de 
um  tempo  em  que  a  IPI  ainda  era 
presbiteriana  na  teologia,  na  doutrina, 
na  liturgia,  no  culto,  na  obra 
missionária,  na  autoridade  conciliar. 

A  frouxidão  eclesiástica  tem  leva- 
do as  igrejas  locais  a  suplantarem  a 
autoridade  dos  concílios.  Pastores  há 
que  se  acham  donos  do  seu  arraial, 
menosprezando  a  autoridade  dos  con- 
cílios. 

A  sociologia  da  religião  destronou 
a  teologia  bíblica,  cristã,  reformada.  O 
palco  substituiu  o  púlpito;  o  show  gospe! 
adulterou  o  culto;  a  ação  social  ocu- 
pou o  lugar  da  missão  e  da 
evangelização  integral.  Daí  a  sauda- 
de, a  vontade  do  retomo. 

1)  Reforma  ou  Deforma? 

A  saudade,  no  dizer  de  Fernando 
Pessoa,  "tem  u/na  face  voltada  para 
o  passado  e  outra  para  o  futuro:  é 
uma  lembrança  e  desejo,  melanco- 
lia e,  simultaneamente,  incentivo 
para  a  ação  ". 

Vivemos  hoje  um  tempo  de  muita 
agitação  e  insatisfação.  E  o  mundo 
religioso,  particularmente  o  cristão,  está 
vivendo  um  momento  de  crise  de  iden- 
tidade, de  valores,  de  doutrina,  de 
liturgia,  e  até  crise  moral  e  ética. 


A  igreja  tem  padecido  de  muitos 
males.  A  palavra  de  ordem  é:  "o  anti- 
go não  é  mais  relevante",  porquanto 
"a  igreja  rejbrmada  está  sempre  se 
reformando"  (ou  sempre  se  defor- 
mando?) 

Deformou-se  o  pensar  teológico,  a 
santa  vocação,  a  doutrina,  o  culto,  a 
missão. 

A  Reforma  Protestante  do  século 
XVI  nos  ensina  que  qualquer  reforma, 
antes  de  ser  um  movimento  para  fren- 
te, precisa  ser  um  movimento  para  trás, 
em  busca  do  que  foi  perdido. 

A  igreja  não  tem  de  amoldar-se  à 
mentalidade,  ou  aos  conceitos,  ou  à  lin- 
guagem, ou  à  cultura,  ou  ao  modismo 
popular,  mas  é  o  evangelho  que  leva 
os  pecadores  a  repensar  sua  vida  e 
amoldar-se  à  mente  de  Cristo.  Ao  in- 
vés de  se  humanizar  o  cristianismo,  é 
preciso  cristianizar  a  humanidade. 

"A  igreja  é  o  lugar  onde  o  Reino 
de  Deus  encontra-se  com  a  história 
humana.  A  igreja  não  é  esse  Reino, 
porém,  ela  vive  DE  e  PARA  esse  Rei- 


em  "big  business"  do  lazer  espiritual. 

Pastores  abandonaram  sua  voca- 
ção de  portadores  de  boas  novas.  As- 
sumiram novos  papéis:  animadores  de 
auditórios  e  levantadores  de  fundos.  O 
púlpito  transformou -se  em  mero  pal- 
co. A  igreja,  simples  platéia.  O  clero 
arremedou  a  fama  dos  artistas.  Com 
estilos  de  vida  extravagantes  e  caros, 
inebriam  as  multidões  que  também  al- 
mejam galgar  a  celebridade. 

Outros  enxergaram-se  como  em- 
presários, vestiram-se  como  empresá- 
rios e,  pasmem,  contrataram  guarda- 
costas  anilados  para  se  protegerem. 
Acham-se  sequestráveis.  Sermões  po- 
dem ser  facilmente  confundidos  com 
palestras  de  neurolinguística,  Cantores 
e  "artistas"  se  atropelam,  querendo  re- 
nome e  gordos  caches. 

Infelizmente,  atraem-se  grandes 
multidões  não  pela  força  argumentativa 
do  evangelho,  mas  pelo  bem 
concatenado  marketing.  Impressio- 
nam-se  as  plaléias  pela  capacidade  de 
aproximar  a  linguagem  religiosa  da 


O  crescimento  numérico  das  igrejas  engana. 
Tem  mais  a  ver  com  fenómenos  sociais  do 
que  com  uma  legítima  e  poderosa  ação  do 
Espírito  Santo.  Devemos,  com  reverente  e 
santo  temor,  evitar  essa  corrida  insana  de 
notoriedade  e  crescimento  numérico. 


no.  For  causa  disso,  ela  não  pode 
sentir-se  em  casa  dentro  de  qual- 
quer cultura  ou  nação"  (Richard 
Niebuhr). 

A  igreja  não  carece  de  uma  nova 
roupagem,  mas,  sim,  de  um  coração 
novo,  de  uma  mente  nova,  de  uma  von- 
tade nova,  de  uma  vida  nova,  renova- 
da pelo  Espirito  Santo. 

É  constatar  que  a  igreja  foi  afetada 
pela  cultura  de  massas.  Há  uma  forte 
tendência  de  se  transformar  a  igreja 


cultura  pop  e  não  por  propor  conteú- 
dos sólidos  de  vida. 

Muitos  se  iludem  e  defendem  a 
idéia  de  que  o  descomunal  crescimen- 
to da  igreja  pentecostal  e  seus  deriva- 
dos vinha  de  uma  bênção  especial  de 
Deus,  sobre  suas  novas  propostas  de 
cura  e  prosperidade.  Hoje,  a  explosão 
pop  do  catolicismo  já  atrai  multidões 
tão  ou  mais  numerosas  quanto  à  des- 
sas bem  sucedidas  igrejas  ditas  evan- 
gélicas. Prova-se  assim  que  qualquer 


credo  ou  confissão  religiosa  que  sou- 
ber promover  uni  culto  com  as  mes- 
mas características  da  cultura  pop  tam- 
bém experimentará  um  crescimento 
numérico  vertiginoso. 

O  crescimento  numérico  das  igre- 
jas engana.  Tem  mais  a  ver  com  fenó- 
menos sociais  do  que  com  uma  legíti- 
ma e  poderosa  açào  do  Espírito  Santo. 
Devemos,  com  reverente  e  santo  te- 
mor, evitar  essa  corrida  insana  de  no- 
toriedade e  crescimento  numérico. 

2)  Aplicando  a  Palavra 

o  texto  bíblico  de  Hebreus  12.28- 
29  nos  convida  a  uma  séria  e  oportuna 
reflexão: 

Reino  Inabalável...  Este  reino  con- 
siste no  monte  Sião,  da  Jerusalém 
celestial,  mencionado  no  22**  versículo, 
em  contraste  com  todas  as  coisas 
terrenas,  com  o  sistema  religioso  re- 
presentado pelo  monte  Sinai.  O  caos 
não  reinará,  mas  antes  os  desígnios  de 
Deus.  embora  algumas  vezes  aparen- 
temente ocultos  pela  catástrofe. 

O  reino  de  Deus  consiste  na  salva- 
ção consumada,  prometida  aos  crentes; 
e  essa  é  uma  das  realidades  permanen- 
tes, nas  quais  podemos  nos  firmar 

Retenhamos  a  graça  Cultive- 
mos o  favor  divino,  através  da  total  le- 
aldade ao  filho  de  Deus.  Ele  já  demons- 
trou seu  tavor;  prometeu  mostrar-nos 
infinitamente  mais  do  mesmo. 
Esforcemo-nos  para  que  isso  se  apli- 
que à  nossa  experiência  diária,  aderin- 
do à  fé  cristã,  resistindo  à  tentação  de 
retomar  ao  redil  fácil  e  seguro  do  ju- 
daísmo ou  de  outra  religião  menos  es- 
piritual e  exigente  que  o  cristianismo 
bíblico. 

Sirvamos  a  Deus  de  modo  agra- 
dável.. Como?  Confiando  em  Cristo 
e  servindo-o;  aderindo  ao  sistema  cris- 
tão; fazendo  a  santificação  ser  uma 
realidade  em  nossa  vida;  vinculando 
nossa  vida  às  realidades  espirituais.  O 
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serviço  prestado  deve,  antes  de  mais 
nada,  ser  agradável  ao  Senhor,  deve  ter 
início  e  estar  centralizado  em  Cristo. 

Com  reverência...  A  forma  ver- 
bal signillca  ser  cauteloso,  moslrar-se 
discreto,  ter  cuidado  devido  à  nature- 
za de  alguma  ameaça  ou  devido  a 
quaisquer  circunstâncias  que  exijam 
cautela  especial.  Nesse  caso,  a  idéia  é 
o  respeito  reverente  a  Deus,  que  leva 
o  indivíduo  a  usar  de  cautela  quanto 
àquilo  que  pratica,  a  fim  de  sempre 
agradar  ao  Senhor 

Pois  o  nosso  Deus  é  fogo  consu- 
midor... A  alusão  é  ao  trecho  de  Dt 
4.24.  Apesar  dessa  mensagem  ser  se- 
vera, certamente  não  está  fora  de  har- 
monia com  a  mensagem  do  NT.  onde 
o  juízo  é  bem  vivo,  tal  como  nas  pági- 
nas do  AT.  É  patético  que  os  homens 
evitem  temerosos  este 
versículo  e  se  voltem 
para  o  Pai  amoroso.  Se 
Deus  não  Ibsse  um  fogo 
consumidor,  nossa  salva- 
ção seria  impossível.  Se 
os  homens  se  voltam  pe- 
nitentes para  Ele,  a  espe- 
rança deles  depende  do 
fogo  consumidor. 


Quando  a  igreja  busca  um  mundo 
melhor,  é  porque  sua  esperança  reside 
no  fogo  consumidor  que  é  Deus. 

Obviamente,  não  pode  haver  ado- 
ração genuína  a  Deus  sem  o  respeito 
reverente.  Quando  se  ouve  as  super- 
ficiais orações,  quando  se  vé  as  pes- 
soas a  se  divertirem  alegremente  nos 
cultos,  a  falarem  de  algum  eventual 
negócio  a  ser  feito  ou  acerca  da  festa 
da  noite  anterior,  quando  se  vé  o  ar  ca- 
sual e  descuidado  de  muitos  cultos, 
sente-se  como  se  fora  melhor  fazer 
cessar  tudo,  fazendo  algumas  pergun- 
tas sondadoras:  O  que  estais  fazendo 
exatamente?  Quem  é  esse  deus  a  quem 
estais  adorando?  Por  que  ele  vos  da- 
ria ouvidos,  ou  ficaria  satisfeito  com 
vossos  maus  hinos  e  musiquetas  po- 
pulares, entoados  segundo  uma  músi- 


Pastores  abandonaram  sua  vocação  de 
portadores  de  boas  novas.  Assumiram  novos 
papéis:  animadores  de  auditórios  e  levantadores 
de  fundos.  O  púlpito  transformou-se  em  mero 
palco.  A  igreja,  simples  platéia.  O  clero 
arremedou  a  fama  dos  artistas. 


ca  ainda  mais  atroz,  introduzidas  tei- 
mosamente aos  cântaros  na  vida  da 
igreja  em  detrimento  dos  hinos  sacros, 
bem  elaborados,  inspirados? 

A  adoração  é  simplesmente  impos- 
sível enquanto  os  homens  não  sentem 
a  grandiosidade,  a  majestade  e  o  cará- 
ter  sem  par  de  Deus. 

Conclusão 

A IPI  do  Brasil  precisa  urgentemen- 
te ser  sacudida  por  debates  apaixona- 
dos, ações  comprometidas  e  visões  pro- 
féticas, pois  a  noiva  de  Cristo  precisa 
ser  "igreja  gloriosa,  sem  mácula, 
nem  ruga,  nem  coisa  semelhante, 
porém  santa  e  sem  defeito  "  (Ef  5.27). 

A  igreja  será  sal  e  luz  somente 
quando  caminhar  na  rota  inversa  das 
tendências  de  sua  geração  e  mostrar- 
se  simples  em  suas 
ambições.  Caso  con- 
trário, continuará, 
como  o  anjo  da  igre- 
ja em  Laodicéia,  di- 
zendo a  si  mesma: 
Estou  rico  e  abasta- 
do e  não  preciso  de 
coisa  alguma"  Mas 
ouvirá  de  Cristo: 


""Nem  sabes  que  tu  és  infeliz,  sim. 
miserável,  pobre,  cego  e  nu  ".  Que 
Deus  nos  ajude  a  comprar  ouro  refi- 
nado pelo  fogo  para  nos  enriquecer, 
vestiduras  brancas  para  nos  vestir,  a 
fim  de  não  ser  manifesta  a  vergonha 
da  nossa  nudez.  Compremos  colírio 
para  ungir  os  nossos  olhos  e  vejamos 
e  voltemos  a  ser  verdadeira  Igreja  Re- 
formada. Que  Deus  nos  ajude.  Amém. 

(O  pressnle  artigo  é  resumo  de  sermão  pregado  pelo  Rev 
Carlos  Barbosa  na  abertura  da  17'  Reunião  Ordinária  do 
Sínodo  Sio  Paulo,  na  1 '  IPI  do  Taluapé,  em  São  Paulo,  SP. 
nodia3/ir2003) 

O  Rev.  CarloH  é  pastor  da  IPI  de  Cuituiv 
Patriarca,  em  São  Paulo,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  30 
assinantes  na  IPI  de  Cidade 
Patriarca) 


Atibaia  comemora  o  31  de  Julho 

Rev.  Reginaldo  de  Almeida  Ferro 


Na  noite  13  de  julho,  o  Ponto  de 
Pregação  de  Atibaia,  SP.  viveu  um 
momento  de  muita  festa  e  alegria 
com  a  colheita  de  seus  primeiros  fru- 
tos: 4  membros  foram  recebidos. 

O  clima  de  expectativa  era  gran- 
de para  a  família  Presbiteriana  Inde- 
pendente daquela  localidade.  Primeiro 
pelo  fato  de  sentirem  o  crescimento 
do  ponto  de  pregação  e.  depois,  por 
coincidir  exatamente  com  Centená- 
rio de  nossa  igreja. 

Das  4  vidas  que  passaram  a  figu- 
rar no  rol  de  membros  da  IPI  do  Bra- 
sil, 3  foram  recebidas  por  Profissão 


de  Fé  e  Batismo  e  uma  por  Profissão 
de  Fé.  A  saber:  Tatiane  Barbosa,  Iara 
Rodrigues  Amoni,  Alciléia  Ferreira  do 
Nascimento  e  Carialzira  Lobo. 

O  ponto  de  pregação  na  cidade  de 
Atibaia  é  de  responsabilidade  da  IPI 
do  Alto  de  Vila  Maria,  em  São  Paulo, 
SP.  que  se  fez  presente  através  da 
Sociedade  Varonil,  da  Mesa  Diaconal, 
do  Conselho  e  do  Quarteto  Masculi- 
no. A  mensagem  trazida  pelo  Rev. 
Reginaldo,  baseada  em  Josué  24.15 
"Eu  e  a  minha  casa  serviremos  ao 
Senhor",  foi  muito  pertinente  e 
inspiradora  a  todos  presentes. 


A  igreja  nascente  em  Atibaia  se 
coloca  a  serviço  do  Senhor,  com  fir- 
meza e  esperança,  lutando  sempre 
pela  "Coroa  Real  do  Salvador".  A  di- 
retora  do  trabalho  em  Atibaia,  Ester 
da  Silva  Lobo,  disse:  "Estou  muito  fe- 
liz por  essas  irmãs  que  vêem  unir  for- 
ças conosco,  mas  ainda  não  estou  sa- 
tisfeita, pois  há  muito  ainda  por  fazer". 
O  culto  foi  engrandecido  com  o  cântico 
do  Hino  Oficial  da  IPI  do  Brasil,  "O 
Pendão  Real",  e  ao  final  todos  se  con- 
fraternizaram e  saudaram  os  novos 
membros,  saboreando  um  delicioso 
bolo  preparado  pela  irmã  Alciléia. 


Nós  só  temos  a  agradecer  ao  nos- 
so Deus  e,  a  cada  dia  que  passa,  pre- 
cisamos de  suas  bênçãos.  Confiamos 
nesse  Deus  que  é  vivo  e  verdadeiro 
e  por  isso  já  pensamos  na  P  IPI  de 
Atibaia.  Pedimos  as  orações  de  to- 
dos para  que  o  Senhor  nos  dê  força 
e  as  orientações  necessárias. 

O  Rev.  Reffitiah/o  é  pastor  assistente  da 
IPI  do  Alto  de  Vila  Maria,  em  São  Paulo, 

SP 

(O  Estandarte  conta  com  50  jfc»^'^ 
assinantes  na  IPI  do  Alto  de  Vila  9-^^  ' 
Maria)  ' 


Estandarti 


As  Igrejas  no  Mundo:  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  Irwin 


Tricentenário  do  Pai  do  Metodismo 


o  dia  1 7  de  junho  deste  ano  foi  uma 
data  especial  para  70  milhões  de 
metodistas  no  mundo  inteiro:  marcou 
o  300°  aniversário  de  nascimento  de 
John  Wesley,  o  fundador  do 
metodismo. 

A  Inglaterra  na  quai  Wesley  nas- 
ceu era  uma  fossa  aberta  de  imorali- 
dade, de  corrupção  governamental  e 


John  Wesley  (1703-1791 

eclesiástica,  de  brutalidade  e  crime.  Era 
notória  a  indiferença  da  classe  alta  e 
da  igreja  oficial  -  a  Anglicana  -  quan- 
to à  sorte  dos  pobres,  mergulhados  na 
ignorância,  miséria  e  bebedice.  Reina- 
va no  país  uma  apatia  generalizada  a 
respeito  da  religião. 

Ministro  anglicano,  John  Wesley 
não  só  era  cristão  de  vida  exemplar 
como  desempenhava  os  deveres  de 
seu  ofício  com  rigor.  No  entanto,  na 
religião  de  Wesley  faltava  paixão  e 
energia  espiritual  necessárias  para 
transmitir  a  fé  cristã  aos  outros. 

"Um  ardor  estranho" 

Certa  noite,  consumido  pelo  senti- 
mento de  fracasso  como  cristão  e 
como  ministro  do  evangelho,  aconte- 
ceu que  Wesley  entrou  numa  pequena 
capela  anglicana  no  centro  de  Londres. 
Ali,  alguém  lia  o  Prefácio  à  Epístola 
aos  Romanos,  escrito  por  Martinho 
Lutero,  onde  o  reformador  descreve  a 
mudança  que  Deus  efetua  no  coração 
mediante  a  fé  em  Cristo.  De  repente, 
como  afirmou  Wesley  depois:  "Senti 


em  meu  coração  um  ardor  estranho. 
Senti  que  confiava  em  Cristo,  e  so- 
mente nele.  para  minha  salvação,  e 
foi~me  dada  a  certeza  de  que  ele  me 
resgatou  dos  meus  pecados,  até  mes- 
mo dos  meus  próprios  pecados,  e  me 
salvou  da  lei  do  pecado  e  da  morte". 

Essa  experiência  tomou  viva  e  atu- 
ante  para  Wesley  a  doutrina  central  da 
Reforma  Protestante:  a  justificação 
pela  fé.  E,  como  aconteceu  com 
Lutero,  John  Wesley  também  foi  libe- 
rado para  realizar  a  grandiosa  tarefa 
para  a  qual  Deus  o  havia  chamado. 

Um  ministério  destemido 

A  mudança  no  coração  de  Wesley 
logo  se  fez  sentir  na  alegria  e  entusi- 
asmo com  que  apelava  aos  seus  ou- 
vintes para  seguir  Jesus  Cristo.  Suas 
reuniões  eram  bem  diferentes  dos  típi- 
cos cultos  monótonos  daquele  tempo, 
e  muitas  igrejas,  escandalizadas  com 
o  calor  dos  seus  sermões,  barraram  o 
púlpito  a  Wesley.  Mas  ele  não  desani- 
mou. Tomou  a  decisão  radical  para  a 
época  de  levar  a  mensagem  cristã  para 
o  povo  de  fora  das  igrejas,  nas  minas 
de  carvão,  nos  campos  de  lavoura  e 
nas  cadeias  superlotadas  -  prática  essa 
que  Wesley  desenvolveu  durante  50 
anos. 

Nesse  trabalho  de  evangelização, 
John  Wesley  percorria  a  cavalo  a  In- 
glaterra, a  Escócia  e  o  País  de  Gales, 
andando  mais  de  322.000  quilómetros. 
Pregou  mais  de  40.000  sermões,  mui- 


tos dos  quais  ao  ar  livre,  e  isso  mui- 
tas vezes  diante  de  concentrações 
com  mais  de  20.000  ouvintes  -  tudo 
isso  sem  o  auxílio  de  microfones  e 
alto-ialantes! 

Enquanto  viajava  sentado  na 
sela,  Wesley  preparava  seus  ser- 
mões. Nunca  pregou  de  improviso. 
E  ainda,  durante  as  viagens,  lia  li- 
vros de  História,  Filosotla  e  Poesia, 
escritos  em  inglês,  latim  e  grego. 

As  sociedades  metodistas 

Onde  quer  que  John  Wesley  pre- 
gasse, organizava  sociedades 
metodistas,  a  fim  de  educar  e  incenti- 
var o  povo  na  busca  de  vida  santa  e 
obediente  a  Deus.  bem  como  a 
prepará-lo  para  participar  na  eucaris- 
tia aos  domingos  na  Igreja  Anglicana. 

Wesley  era  sempre  leal  a  essa  igre- 
ja, que  o  batizara  e  o  ordenara,  e  ora- 
va pela  sua  renovação.  Amava  a 
liturgia  anglicana,  adaptando-a  a  for- 
mas mais  livres. 

O  Movimento  Metodista  só  sepa- 
rou-se  da  Igreja  Anglicana  depois  da 
morte  de  John  Wesley,  em  1 79 1 . 

Hoje,  na  Grã-Brelanha,  há  planos 
para  o  estabelecimento  de  uma  alian- 
ça entre  as  duas  igrejas,  a  qual  visa  a 
eventual  reunião  com  a  Igreja 
Anglicana. 

Conversão  Genuina 

A  mensagem  de  John  Wesley  fun- 
damentava-se  num  apelo  pessoal,  mas 
para  ele  a  conversão  autêntica 
resultava,  infalivelmente,  em  con- 
sequências morais  e  éticas.  Dis- 
se Wesley:  "O  evangelho  de 
Cristo  não  conhece  nenhuma  re- 
ligião sem  implicações  sociais  ". 

Ele  apoiou  a  reforma  no  ver- 
gonhoso sistema  carcerário  da 
época,  a  abolição  da  escravatu- 
ra e  o  alivio  da  miséria  da  popu- 
lação pobre. 

Os  primeiros  metodistas  mui- 
to conseguiram  ao  moldar  o  ca- 
ráter  da  classe  média  inglesa,  in- 
cutindo nela  um  senso  de  sobrie- 


dade,  diligência  e  fnigalidadc,  cnsinan- 
do-a  a  olhar  a  riquc/a  como  uma  cus- 
tódia recebida  das  mãos  de  Deus  para 
servir  à  igreja  e  aos  menos  afortuna- 
dos. 

O  Metodismo  no  Brasil 

O  espírito  de  John  Wesley  no  Bra- 
sil  se  faz  sentir  na  comunidade 
metodista  brasileira  de  1 50.000  mem- 
bros e  nas  54  instituições  de  educação 
da  Igreja  Metodista  do  Brasil. 

A  primeira  delas  foi  o  Colégio 
Piracicabano,  fundado  cm  18X1.  que 
é,  hoje.  a  Universidade  Metodista  de 
Piracicaba  (UNIMEP). 

Recentemente,  os  metodistas  bra- 
sileiros ampliaram  seu  ministério,  as- 
sumindo a  direção  do  Hospital 
Samaritano  de  Campinas.  SP.  e  inte- 
grando-o  à  rede  hospitalar  da  Igreja 
Metodista  nos  países  desenvolvidos  do 
mundo. 

Dito  por  John  Wesley 

"Dar  tudo  o  que  se  pode.  Tudo 
o  que  ganhamos  acima  de  nossas 
necessidades  ó  para  a  comunida- 
de da  fé  e  para  fazer  o  bem  para 
todos." 

"Faze  todo  o  bem  que  podes, 
em  todas  as  maneiras  que  podes, 

cm  todos  os  lugares  que  podes, 
em  todas  as  ocasiões  que  podes, 
para  todas  as  pessoas  que  podes, 

por  quanto  tempo  que  podes." 

ft  lifv.  Rit-hant  integra  a  equipp  fKi.st(mil  (ia 
!"  IP!  í/l'  São  Paulo,  i-  nwmhro  da 
Vmgregiu^m  do  Sfuiinnrio  TmlúgUo  dv  São 
Paulo,  exeire  seu  mini^itério  m  Brasil  t^xde 
1947,  e  escreve  a  jM-didtí  de  O  Kstamlarle 
de-sdr  lUHi 
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Estandarte 


Secretaria  de  Acáo  Social  e  Piaconia 


Ecos  do  IX  Congresso  Nacional  de  Diaconia 


Rev.  Nenrod  Douglas  de  Oliveira  Santos 


De  I "  a  4  de  maio  de  2003,  no  Ho- 
tel 3  Poderes ,  em  Caraguatatuba,  SP, 
sob  o  tema  "Consolai  iodos  os  que 
choram  ",  estiveram  reunidos  cerca  de 
500  pessoas  para  participar  do  IX  Con- 
gresso Nacional  de  Diaconia. 

Em  clima  festiva  e  de  plena  comu- 
nhão, o  congresso  teve  como  principal 
característica  a  ampla  represen- 
tatividade. Estiveram  representadas 
161  igrejas,  40  presbitérios  e,  pratica- 
mente, todos  os  estados  onde  a  I  PI  do 
Brasil  está  presente.  Só  nâo  tivemos 
representantes  dos  estados  de 
Rondònia,  Alagoas,  Rio  Grande  do  Sul 
e  Piaui. 

Esta  ampla  representatividade  se 
deve  ao  esforço  de  cada  região  e  tam- 
bém a  uma  parceria  com  a  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos 
(PCUSA).  que  financiou  o  translado 
de  pessoas  que  vieram  de  regiões  mais 
distantes. 

Culto  de  Abertura 

o  Rev.  Nenrod  Douglas  de  Olivei- 
ra Santos  fez  a  sudação  oficial  e  de- 
clarou abertos  os  trabalhos. 

Ao  som  do  Hino  Nacional,  proce- 
deu-se  à  entrada  das  bandeiras  de  to- 
dos os  Estados  Brasileiros,  trazidas 
com  alegria  e  orgulho  por  seus  respec- 
tivos representantes. 

O  culto  contou  com  a  participação 
de  muitos  congressistas  que  fizeram 
leituras  de  textos  utilizados  em  ofici- 
nas de  diaconia  ao  longo  dos  dois  últi- 
mos anos. 

Em  sua  prédica,  o  Rev"  Valdomiro 
Pires  de  Oliveira  trouxe-nos  inspiradora 
mensagem  a  partir  do  texto  de  Génesis 
3.19. 

Como  de  costume,  o  congresso  re- 
servou para  o  final  uma  surpresa:  cada 
congressista  desejou  a  bênção  a  seu 
irmão  ou  irmã  através  da  imposição  de 
mãos  e  o  cântico  da  canção:  "Deus  te 
proteja,  e  te  dê  a  paz,  e  te  dê  a  paz!" 

Culto  de  Encerramento 

O  Rev.  Abival  Pires  da  Silveira  foi 
o  pregador  do  culto  de  encerramento. 


Culto  de  Encerramento 


Assembléia 


Rev.  Assir  Pereira 


Rev.  Nenrod  Douglas 


Rev.  Valdomiro  Pires  Oliveira 


Despedida 


Eles  trouxe  uma  entusiamante  mensa- 
gem que  tocou  o  coração  de  todos. 

A  liturgia  foi  dirigida  pelos  Revs. 
Nenrod  Douglas  de  Oliveira  Santos, 
José  Gonçalves  e  Márcio  Pereira  de 
Souza. 

O  culto  foi  marcado  por  momentos 
de  muita  emoção  e  criatividade  como, 
por  exemplo,  a  participação  de  vários 
congresssistas  representando,  duran- 
te a  confissão  pecados,  situações  do 
cotidiano  que  levam  as  pessoas  a  so- 
frerem e  a  necessitarem  de  consolo. 
Cada  participante,  após  expressar  o  que 
estava  representando,  lançou  em  uma 
jarra  transparente  com  água,  gotas  de 
tinta  vermelha,  representando  o  san- 
gue que  cotidianamente  é  derramado 
em  amargas  e  doloridas  situações  de 
sofrimento. 

Certamente,  o  que  mais  nos  mar- 
cou no  momento  de  confissão  foi  a 
participação  da  Miss.  Adriana,  da  IPl 
do  Cambuci,  São  Paulo,  que  falou  a 
respeito  da  fome  que  sentiu  durante 
toda  sua  adolescência  e  juventude,  afir- 


mando que  esta  condição  de  dor  foi 
superada  por  meio  da  intervenção 
diconal  da  igreja. 

A  ministração  da  Ceia  do  Senhor 
foi  o  ápice  do  culto  de  encerramento. 
Uma  emoção  única  tomou  conta  de 
todos  os  corações  na  divisão  do  pão  e 
no  ato  de  servir  um  ao  outro  o  pão  e  o 
vinho. 

Após  a  Ceia,  estabeleceu-se  uma 
santa  folia,  quando  os  ramos  de  trigo 
usados  como  paramento  na  composi- 
ção da  mesa  fora  distribuídos  entre 
todos  como  lembrança  daquele  ines- 
quecível momento.  Para  sempre  leva- 
remos em  nossos  corações  as  lembran- 
ças maravilhosas  deste  inesquecível 
culto. 

Participação  do  Presidente 

Durante  o  culto,  houve  uma  entu- 
siasmada participação  do  Rev.  Assir 
Pereira,  presidente  de  nossa  Assem- 
bléia Geral.  O  Rev.  Assir  fez  questão 
de  ressaltar  a  importância  do  congres- 
so e  desafiou  todos  presentes  à  parti- 


cipação nos  eventos  programados  em 
comemoração  ao  centenário  de  nossa 
igreja. 

Palestras 

Durante  as  manhãs,  houve 
edificantes  e  desafiadoras  palestras. 

Duas  delas  foram  ministradas  pelo 
Rev.  Marcos  Roberto  Inhauser  e  sua 
esposa  Reva.  Sueli  Inhauser. 

As  palestras  serviram  para  a  reali- 
zação de  uma  auto-avaliação.  Todos 
os  participantes  se  sentiram  como  se 
estivessem  deitados  em  um  grande 
divã,  sendo  tratados  por  Deus  em  suas 
dores  e  angústias.  As  expressões  de 
muita  emoção  e  os  desafiadores  votos 
assumidos  resumiam  o  clima  que  do- 
minou a  todos,  durante  a  entusiasma- 
da fala  destes  nossos  irmãos. 

O  Miss.  Pedro  Rocha  ("Pedro  do 
Boréu"),  de  forma  absolutamente  in- 
formal, quebrou  paradigmas  e  desafiou 
todos  a  superarem  a  mesmice  e  a  aco- 
modação, engajando-se  de  forma  ple- 
na no  serviço  aos  excluídos  para 
consolá-los  em  suas  lágrimas. 
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Secretaria  de  Ação  Social  e  Diaconia 


Colaboradores  do  Evento 


Louvor 

Qualidade  técnica,  vibração  e 
contextualização  foram  as  marcas  pre- 
dominantes do  louvor.  Ele  foi  dirigido 
pelo  Rev.  Ismael  Gomes  Júnior  e  equi- 
pe. 

Certamente,  o  louvor  serviu  de  ins- 
piração a  todos  os  participantes,  ge- 
rando uma  vontade  muito  grande  de 
servir  ao  Senhor  e  ao  próximo.  Prati- 
camente em  todos  os  cultos  cantamos 
a  canção  tema  do  Congresso:  "Carva- 
lhos de  Justiça". 

A  todos  os  músicos  os  nossos  agra- 
decimentos: João  Francisco  Esvael  - 
voz  e  teclado;  Marcos  -  trompete; 
Edinelson  -  bateria;  Luiz  Otávio  -  te- 
clado. 

Assembléía 

Durante  o  IX  Congresso  houve 
ainda  a  realização  da  Assembleia 
Deliberativa,  na  qual  foram  tratados 
assuntos  de  interesse  da  ordem 
diaconal  da  IPI  do  Brasil. 

Na  Assembléia  ocorreu  a  eleição 
de  dois  representantes  da  ordem 


diaconal  como  sugestão 
para  composição  da  nova 
diretoria  do  biénio  2003/ 
2005. 

A  Assembléia  foi  com- 
posta por  delegados  ofici- 
ais, sendo  um  diácono  ou 
diaconisa  de  cada  igreja  lo- 
cal e  os  secretários 
presbiteriais  de  diaconia. 

Entre  as  sugestões  le- 
vantadas, a  principal  foi  a 
da  ampliação  de  projetos 
de  formação  e  da  necessi- 
dade de  uma  ampla  refle- 
xão quanto  ao  lugar  e  papel  da  ordem 
diaconal  junto  aos  ministérios  da  igreja. 

Apoios 

Agradecemos  muitíssimo  o  apoio 
de  nossos  parceiros.  A  ajuda  que  nos 
ofereceram  foi  fundamental  não  só  no 
que  se  refere  ao  financiamento  como 
na  presença  inspiradora. 

A  cada  um  dos  nossos  amigos  de 
caminhada  o  nosso  abraço  e  mais  pro- 
fundo agradecimento. 

Nossos  parceiros  são:  CESE,  Vi- 
são Mundial,  Diaconia  do  Nordeste, 
PCUSA,  CLAl  e  Esquadrão  Vida. 

Diaconia  da  Juventude 

Paralelamente  ao  congresso,  acon- 
teceu uma  série  de  reuniões  de  lide- 
ranças jovens,  para  discussão  do  tema 
"Diaconia  Jovem".  Elas  foram  coor- 
denadas pela  Lie.  Maria  Eugênia  e  al- 
guns jovens. 

A  Diaconia  da  Juventude  possui 
importância  incalculável  para 
despertamento  e  engajamento  dos  jo- 
vens neste  ministério  da  igreja.  A  prin- 


Rev.  Marcos  Inhauser  e 
Sueli  Inhauser 


Oficinas 


As  oficinas  cumpriram  com  êxito  o  papel  para 
o  qual  foram  pensadas.  Cada  palestrante  se  em- 
penhou ao  máximo  para  oferecer  conteúdos  qua- 
lificados c  atualizados,  apresentados  de  forma 
entusiasmada  e  participativa. 

Os  congressistas  participaram  das  oficinas 
com  muito  interesse. 

Foram  desenvolvidos  os  seguintes  temas: 
Dependentes  Químicos,  pela  Psicóloga  e  Presba. 
Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel,  3*  vice-presi- 
dente da  Assembléia  Geral  da  IP!  do  Brasil;  Portadores  do  Vírus  HIV, 

pela  Missionária  e  Diaconisa  Nídia Cal- 
das Mafra  "Bugra",  do  Projeto  Siloé; 
Doentes  Tcminais,  pela  Psicóloga  e  Li- 
cenciada Maria  Eugenia  Hannuch;  Do- 
entes Piscosomáticos,  pelo  Professor  e 
Psicólogo  Rubens  Ruprecht.  do  Semi- 
nário Teológico  Rev.  Antônio  de  Godoy 
Sobrinho;  Excluídos  do  Sistema  e  seus 


Miss.  "Bugra",  Vera  Maria,  Eleni 
Maria  Eugênia 


Direitos,  pelo  Rev.  Nenrod 
Douglas  de  Oliveira  Santos,  da  Se- 
cretaria de  Ação  Social  e  Diaconia; 
Excluídos  por  Questões  de  Géne- 
ro e  Raça,  por  Vera  Maria 
Roberto. 


cipal  proposta  do  grupo  foi  a  organiza- 
ção de  um  encontro  nacional  de  diaconia 
junto  à  nossa  juventude. 

Equipe  de  trabalho 

Agradecemos  a  todos  e  todas  da 
equipe  de  trabalho.  Sem  esforço  de 
participação  e  apoio  de  cada  um  ja- 


Missionário  Pedro  Rocha 


mais  teríamos  conseguido  o  sucesso 
que  o  congresso  alcançou.  Cada  um 
ofereceu  o  que  tinha  de  melhor  com 
zelo  e  dedicação,  o  que  permitiu  um 
resultado  final  belíssimo  e  digno  de 
louvor. 

O  Hev.  Nenrod  Dmf/la.s  é  pax/or  da  4'  !P1  de 

Sort/ivha,  Sí' 


Depoimentos 


"A  IPl  do  Brasil  desafia  mais 
uma  vez  ao  reunir  irmãos  de  Norte  a 
Sul  do  Brasil  para  discutir  a  missão 
diaconal.  Foi  uma  ótima  oportunidade 
de  aprendermos  mais,  no  conhecimen- 
to de  novos  hinos  que  despertam  em 
cada  um  de  nós  maior  compromisso" 
(Maríle  e  Síívia  da  IPI  de  Presiden- 
te Prudente). 


''A  abertura  do  9**  Congresso  de 
Diaconia  foi  uma  bênção,  com  a  acolhida 
pelo  Rev.Douglas,  a  apresentação  das 
bandeiras  e  os  hinos  entoados.  Fomos 
desafiados  a  uma  diaconia  mais 
compromissada  com  o  espiritual  e 
social.  A  meditação  da  palavra  pelo 
Rev.Vadomiro  Pires  nos  levou  a 
refletirmos  e  a  nos  conscientizarmos  da 


atual  situação  em  que  se  encontra 
nosso  país"  (Socorro,  da  IPI  de 
Manaus). 

"A  oficina  Doentes  Temiinais  foi 
nota  dez.  Foi  algo  que  mexeu  muito  com 
a  gente.  Aprendi  coisas  que  eu  não 
sabia"  (Diac.  Aurora  M.  Souza,  da 
3'  IPI  de  Santo  André). 
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Secretaria  de  Ação  Social  e  Piaconia 


CESE  -  30  anos  dc  caminhada 


Nos  dias  12  e  13  de  junho,  em  Salvador,  BA,  foi 
realizada  a  assembleia  anuai  da  Coordenadoria 
Ecuménica  de  Serviço  (CESE)  para  reforma  do  es- 
tatuto e  eleição  da  diretoria  para  o  triénio  2003  - 
2006.  Essa  assembleia  revestiu-se  de  um  caráter 
especial,  pois  a  CESE  estava  completando  30  anos 
de  existência. 

Como  representantes  da  IPI  do  Brasil  estiveram 
presentes  o  Rev.  Nenrod  Douglas  de  Oliveira  San- 
tos (SAD),  o  Presb.  Eduardo  Gouvêa  Mendonça 
(Bethel)  e  o  subscritor  desta  matéria. 

Foi  uma  assembléia  marcada  pela  alegria  e  re- 
conhecimento de  tudo  aquilo  que  a  CESE  vem  rea- 
lizando na  ajuda  a  vários  projetos  sociais  e  movi- 
mentos populares,  especialmente  na  região  norte  e 
nordeste  do  nosso  pais. 

A  CESE  nasceu  em  plena  ditadura  militar,  no  dia 
1 3/6/ 1 973,  demonstrando  seu  claro  compromisso  com 
os  Direitos  Humanos,  sendo  ela  mesma  uma  expres- 
são dc  resistência.  Nesses  30  anos.  já  apoiou  mais 
de  6  mil  projetos  em  todo  o  Brasil,  beneficiando  mais 
de  6  milhões  de  pessoas.  Só  em  2002,  foram  apoia- 
dos 458  projetos,  com  o  envio  de  mais  de  3  milhões 
de  reais  em  recursos,  beneficiando  um  total  de 
330.556  pessoas. 


Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva 

A  CESE  tem  sido  uma  parceira  importante  da 
IP!  do  Brasil,  ajudando  com  recursos  no  Projeto 
Sertão,  nos  Congressos  de  Diaconia  e  também  nas 
Oficinas  de  Formação  Diaconal. 

A  CESE  é  composta  atualmente  por  6  igrejas 
membros:  Católica  Apostólica  Romana,  Episcopal 
Anglicana  do  Brasil,  Evangélica  de  Confissão 
Luterana  no  Brasil,  Igreja  Metodista,  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil  e  Presbiteriana  Unida  do 
Brasil. 

A  nova  diretoria  eleita  ficou  assim  constituída: 
presidente:  Dom  Gilio  Felício;  vice-presidente:  Dom 
Jubal  Pereira  Neves;  T  tesoureiro:  Luiz  Carlos 
Escobar;  2''  tesoureiro:  Cristina  Mana  Areda  Oshai; 
r  secretário:  Rev.  Carios  Augusto  Moller;  2°  secre- 
tário: Rev.  Nenrod  Douglas  Oliveira  Santos. 

Sentimo-nos  honrados  com  a  eleição  do  Rev. 
Nenrod  Douglas  e  rogamos  a  Deus  que  abençoe  a 
nova  diretoria. 

Parabéns  à  CESE  por  seus  30  anos  de  luta  e  que 
Deus  abençoe  a  todos  que  trabalham  nesta  causa, 
promovendo  o  Reino  de  Deus  entre  nós. 

O  Rev.  Marcos  é  o  relator  da  Secretaria  de  Ação  Social  e 

Diaconia 


Posse  da  nova  diretoria  da  CESE,  que  assume 
compromisso  com  gestão  que  se  inicia 


Participação  da  IPI  do  Brasil  na  reunião  da  CESE: 
Presb.  Eduardo  Gouvêa  Mendonça  e  Revs.  Marcos 
Nunes  da  Silva  e  Nenrod  Douglas  Oliveira  Santos 


Encontro  de  Diaconia  no  Presbitério  Bahia 

Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva 


Nos  dias  14  e  1 5  de  junho,  o  Presbitério  Bahia 
realizou  seu  I  Encontro  de  Diaconia,  na  IPI  de 
Fazenda  Grande,  cidade  de  Salvador.  Os 
preletores  foram  o  Rev.  Nenrod  Douglas  de  Oli- 
veira Santos,  pastor  da  4"  IPI  de  Sorocaba,  SP, 
e  colaborador  da  Secretaria  de  Ação  Social  e 
Diaconia  (SAD)  e  o  Rev.  Marcos  Nunes,  relator 
da  SAD. 

O  Rev.  Douglas  lalou  sobre  a  necessidade 
da  diaconia  fazer  parte  da  espiritualidade  da 
igreja.  Mostrou,  com  base  no  Antigo  e  no  Novo 
Testamento,  que  Deus  quer  uma  igreja  diaconal, 
sensível  à  miséria  do  povo. 

A  SAD  vem,  há  vários  anos,  trabalhando  na 


formação  de  diáconos  e  diaconisas  com  essa  cons- 
ciência de  uma  espiritualidade  integral. 

O  Rev.  Marcos  falou  sobre  a  abrangência  da 
prática  diaconal,  com  ênfase  na  misericórdia,  con- 
solação e  solidariedade. 

Seguindo  o  tema  do  último  Congresso  de  Diaconia, 
"Consolai  os  que  choram",  mostrou  a  importância 
da  ação  diaconal  frente  às  dores  e  ao  sofi-imento  do 
povo,  levando  consolo  e  agindo  de  forma  solidária 
para  a  transformação  da  sociedade. 

O  Licenciado  Henrique  Sacramento  pregou  na 
abertura  do  encontro  e  dirigiu  o  encerramento. 

Estiveram  presentes  diáconos  e  diaconisas  de 
todas  as  igrejas  que  compõem  o  Presbitério,  além 


de  pastores  da  cidade:  Rev.  Davi  Gartrell  (IPI 
Fazenda  Grande)  e  José  Rómulo  (IPI  Salva- 
dor) e  o  presidente  do  Presbitério,  Presb.  Ge- 
raldo Mendes  do  Nascimento. 

No  domingo  à  noite,  o  Rev.  Nenrod  Douglas 
pregou  na  IPI  de  Salvador  e  o  Rev.  Marcos  na 
IPI  Fazenda  Grande. 

Em  todo  o  encontro  ficou  clara  a  hospitali- 
dade e  o  amor  dos  nossos  irmãos  e  irmãs  da 
Bahia. 

Que  Deus  abençoe  o  Presbitério  Bahia! 

O  Rei).  Marcm  é  o  relator  da  Secretaria  de  Ação  Social 
e  Diaconia  da  IPI  do  Brasil 


^^^^^ 


Agosto  de  2003 


Nossas  igrejas 


Ação  social  na  Igreja  de  lepê 


Kella  Mara  SantAna  Málaque 


A  Sociedade  Beneficente  Júlia  de 
Almeida  SanfAna,  órgão  de  ação  so- 
cial da  IPI  de  lepê,  SR  foi  fundada  há 
cerca  de  15  anos.  Tem  por  objetivo 
assistir  famílias  carentes.  Seu  presiden- 
te é  o  Lie.  Wanderley  José  de  Souza. 

Sob  sua  direção  e  de  sua  esposa 
Sílvia  Letícia,  iniciou-se  há  5  anos  o 
Projeto  Horto-Life,  que  tem  sua  sede 
na  Congregação  do  Jardim  São  Jorge, 
dirigida  pela  casal.  O  Jardim  São  Jor- 
ge é  uma  vila  habitada  por  famílias  de 
baixa  renda,  em  sua  maioria  bóias-fri- 
as. 

Horto-Life  é  um  projeto  de  caráter 
educacional.  Destina-se  a  meninos  e 
meninas  de  7  a  16  anos.  Pretende-se 
um  espaço  de  educação  para  a  vida. 
Contando  com  50  integrantes,  busca, 
essencialmente,  separar  crianças  e 
adolescentes  de  contextos  nocivos,  o 
que  envolve  a  prevenção  contra  dro- 
gas e  alcoolismo.  Empenha-se  em 
conscientizá-los  quanto  ao  valor  do 
estudo,  do  trabalho  e  da  vida  como  um 
todo,  investindo  na  ampliação  dos  ho- 
rizontes de  pessoas  cujo  meio  social  é 
bastante  restritivo.  Envolve,  também, 
o  acompanhamento  às  famílias,  que  são 
chamadas  a  participar  nas  realizações 
do  projeto. 

Entre  as  atividades  promovidas  pelo 
Horto-Life  estão  a  horticultura,  refor- 
ço escolar,  futebol,  artesanato,  capo- 
eira, informática,  iniciação  musical, 
sendo  também  facilitado  o  acesso  a 
cursos  de  inglês.  É  obrigatório  que  seus 
participantes  estejam  matriculados  nas 
escolas  da  rede  pública.  Relatos  de 
professores  dessas  escolas  têm  apon- 
tado mudança  radical  no  comporta- 
mento das  crianças  a  partir  do  momen- 
to em  que  passaram  a  participar  do 
projeto. 

Além  disso,  o  Projeto  Horto-Life 
mostrou-se  eficiente  no  sentido  de 
aproximar  moradores  do  Jardim  São 
Jorge  -  inicialmente  indiferentes  ao  tra- 
balho evangélico  -  das  atividades  da 
Congregação.  Várias  famílias  passa- 
ram .a  frequentar  cultos  e  reuniões. 


Crianças  do  Projeto  de  Horticultura 


Curso  de  computação  do  Projeto  Horto-Life 


á 


Lie. 
Wanderley 
e  time  de 
futebol  do 
projeto 


Preparativos  p<ir,i  a  Febta  do  Milho 

depois  que  seus  filhos  se  integraram 
ao  projeto.  Comprova-sc,  desta  forma, 
o  papel  da  ação  social  como  meio  efe- 
tivo  de  eliminar  distâncias  e  aproximar 
os  indivíduos  do  evangelho. 

No  dia  14  de  junho,  a  Sociedade 
Beneficente  Júlia  de  Almeida 
Sant'Ana  promoveu  a  l"  Festa  do  Mi- 
lho, envolvendo  a  IPI  de  lepê.  a  Con- 
gregação do  Jardim  São  Jorge,  crian- 
ças do  Projeto  Horto-Life  c  a  comuni- 
dade em  geral.  Contou  com  o  apoio 
generoso  doas  agricultores  da  cidade, 
que  doaram  mais  de  4.000  espigas  de 
milho  (cerca  de  60  sacas)  para  o  even- 
to, que,  inclusive,  foi  objeto  de  repor- 
tagem da  TV  Globo  regional.  Num 
ambiente  agradável  e  festivo,  foi  ofe- 
recida à  venda  ampla  variedade  de 
derivados  do  milho  (pamonha,  curau, 
canjica,  bolos.  etc). 

A  Festa  do  Milho  -  que  pretende 
virar  tradição  revelou-se  de  grande 
sucesso,  servindo  não  apenas  para 
angariar  fundos,  como  para  a 
integração  social  da  comunidade  do 
Jardim  São  Jorge,  promovendo  o  sen- 
so de  solidariedade,  cidadania,  auto- 
estima  e  dando  um  passo  adiante  na 
tentativa  de  romper  os  preconceitos 
que,  normalmente,  criam-se  em  tomo 
dos  bairros  de  baixa  renda. 

A  Keila  Mara  é  membro  da  IPI  de.  lepê.  SP,  e 
voluntária  do  Prtgp.to  Iforlo-Lifr 


(O  Estandarte  conta  com  8  Í)Eft 
assinantes  na  IPI  òe  lepè)  •  . 
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Nossas  igrejas  

V  IPI  do  Rio  Grande  do  Sul  comemora  o 

Dia  do  Diácono 

Presb.  Fabiano  Grande 


Vim  para  servir! 

...  lal  como  o  Filho  do  Homem,  que  não  veio 
para  ser  servido,  mas  para  servir..  (Mt  20.28). 

Talvez  o  exercício  do  diaconato  seja,  por  exce- 
lência, o  ofício  cristão  que  mais  se  identifique  com 
as  palavras  de  Jesus.  Servir  a  Deus  e  ao  próximo 
tem  sido  o  legado  de  muitos  ao  longo  de  quase  cem 
anos  de  IPI  do  Brasil.  Homens  e  mulheres  demons- 
tram-se  fiéis  a  este  ministério  tão  importante,  neces- 
sário e  vital  para  a  Igreja  de  Cristo.  Comemoramos 
no  dia  9  de  julho,  mês  tão  festivo  para  nossa  amada 
denominação,  também  o  Dia  do  Diácono  e  Diaconisa. 

Rendemos  aqui  nosso  voto  de  louvor  e  apreço  a 
todos  os  irmãos  e  irmãs  das  diversas  Igrejas  espa- 
lhadas no  imenso  e  inefável  arraial  Presbiteriano 
Independente. 

Às  portas  do  Centenário,  a  1"  IPI  do  Rio  Grande 


do  Sul,  em  Passo  Fundo,  comemorou  no  último  dia  6 
de  julho,  o  Dia  do  Diácono.  A  primeira  leva  de 
Diáconos  e  Diaconisas  em  solo  Gaúcho  foi  homena- 
geada no  culto  dominical,  quando,  toda  a  Igreja  ex- 
pressou sua  gratidão,  pelo  belo  exemplo  de  fidelidade 
e  dedicação  ao  labor  para  com  a  edificação  da  obra 
de  Deus.  Os  Irmãos  e  Irmãs  homenageados  foram: 
Marilcna  Bonatto  Portela,  Helene  Kayser  Almeida, 
Tatiana  Bortolin,  João  Luis  Martins  e  Maria 
Wallendoríl'  Deus  abençoe  cada  vez  mais  a  estes  e 
a  todos  os  irmãos  que  exercem  o  oficio  do  Diaconato. 
Pela  coroa  Real  do  Salvador. 

O  Fabimo  é  presbítero  da  IPI  de  Passo  Fiindo,  RS 


(A  Editora  Pendão  Real  não  dispõe  de  informação 
sobre  a  existência  de  agente  ou  assinantes  na  tPI  de 

Passo  Fundo) 


A  Igreja  de  Passo  Fundo  homenageou  sua 
primeira  leva  de  diaconisas  gaúchas 


Somos  todos  diáconos  e  diaconisas 


Maurício  Augusto  Mathias 


No  dia  9  de  julho,  segundo  nosso  calendário 
litúrgico,  coniemora-se  o  Dia  do  Diácono  e  Diaconisa 
bem  como  o  Dia  da  Ação  Social  da  Igreja. 

Em  tempos  de  solidariedade  explícita  através 
dos  veículos  de  comunicação  e  ações  governamen- 
tais como  o  "Fome  Zero",  muitas  vezes  questiona- 
mos a  nossa  atuação.  seja  no  campo  individual  ou 
no  campo  como  corpo  ou  igreja. 

E  muito  fácil  deslocar  esta  responsabilidade 
para  órgãos  governamentais,  porém  é  duro  lem- 
brar que  somos  co-responsáveis,  quando  lembra- 
mos do  maior  dos  mandamentos  que  Jesus  nos 
ensinou:  "Amai  a  Deus  sobre  todas  as  coisas  e  ao 
seu  semelhante  como  a  si  mesmo". 

A  ação  social  da  igreja  não  consiste  apenas  no 
suprir  as  necessidades  mínimas  de  subsistência, 
através  da  distribuição  de  alimentos  e  vestuário.Elà 
deve  ir  além! 

Somos  todos  diáconos  eleitos  por  Cristo  e  de- 
vemos executar  a  missão  por  Ele  ordenada.  Nâo 
podemos  deixar  somente  a  cargo  das  Mesas 
Diaconais  este  trabalho,  mas  lemos  de  fazer  parte 
desta  tarefa. 


Diáconos  e  diaconisas  da     Igreja  de  Osasco 
promoveram  culto  especial  lembrando  o  Dia  do 
Diácono 


Afinal  de  contas,  a  Palavra  de  Deus  nos  diz:  "Sa- 
bemos o  que  é  o  amor  por  causa  disto.Cristo  deu  a 
sua  vida  por  nós  por  isso.Também  devemos  dar  a 
nossa  vida  pelos  nossos  irmãos.Se  alguém  é  rico  e 
vê  o  seu  imião  passando  necessidade,  mas  fecha  o 
seu  coração  para  essa  pessoa,  como  podemos  afir- 
mar que,  de  fato,  ama  a  Deus?  Meus  filhinhos,  o 
nosso  amor  nâo  deve  ser  somente  de  palavras  ou  de 
conversa;  deve  ser  um  amor  verdadeiro.que  se  mos- 
tra por  meio  de  ações"  (1  Jo  3.16-18). 

A  ação  social  não  deve  se  restringir  apenas  às 
responsabilidades  de  oficiais  da  Igreja .  A  ação  so- 
cial é  um  dever  cristão,  que  deve  estar  contido  em 
nosso  coração,  pois  este  é  o  mandamento  da  Es- 
crituras. 

Portanto,  ao  comemorarmos  o  Dia  do  Diácono 
e  da  Diaconisa,  temos  de  lembrar  que  somos  todos 
diáconos  e  diaconisas  e  que  a  ação  social  é  um 
dever  cristão. 

O  Maurício  é  o  superintendente  da  escola 

dominiml  da  1'  IPI  de  Osasco,  SP  « 

(O  Estandarte  conta  com  107  assinantes  na  1'  IPI  de 

Osasco) 


arte 
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Igreja  de  Bofete 
festeja  80  anos 

Lie.  Edson  Aparecido  Machado 


Templo  da  IPI 
de  Bofete.  80 
anos 


No  dia  22  de  julho,  a  IPl  de  Bofete, 
SP,  completou  80  anos.  Foram  tempos 
de  grandes  lutas,  mas  o  trabalho  não 
parou. 

Nossa  história 

Em  1 900,  no  bairro  do  Monjolão,  a 
duas  léguas  da  cidade  do  Rio  Bonito, 
converteram-se  os  seguintes  senhores: 
Agostinho  Fernandes  Castilho  (avô  do 
Rev.  Carlos  Fernandes  Meyer), 
Maximiano  Fernandes  Castilho  e  o  seu 
progenitor,  Francisco  Montilha.  Mais 
tarde,  converteram-se  suas  esposas: 
Isabel  Fernandes  Meyer,  Bárbara 
Fernandes  Meyer  e  Dolores  Montilha. 
As  duas  primeiras  foram  recebidas 
pelo  Rev.  Francisco  Lotufo  e  a  última 
pela  Rev.  Isaac  Gonçalves  do  Vale,  em 
21/7/1912,  quando  ele  era  pastor  da  IPI 
de  Bella  Vista  do  Tatuy  (atual 
Porangaba). 

De  1900  a  1918,  pregaram  nesta 
localidade  os  Revs.  Erasmo  Braga, 
Antônio  Teixeira,  Francisco  Lotufo, 
Coriolano  de  Assunção,  Augusto  Pe- 
reira Júnior,  Isaac  Gonçalves  do  Vale, 
Uriel  de  Moura  e  Alfredo  Ferreira. 
Este  último  pastoreou  esta  igreja  por 
mais  de  30  anos,  abrindo  pontos  de 
pregação  nos  bairros  do  Estreito  (resi- 
dência do  Capitão  Eugênio  César  de 
Azevedo),  Saltinho  (residência  de  Claro 
da  Silveira  e  Luiza  da  Silveira  Martins), 
Fazenda  Matão  (residência  de  Adolfo 
Rodrigues  da  Silveira  e  Rafaela  Silveira 


Campos)  e  Leitinho  (residência  de  Jo- 
aquim de  Almeida  Júnior  e  Aita 
Antunes  do  Amaral). 

A  Congregação  do  Monjolão  foi 
organizada  em  1919,  tendo  como  dire- 
tor o  irmão  Agostinho  e  como  tesou- 
reiro o  irmão  Montilha.  O  diácono  era 
o  Capitão  Eugênio. 

No  dia  22  de  julho  de  1923  foi  or- 
ganizada a  igreja  com  41  membros 
maiores  e  49  menores. 

Pastores  oriundos  de  nossa 
igreja 

A  m  de  Bofete  deu  à  IPI  do  Brasil 
os  seguintes  pastores:  Revs.  Isaar  Carlos 
de  Camargo,  Abival  Pires  da  Silveira, 
Aggeu  Mariano  da  Silva,  Edrei  Daniel 
Vieira  e  Leonildo  Silveira  Campos. 

A  Igreja  Hoje 

Nosso  pastor  é  o  Rev.  Florisval 
Carbona  Costa,  auxiliado  pelo  licenci- 
ado que  subscreve  esta  matéria.  O 
Conselho  é  integrado  pelos  Presbs. 
Ademir  Antônio  da  Silva  e  Josephina 
Angelina  Brisante  Figueira. 

Por  tudo  o  que  aconteceu  até  hoje 
na  caminhada  a  igreja,  a  única  palavra 
que  temos  a  dizer  é  "Ebenézer"  -  "Até 
aqui  nos  ajudou  o  Senhor". 


O  Edson  é  licenciado  da  IPI  de 
Bofete.  SP 

{O  Estandarte  não  tem  agente  nem 
assinantes  na  IPI  de  Bofete) 


Encontro 
Missionário  em 
Chavantes 


Fátima  Vitória  DainesI 


A  IPI  de  Chavantes,  SP,  realizou,  nos  dias  12  e  13  de  abril, 
pelo  segundo  ano  consecutivo,  o  Encontro  Missionário.  O  convi- 
dado da  Secretaria  Local  de  Missões  foi  o  Rev.  Luiz  Cândido 
Martins,  de  Sorocaba,  SP. 

Nos  dois  dias  do  encontro,  foi  abordado,  como  tema  principal, 
a  Missão  Local.  Foi  possível  ter  uma  visão  e  conhccimcnio  da 
importância  que  a  igreja  tem  na  obra  missionária. 

Tivemos  também  como  convidada  a  irmã  Loidc.  da  APEC  de 
Ourinhos,  SP.  que  realizou,  cm  paralelo  com  o  encontro  missio- 
nário, um  trabalho  de  missões  direcionado  às  crianças. 

A  Secretaria  Local  de  Missões  louva  a  Deus  e  agradece  a 
participação  e  colaboração  de  todos  os  irmãos  da  IPI  de 
Chavantes. 

Ser  missionário  é  atender  ao  chamado  de  Deus  para  todos  os 
crentes;  é  um  desatlo  de  Deus  para  todos  nós.  Portanto,  o  "ide" 
começa  conosco,  em  nossa  "Jerusalém". 

A  Secretaria  Local  de  Missões  é  integrada  por:  Laudccir 
Heringer,  Fátima  Vitória  Daincsi,  Sueli  Aparecia  Pereira  Alves 
Heringer,  Mauri  Bertelli,  Ângelo  da  Motta  Bordim  e  Fernanda 
Marcelina  Francisco. 

A  Fátima  é  a  agente  de  O  ExUindartc  da  IPI  de  Cfiavanlen,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  13  aailnantes 
na  IPI  de  Chavantes) 


ie  2003  O  Fstandarte 
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Foto  DivulgaOo 


IPI  do  Jardim  São  José  -  1**  aniversário 


Presbs.  Joslas  Fernandes  e  Moacir  de  Campos  Filho 


Em  São  José  dos  Campos,  SP.  nas- 
ceu primeiramente  a  IPI  de  S.  J.  Cam- 
pos; depois  eia  se  dividiu  e  ficaram  T 
e  2"  IPI  durante  vários  anos.  Irmãs, 
porém  separadas.  No  ano  de  200 1 ,  foi 
dado  o  primeiro  passo  pelos 
Presbíteros  de  ambas  igrejas,  no 
pastorado  do  Rev.  Walter  Carvalho  da 
Silva,  para  que  as  igrejas  se  unissem, 
juntando  forças,  sonhando  juntas. 

A  união  aconteceu  de  fato  no  dia 
3/2/2002,  com  a  primeira  Escola  Do- 
minical reunida  no  templo  da  então  2" 
IPI.  Em  7/7/2002  o  Presbitério  Vale  do 
Paraíba,  em  reunião  extraordinária, 
homologou  a  unificação  da  IPI  do  Jar- 
dim São  José. 

Ela  nasceu  forte,  com  vontade  de 
crescer,  com  disposição  para  o  traba- 
lho, com  sonhos  e  projetos  que  já  es- 
tão se  transformando  em  realidade, 
com  a  bênção  do  Eterno. 

O  Conselho  atual  é  composto  pelo 
Rev.  Rivaldo  da  Silva  Xavier,  presiden- 
te; Presbs.  Josias  Fernandes,  vice  - 
presidente;  Josemar  Amâncio  da  Sil- 
va, secretário;  João  Fernandes.  Moa- 
cir de  Campos  Filho,  Neussi  Machado 
Oliveira  e  Ronaldo  da  Silva  Menezes. 
Temos  98  membros. 

No  dia  12/7/2003.  foi  realizado  o 
culto  de  ação  de  graças  pelo  primeiro 
aniversário,  quando  o  presidente  da 


Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil, 
Rev.  Assir  Pereira,  pregou,  trazendo- 
nos  uma  mensagem  de  reflexão  sobre 
as  nossas  motivações  em  estar  na  casa 
de  Deus. 

Esteve  também  louvando  a  Deus 
conosco  a  dupla  evangélica  Alma  & 
Lua  da  IPB  de  Casa  Branca,  SP. 

Foi  uma  noite  de  celebração  e  agra- 
decimento a  Deus  pelas  bênçãos  der- 
ramadas na  vida  da  IPI  do  Jardim  São 
José. 

Nossos  projetos 

■  Projeto  Esperança  -  O  Renas- 
cer da  Família  -  Trabalho  com  depen- 
dentes químicos 

■  Evangelização -alvo  para  2005 
-  3  congregações. 

Nosso  Mote  -  Unidade,  Partici- 
pação. Crescimento. 

Podemos  afirmar  com  sinceridade 
que  "Até  aqui  nos  abençoou  o  Senhor". 

o  Presh.  Josias  é  Hvv^preaidmív  do  Conselho 
(Ui  IP!  do  Jardim  Síw  José  c  .spcrcUirio 
execufiro  do  Prfsfjifério  Vale  da  Paroiha:  o 
Prcsb.  Mmcir  ê  vaordt- nadar  rcyionul  dr 
adultos  c  a{}efíte  de  O  Estandarte  du  IPI  do 
Jardim  Sm  José 


(O  Estandarte  conta  com  10 
assinantes  na  tPI  do  Jardim  São 

José)  ^ 


Conselho  da  IPI  do  Jardim  São  José 


Fachada  do 
Templo  da  IPI 
do  Jardim  São 
José 


Culto  de  Ação  de  Graças  pelo  1«  aniversário  da  Igreja 


Dupla  Alma  e  Lua 


TANDARTE 

110  ANOS 
CONTANDO  A 
HISTÓRIA  DA 
IGREJA 
PRESBITERIANA 
INDEPENDENTE  DO 
BRASIL 


arte 
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Aqosto 


Igreja  de  São  Cristóvão  celebra  52"  aniversário 


Rev.  Carlos  Alberto  Borges 


A  IPI  de  São  Cristóvão,  SE,  com- 
pletou 52  anos  de  existência,  no  dia  26 
de  janeiro.  A  igreja  é  fruto  do  trabalho 
da  P  IPI  de  Aracaju,  tendo  sido  orga- 
nizada no  dia  24/ 1  / 1 95 1 . 

A  Comissão  de  Organização  foi 
integrada  pelos  Revs.  Sebastião  Go- 
mes Moreira,  Severino  Alves  de  Lima 
e  Jonan  Cruz. 

A  cidade  de  São  Cristóvão  é  a  quar- 
ta mais  antiga  do  país,  com  423  anos 
de  história.  Ela  tem  atraído  turistas  e 
historiadores  por  causa  de  sua  beleza 
natural  e  de  aspectos  sócio-culturais- 
religiosos,  como  o  folclore  e  a  arquite- 
lura  histórica,  que  remonta  ao  século 
XVI. 

Durante  as  celebrações  de  aniver- 
sário, recebemos  a  visita  de  alguns  pre- 
gadores que  por  aqui  passaram  e  dei- 
xaram saudades:  os  Revs.  Jonan  Cruz, 
Eliel  Ferreira  de  Luna,  Zabulon 
Siqueira  e  o  Presb.  Isaías  Oliveira  San- 
tos. Estes,  dentre  outros,  muito  contri- 
buíram na  história  desta  comunidade. 

No  culto  celebrativo,  foi  ordenado 
e  investido  o  novo  pastor  da  igreja,  o 
subscritor  desta  matéria.  Na  cerimó- 
nia, participaram  os  Revs.  Zabulon 
Siqueira  (presidente  do  Presbitério), 
Alexsandro  Rocha  dos  Santos  (vice- 
presidente),  Jonan  Cruz,  Valter  Soares 
(Igreja  Barista  de  São  Cristóvão)  e 
Presbs.  Isaías  Oliveira  Santos,  Paulo 
Silva,  Edirani  Siqueira  e  Neilton  Diniz 
Silva  (secretário  do  Presbitério),  o  qual 
ministrou  uma  palavra  inspiradora  e 
desafiadora  para  a  nova  jornada  da  vida 
da  igreja  e  seu  pastor. 

Após  o  culto,  houve  confraterniza- 
ção marcante,  agradável  e 
descontraída. 

Temos  motivos  para  louvar  ao  Se- 
nhor. Apesar  das  crises,  estamos  nos 
fortalecendo,  amadurecendo  e  cres- 
cendo. Temos  recebido  grande  apoio, 
carinho  e  assistência  por  parte  do  Pres- 
bitério Sergipe. 


Alguns  Pastores  e 
Presbítero  que  escreveram 
nossa  história 

Presb.  Salvador  de  Oliveira  Santos 
e  Revs.  Sebastião  Gomes  Moreira, 
Severino  Alves  de  Lima,  Jonan  Joa- 
quim da  Cruz,  Eliel  Ferreira  de  Luna, 
José  Monteiro  Filho,  Zabulon  Siqueira. 

Remanescentes 

Dulcinéia  Meneses  de  Jesus,  Ma- 
ria Corina  da  Silva,  Erivalda  dos  San- 
tos Barreto,  Pedro  Arcanjo. 

Mesa  Diaconal 

João  de  Araújo  Silva,  Valdete 
Tavares  Silva,  Zaluar  Menezes 
Siqueira. 

Conselho 

Presbs.  Jenival  Silva  Bispo,  José 
Paulo  de  Jesus,  Jorgeval  da  Concei- 
ção e  Rev.  Carlos  Alberto  Borges. 

O  Carlos  Alberto  é  o  pastor  da  IPI  de  São 
Cristóvão,  SE.  e  secretãrio  de  missões  do 
Presbitério  Sergipe  (e-mail: 
h  ussborg  @  ig.  com.  br) 

(O  Estandarte  não  dispõe  de  agente 
nem  de  assinantes  na  IP!  de  São  7 
Cristóvão) 


Rev.  Carlos  All.n.Ttri,       rvpu^.i  Ru--.iiii-n.li.'    juvnr  r  .ululr ,( i  iiii-,  lJ.1  Igreja 


Ordenação 
do  Rev. 
Carlos 
Alberto 
Borges 


Novo  Endereço 

Rev.  Jonas  e  Cinira  Nascimento 
R.  Gal.  Eurico  Gaspar  Dutra.  440 
Ed.  Alphaville  -  Bloco  C  -  Apto  03 
88075- 1 00  -  Florianópolis  -  SC 

Os  telefones  continuam  os  mesmos: 

(48)  348-6748  (res) 
(48)  244-6721  (CTM) 
(48)  9967-6001 


Novo  número  de 
telefone 

O  Rev.  Ricardo  Vargas  Mora 
comunica  a  todos  o  novo  núme- 
ro de  seu  telelbnc: 

(11)4184.582! 

O  endereço  continua  o 
mesmo:  Estrada  dc  Jequitibá. 
120,  Casa  1.  Parque  Jose 
Alexandre,  0632 1-651, 
Carapicuíba,  SP. 

Endereço  Eletrônico 
ricar.mora(aiig.com.br 


Aqoslo  de  200í 


m 
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É  sempre  bom  compartilhar  as 
bênçãos  e,  melhor  ainda,  os  sonhos 
e  desejos.  Nós.  da  IPI  do  Rio  Pe- 
queno, em  São  Paulo,  SP,  temos 
muitas  bênçãos  de  Deus  a  compar- 
tilhar. 

JANEIRO 

Eleição  e  posse  da 
Coordenadoria  dos  Adultos  -  Fo- 
ram eleitos  os  irmãos:  Marly 
Aparecida  Silveira  César.  Paulo 
Rodrigues  Costa.  Maria  Aparecida 
Alves  da  Silva  e  Neide  Chicoli  da 
Silva. 

FEVEREIRO 

É  o  mês  do  aniversário  da  igreja. 
Ela  completou  33  anos  de  organiza- 
ção e  48  anos  de  história. 

A  programação  ficou  marcada 
em  nossa  memória.  Foi  o  primeiro 
culto  realizado  no  novo  templo  que 
está  sendo  construído.  Em  dezem- 
bro de  2002,  o  telhado  do  templo  foi 
concluído  e.  no  dia  1 6/2/2003,  o  cul- 
to foi  realizado  no  novo  templo,  ain- 
da com  andaimes  e  material  de 
construção.  Mas,  com  limpeza  c  ar- 
rumação perfeitas,  reunimos  cerca 
de  1 50  pessoas  para  o  culto.  Foi  uma 
bênção! 

Estiveram  participando  das  nos- 


IPI  do  Rio  Pequeno  - 1"  semestre  de 


Rev.  Rogério  César 


Igreja  do  Rio  Pequeno  no  culto  no  novo  templo  ainda  em  construção 


sas  festas:  Rev.  Valmir  Machado  Ri- 
beiro (9/2);  Rev.  Mário  Ademar  Fava 
1(16/2);  e  Rev.  Antônio  Fernandes 
Santos,  da  Igreja  Batista  Regular  de 
Campinas  (23/2). 

No  último  domingo  do  mês.  foi  rea- 
lizada a  testa,  com  bolo  e  muita  ale- 
gria, num  clima  de  tratemidade  e  amor 


cristão. 


MARÇO 


A  classe  dos  pré-adolescentes 
Maranata,  através  das  Profas. 
Valdenize  e  Verinha,  desenvolveu  um 
projeto  para  organizar  uma  Biblioteca 
Infanto-Juvenil  na  Igreja.  Os  próprios 
alunos  se  interessaram  em  aprender 


noções  de  biblioteconomia  e  já  come- 
çaram a  receber  as  doações  de  livros 
para  a  biblioteca,  que  recebeu  o  nome 
BIJUMA  -  Biblioteca  Infanto-Juve- 
nil Maranata.  O  espaço  ocupado  pela 
classe  foi  adaptado  para  que  compor- 
tasse a  biblioteca. 

Duas  outras  programações  especi- 
ais neste  mês:  o  culto  do  dia  1 6/3,  com 
a  participação  do  Quarteto  Esperança 
e  Fé,  e  a  reunião  extraordinária  do 
Presbitério  de  São  Paulo. 


ABRIL 

Foi  marcado  com  intensas  ativida- 
des.  Destacamos  o  re-início  dos  cul- 
tos nos  lares  dos  membros,  pelo  me- 


Coordenadoria 
de  Adultos: 
Presb.  Paulo, 
Diac.  Marty, 
Rev.  Rogério, 
Maria 

Aparecida  e 
Díac.  Neide 


nos  uma  vez  por  mes. 

No  dia  14/4,  foi  inaugurada  e  con- 
sagrada a  BIJUMA  e  comemorado  o 
aniversário  do  Presb.  Waldir  Batista 
Ribeiro,  que  completou  78  anos. 

A  programação  mais  esperada  do 
mês  foi  a  Páscoa.  O  Conselho  decidiu 
promover  cultos  todos  os  dias  na  se- 
mana da  Páscoa,  com  início  no  Do- 
mingo de  Ramos.  Em  cada  culto,  um 
pregador  especial:  Domingo  de  Ramos 
-  Rev.  Adroaldo  Raimundo  de  Souza, 
com  o  Quarteto  Sonância;  Segunda- 
Feira  -  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet; 
Terça-Feira  -  Rev.  Márcio  Alves 
Mota;  Quarta-Feira  -  Rev.  Gilberto  dos 
Santos  Rodrigues;  Quinta-Feira  ~  Rev. 
Josué  Pinto;  Sexta-Feira  -  Apresen- 
tação da  Cantata  "Vivo  Está"  por  um 
grupo  da  Igreja;  Sábado  -  Rev.  Elias 
Soares  Heringer.  O  Domingo  de  Pás- 
coa foi  o  auge  da  programação,  com 
um  delicioso  café  da  manhã  para  toda 
a  Igreja,  seguido  por  culto,  com  a  ce- 
lebração da  Eucaristia,  no  qual  partici- 
param todas  as  classes  do  departa- 
mento infantil.  A  noite,  houve  mais  uma 
apresentação  da  Cantata  e  mensagem 
pelo  pastor  da  igreja. 

MAIO 

A  igreja  se  preparou  para  dar  ên- 
fase à  família.  Duas  programações 
foram  realizadas: 


Almoço  da 
Família 


arte 
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^bênçãos  ^  IPI  de  Cíanorte  comemora  44  anos 


Rev.  Osni  Dias  de  Andrade  e  Sem.  Edson  Casado  Júnior. 


l-"  -  No  segundo  domingo,  o  Dia  das 
Mães.  Na  escola  dominical  participaram 
100  crianças  e  mais  de  30  mães,  que,  na 
maioria,  nunca  tinham  entrado  na  igreja. 
Houve  muita  festa  e  alegria.  Cada  mãe 
recebeu  uma  lembrança  da  igreja,  feita 
pelos  filhos. 

2"  -  No  terceiro  domingo,  um  almoço 
foi  preparado  para  todas  famílias  da  igre- 
ja A  festa  começou  no  sábado,  com  a 
preparação,  e  terminou  no  domingo  à  tar- 
de, com  a  participação  de  quase  todas 
famílias  da  igreja. 

No  Dia  das  Mães,  esteve  conosco  o 
Rev.  Ivo  Gomes  de  Almeida,  da  Igreja 
Batista  do  Morro  Grande,  em  São  Pau- 
lo, e  no  úhimo  domingo,  o  Rev.  Marcos 
Prestes. 


JUNHO 


Foi  marcado  pela  programação  da 
mocidade  que,  no  T  sábado,  realizou  o 
"  Fogazza  Music  Live  Concert,  com  a 
articipação  das  bandas;  Carambolas 
lues  Brothers  e  SV3.  Participaram  as 
Igrejas  do  Presbitério  de  São  Paulo;  Vila 
Sônia,  Grajaú,  Parque  Ipê,  Vida  Nova. 
No  culto,  com  mais  de  150  pessoas,  a 
grande  maioria  de  jovens,  pregou  o  Rev. 
Orlando  Milsuo  Nakamura,  da  IPI  de 
Vila  Sônia.  Logo  após,  todos  saborearam 
deliciosas  fogazzas  preparadas  pela  se- 
nhoras da  igreja. 

Louvamos  a  Deus  por  ter  dado  a  opor- 
tunidade de  servi-lo  com  nossos  talen- 
tos, de  todo  coração,  força  e  entendi- 
mento. 

A  IPI  do  Rio  Pequeno  não  pára.  Já 
está  se  preparando  a  realização  da  Es- 
cola Bíblica  de  Férias,  pela  quarta  vez. 
tstá  também  se  preparando  para  as  co- 
■iiemorações  do  Centenário  da  IPI  do 
Brasil. 

A  Deus  toda  a  glória! 

o  Rn\  Rof/ério  é  o  fxisfor  da  IPI  do 
.Rio  Pequeno,  em  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes 
na  IPI  do  Rio  Pequeno) 


O  trabalho  da  IPI  de  Cianorte.  PR, 
teve  início  no  dia  22/4/1956,  na  resi- 
dência do  irmão  Josias  de  Oliveira 
Machado,  com  a  organização  da  pri- 
meira Escola  Dominical,  que  contou 
com  19  alunos.  A  direção  do  trabalho 
era  do  Rev.  Ner  de  Moura,  pastor  da 
IPI  de  Cruzeiro  do  Oeste.  Fizeram 
parte  do  início  dos  trabalhos  as  famíli- 
as de;  Pedro  Tavares  Borges,  Nicanor 
Oliveira  Bruno,  Isaque  Cândido 
Wenceslau,  Francisco  Cândido 
Wenceslau,  Valdomiro  Cândido 
Wenceslau,  Mateus  Silvério  de  Cam- 
pos e  José  Manoel  Casado  Filho. 

A  organização  da  igreja  aconteceu 
no  dia  21/6/1959,  com  85  membros 
comungantes  e  75  membros  não  co- 
mungantes.  Na  época,  a  IPI  de 
Cianorte  era  congregação  da  IPI  de 
Cruzeiro  do  Oeste,  que  pertencia  ao 
Presbitério  de  Maringá. 

Temos  o  privilégio  de  ter  entre  nós 
irmãos  t]ue  participaram  da  organiza- 
ção da  Igreja.  São  eles:  José  Manoel 
Casado  Filho,  Valdir  de  Oliveira  Casa- 
do, Edison  de  Oliveira  Casado,  Manoel 
Rodrigues  Vilar,  Alice  Barbosa  Vilar  e 
Rosalina  RoUin  dos  Santos. 

A  comissão  organizadora  nomea- 


da pelo  Presbitério  de  Maringá  foi 
composta  pelos  Revs.  Ner  de  Moura 
e  Carlos  Caetano  Monteiro  e  o  Presb. 
Ulisses  Bruder. 

A  IPI  de  Cianorte,  hoje  pertencen- 
te ao  Presbitério  Oeste  do  Paraná, 
conta  com  125  membros  comungan- 
tes e  35  não  comungantes. 

O  Conselho  é  composto  pelo  Rev. 
Osni  Dias  de  Andrade,  pelos  Presbs. 
Sérgio  Paulo  de  Oliveira,  Acir 
Rodrigues  de  Oliveira,  Silmar  João 
Moreno,  Devanir  Ravazio  e  Edgar 
Monteiro. 

A  Mesa  Diaconal  é  composta  pe- 
los irmãos  Ubiratã  Marques  do  Nasci- 


Fachada  do  templo  da  IPI  de  Cianorte. 


mento,  Margareth  de  Oliveira,  Cinira 
de  Freitas  Casado,  Idalina  Barbosa 
Pazinato  c  Neuza  Ravazio. 

A  igreja  tom  entre  seus  membros 
os  irmãos  Edson  dc  Oliveira  Casado 
Jr.  e  Mateus  Arthur  de  Andrade  Ma- 
chado, alunos  do  Seminário  Rev.  Antô- 
nio de  Godoy  Sobrinho  em  Londrina. 

Em  comemoração  ao  aniversário 
da  Igreja,  no  dia  21  dc  junho,  esteve 
pregando  o  Rev.  Edison  Aparecido 
Gutierrez  e,  no  dia  22,  o  Rev.  João 
Rodrigues. 

Assim,  no  seu  44."  aniversário,  a  IPI 
de  Cianorte  reconhece  que  a  fé  e  a 
ousadia  dos  irmãos  que  plantaram  a 
IPI  na  cidade  dc  Cianorte 
produziu  frutos,  fazendo- 
nos  acreditar  que  o  traba- 
lho continuará  a  prosperar 
na  dependência  de  Deus, 
a  quem  devemos  toda  hon- 
ra e  glória! 

O  Rev.  Osjii  é  /mior  da  IPI  de. 
Cuimríf.  PR .  I'  o  Edxon  é 
(úum  do  Srminàrio  de 
htiidriiia.  PH 

(O  Estandarte  conta  com  9 
assinantes  na  IPI  de  Cianorte) 


Coral  comemora  1°  aniversário 

Presba.  Maria  Elisabeth  Varela  Castilho 


No  último  dia  14  de  abril,  o  conjunto  coral  da  IPI 
de  Vila  Diva,  em  São  Paulo.  SP,  comemorou  o  seu 
primeiro  aniversário.  Louvamos  a  Deus  em  gratidão 
pela  vida  do  Presb.  Marcos  Sabino,  na  direção,  e  de 
sua  esposa  Sílvia  Pereira  da  Silva,  na  regência  do  nosso 
amado  cora!.  Eles  têm  se  esforçado  para  engrande- 
cer a  Deus  através  do  louvor. 

"Cantarei  ao  Senhor  enquanto  eu  viver^'(SI  1 04.33). 

A  Presba.  Maria  Elisabeth  é  agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  de  Vila  í}iva,  em  São  Paulo,  SP 


{O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  IPI  de  Vila  Diva) 


i3) 
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Tempo  de  celebração  na  Igreja  de  Cohab  I 


Rev.  Edson  Tadeu  Duran 


Os  meses  de  maio  de  junho  foram 
marcados  por  um  grande  sentimento 
de  celebração  e  júbilo  na  IP!  de  Cohab 
I,  em  São  Paulo,  SP. 

Começamos  no  dia  1 1  de  maio,  por 
ocasião  Dia  das  Mães,  quando  crian- 
ças, adolescentes  e  jovens  apresenta- 
ram, durante  o  culto  vespertino,  uma 
programação  especial  que  emocionou 
a  todos. 

No  dia  1 8  de  maio,  em  culto  signifi- 
cativo para  a  comunidade,  foram  re- 
cebidos 18  novos  membros,  sendo  2 
por  profissão  de  fé.  3  por  profissão  de 
fé  e  batismo  e  15  por  transferência  e/ 
ou  jurisdição.  A  cerimónia  trouxe  âni- 
mo novo  à  igreja,  que  recebeu,  no  mes- 
mo culto,  as  diretrizes  do  projeto  de 
crescimento  para  os  próximos  anos, 
baseadas  em  uma  igreja  com  propósi- 
tos. 

Nos  dias  31  de  maioe  1"  de  junho, 
nossa  igreja  recebeu  a  visita  da 
missionária  Nidia  Caldas  Mafra,  co- 
nhecida como  Bugra.  Foram  dois  dias 
de  testemunho  e  quebrantamento  es- 
piritual, que  tém  trazido  frutos  para  a 
comunidade. 

No  dia  8  de  junho,  tivemos  um  al- 
moço de  confraternização,  com  a  par- 
ticipação das  famílias  da  igreja,  que, 
na  oportunidade,  fizeram  a  revelação 
da  "Família  Secreta  de  Oração". 

Para  finalizar,  no  dia  28  de  junho, 
aconteceu  o  chá  de  evangelização  pro- 
movido pelas  irmãs  de  nossa  igreja.  O 
evento  foi  marcado  por  momentos  de 
testemunho  pessoal  e  celebração  da 
Palavra,  atingindo  várias  pessoas  que 
foram  convidadas. 

Damos  graças  ao  Senhor  pelo  que 
Ele  tem  feito  na  IPI  de  Cohab  1.  Nes- 
te ano  do  Centenário,  cremos  que  mui- 
tas outras  bênçãos  estão  reservadas  a 
nós. 

O  Rev.  Edson  é  o  pastfyr  da  IPI  de  Coluib  I. 

em  São  Paulo.  SP 


(O  Estandarte  conta  com  8  ^ 
assinantes  na  IPI  d»  Cotiab 


Conselho  da  Igreja  com  a  missionária  "Bugra" 


Novos  membros  recebidos  em  18/5/2003 


Presbitério  de  Ourinlios  promove 

Refrigério 


Rev.  Joel  Garcia  Vieira 


Primeiro  Refrigério  do  Presbitério  de  Durinhos 


O  Presbitério  de  Ourinhos,  com 
o  intuito  de  promover  a  integração 
de  seus  membros  e  respectivas  fa- 
mílias, estreitando  os  laços  de  co- 
munhão, resolveu  promover  um  en- 
contro, denominado  "Refrigério". 

O  palco  foi  uma  linda  e  aconche- 
gante chácara,  localizada  em 
Ourinhos,  SP,  conhecida  como  "Chá- 


cara do  Tio  Isaque". 

'  Nos  dias  programados,  1 7  e  1 8  de 
maio,  lá  estavam  todos  com  muita  ex- 
pectativa. 

Para  abrilhantar  o  evento,  contamos 
com  a  participação  do  Rev.  Ablandino 
Saturnino  de  Souza,  do  Presbitério  São 
Paulo-Minas,  e  de  sua  esposa,  Dulce 
Franco  de  Souza,  encarregados  de 


nortear  o  rumo  do  bate-papo,  o  que 
eles  fizeram  com  muita  competên- 
cia. 

A  coordenação  dos  trabalhos  fi- 
cou por  conta  do  Presb.  Marcos 
Gomes,  que  não  mediu  esforços 
para  que  tudo  ocorresse  a  conten- 
to, sendo  ele  um  dos  mais  anima- 
dos, principalmente  nos  momentos 
de  descontração,  que  comandou 
com  muito  entusiasmo  e 
criatividade. 

O  1»^  Refrigério  do  Presbitério 
de  Ourinhos  foi  marcado  por  mo- 
mentos de  muita  descontração, 
aprendizado  e  comunhão,  que  fica- 
rão registrados  na  memória  de  to- 
dos. O  balanço  final  foi  positivo,  pois 
os  objetivos  foram  alcançados  com 
sucesso.  O  sentimento  geral  é  o  de 
que  esse  tipo  de  evento  precisa  ser 
repetido. 

O  Rev.  Joel  é  o  secretário  executivo  do 
Presbitério  de  Ourinhos 


Nossas  igrejas 


arte 


2"  Igreja  de  Avaré  celebra  aniversário 


Rev.  João  Luiz  Furtado 


No  ano  do  Centenário  da  IP!  do  Bra- 
sil, a  2"  Igreja  de  Avaré,  SP,  comemorou, 
no  dia  1 8/2/2003,  seu  segundo  ano  de  or- 
ganização, sendo  uma  das  igrejas  caçulas 
da  denominação. 

A  igreja  conta  hoje  com  80  membros 
professos,  20  não  professos  e  cerca  de 
50  simpatizantes  que  estão  sendo 
evangelizados  e  recebidos  gradativamente 
por  pública  profissão  de  fé  e  batismo. 

A  igreja  possui  um  Conselho  formado 
por  3  presbíteros  e  uma  presbítera,  man- 
tém uma  Mesa  Diaconal  atuante  e  conta 
com  uma  escola  dominical  com  70  alunos 
matriculados. 

Na  área  da  m.úsica,  a  igreja  é  privilegi- 
ada, possuindo  um  grupo  de  louvor  de  qua- 
lidade e  que  participa  dos  cultos  e  cele- 
brações, contribuindo  para  o  aumento  da 
frequência  dos  irmãos  e  irmãs  aos  traba- 
lhos. 

Além  disto,  a  2"  IPI  de  Avaré  conta 
com  o  GRUPO  CHÁRJS,  grupo  musical 
que  tem  levado  a  mensagem  do  Reino  de 
Deus  a  diversas  instituições  da  cidade  de 
Avaré  e  região,  tais  como:  presídios, 
fórum,  abrigo  de  jovens  abandonados,  pra- 
ças públicas,  sendo  incluído  no  calendário 
oficial  de  celebrações  de  final  de  ano  da 
Estância  Turística  de  Avaré. 


Rev.  João  Luiz  Furtado  recebe  novos  membros  na  2^ 
IPI  de  Avaré 


II  II  lllll  l<ii 
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Coro  da  2^  IPI  de  Avaré 


Grupo  de 

novos 
membros 
da  2'  IPI 
de  Avaré 


O  coordenador  do  Gnipo  Cháris  é  o 
Presb.  Jessé  Ribeiro,  que  conta  com  a  dis- 
posição de  cerca  de  20  integrantes,  sendo 
que.  ao  longo  do  ano.  apresenta  cantatas 
de  páscoa  e  natal,  alem  de  entoar  diver- 
sos cânticos  sacros  cm  solenidades  da 
igreja  e  do  município. 

Atuaimcnte,  a  igreja  está  elaborando 
um  projeto  de  atendimen- 
to para  40  adolescentes 
em  conllito  com  a  lei.  em 
parceria  com  a  Associa- 
ção Bethel,  PHBHM.  Po- 
der Judiciário  e  Prefeitura 
Municipal,  projeto  este  ins- 
pirado  na  Associação 
Belhel  de  Tupã. 

Diante  disto,  temos  que 
agradecer  a  Deus,  que  tem 
capacitado  e  dinamizado  os 
membros  da  2'  IPI  de 
Avaré  a  prosseguirem  com  entusiasmo  e 
determinação  rumo  ao  Centenário  da  IPI 
do  Brasil,  tomando-se  a  cada  dia  uma  igre- 
ja relevante  para  a  sociedade  avarecnse. 

O  Htm  João  Luiz  é  a  fmstor  da  2'  IPI  de  Avaii^, 


*^ ri  (O  Eslandarte  conta  com  10  assinantes  na  2'  IP!  de 


Avaré) 


Igreja  Independente  acolhe  Fome  Zero 


Edson  Luis  Rodrigues 


São  Francisco  do  Sul,  SC,  já  tem 
oficialmente  organizado  o  Comité 
Fome  Zero,  programa  do  governo 
federal  para  erradicação  da  fome  e 
exclusão  social. 

A  comissão  para  instalação  do 
Comité  Fome  Zero  iniciou  os  enca- 
minhamentos necessários  para  a  im- 
plantação do  programa  em  nosso 
município.  Após  cinco  reuniões,  o  Es- 
tatuto do  Comité  foi  elaborado  e 
aprovado,  bem  como  a  sua  diretoria 
eleita,  a  qual  assim  ficou  constituída: 
presidente:  Maria  de  Lourdes 


Montemor  Picheth;  vice-presidente: 
Cláudia  Santana  Hildebrand  Silva;  T 
secretário:  Missionário  Edson  Luís 
Rodrigues;  2"  secretário:  Maria 
Francisca  Rodrigues  da  Costa;  T  te- 
soureiro: Reva.  Gislaine  Machado;  2° 
tesoureiro:  Jorge  Laocádio  Patruni. 

Integram  o  Conselho  Fiscal:  Edson 
Lopes  Costa,  Antônio  Francisco  da 
Cunha  Neto  e  Rev.  Marcelo  Lopes 
Domingues.  Os  suplentes  são:  Jair 
César  Apolinário  e  Francisco 
Alexandro  Powell  Van  de  Castelle  e 
Olinda  Maria  de  Souza  Francisco. 


A  sede  do  Comité  Fome  Zero  em 
São  Francisco  do  Sul  funcionará  pro- 
visoriamente nas  dependências  da  IPI 
de  São  Francisco  do  Sul,  cujo  endere- 
ço é:  Praça  Dr.Getúlio  Vargas,  252  - 
Centro.  As  assembléias  acontecerão 
nas  primeiras  terças-feiras  de  cada 
més,  sempre  às  20h00. 

O  EdsQU  Luis  é  mUsionário  da  !!'!  de  São 
Francisco  do  Sul,  SC 


(0  Estandarte  conta  com  9 
assinantes  na  IPI  de  São  Francisco  f^^Jí 
do  Sul)  ^i".** 
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Nossas  igrejas 


Nossa  Presença  na  Capital  Mineira 


Rev.  Marcos  César  Brust 


A  Igreja  Presbiteriana  Independen- 
te está  se  fazendo  cada  vez  mais  pre- 
sente na  Capital  Mineira. 

No  dia  1"  de  fevereiro  de  2003.  ini- 
ciamos nosso  terceiro  trabalho  em  Belo 
Horizonte,  no  bairro  Santa  Efigênia, 
próximo  ao  centro  da  cidade. 

O  missionário  responsável  pelo  tra- 
balho é  o  Marinaldo  Santos  da  Silva, 
juntamente  com  sua  família  (Keiler 
Cristina  Campos  da  Silva,  esposa,  e 
Karolina  Campos  da  Silva,  filha). 

O  trabalho  foi  iniciado  em  parceria 
com  o  Presbitério  Sul  de  Minas  e  a 
Secretaria  de  Missões. 

Estamos  enfrentando  dificuldades 


1"  Sábado  Animado  para  Jesus  -  58  crianças  e  25  adultos,  em  12/4/2003 


para  receber  mais  pessoas,  pois  o  nos- 
so salão  de  cultos  é  pequeno. 

Estamos  orando  a  Deus  para  que 
possamos  comprar  um  terreno  que  está 
à  venda  no  bairro.  Temos  organizado 
almoços,  jantares,  bazares  e  outros 
eventos  para  levantamento  de  fundos 
para  a  aquisição  do  terreno. 

Solicitamos  o  apoio  das  igrejas  que 
possam  nos  ajudar  com  qualquer  quan- 
tia para  que,  o  mais  rápido  possível,  o 
segundo  templo  de  nossa  denominação 
venha  a  ser  edificado  em  Belo  Hori- 
zonte. 

{Maiores  informações  pelo  telefo- 
ne(31)34I3-l9lO) 

O  Rev.  Marcos  César  é  o  pa.stor  da  IP!  (/r 
Belo  Horizonte.  Md 

(O  Estandarte  conta  com  18  assinantes  na  IPI  de 

Belo  Horizonte) 


Salão  da  Congregação  ■  o  trabalho 
teve  início  em  1/2/2003  e  falta 
espaço  para  todos 


Grupo  de  Coreografia  no 
1°  Sábado  Animado 


Renovação 

Presb.  Douglas  Monteiro 


Com  a  posse  dos  novos  oficiais, 
presbíteros  e  diáconos  (isas),  a  T  IPI 
de  Curitiba.  PR,  deu  uma  mostra  de 
vitalidade. 

Ditosa  a  comunidade  que  pode 
contar  com  elementos  novos,  revi- 
gorando o  seu  quadro,  especialmen- 
te diante  da  seletiva  pré-eleitoral  que 
o  Rev.  Carlos  Fernandes  Meyer  teve 
a  visão  de  fazer,  para  que  crentes 
novos  na  fé  não  fossem  de  imediato 
aproveitados  como  oficiais  no  ser\'i- 
ço  do  Senhor. 

Essa  rotatividade  é  benéfica, 
mesclando  pessoas  com  maior  ba- 
gagem espiritual  e  maior  experiên- 


cia, com  os  mais  jovens,  porém  igual- 
mente desejosos  de  prestarem  sua  co- 
laboração na  seara  do  Mestre. 

Está  de  parabéns  a  Igreja,  com 
"sangue  novo"  em  suas  veias,  repre- 
sentado pelos  diáconos  (isas)  e 
presbíteros  (as)  que  receberam  a  im- 
posição das  mãos,  iniciando  uma  ca- 
minhada de  muita  atividade  e  serviço, 
para  o  crescimento  da  obra  e  para  a 
glória  do  Senhor  da  Igreja. 

O  Ihiu/las  é  preshifrrt)  em  (/isymiif/ili/iade 
atim  t/a  I"  IPI  de  Curitiba,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  121  WÊS/Ê. 

assinantes  na  1'  IP!  de  Curitiba)  fe^^ 


Presbíteros  eleitos 
na  1^  IPI  de 
Curitiba 


arte 


V  isto  de  2003 


Nossas  igrejas 


Rev.  Ezequias  Alves  Evangelista 

Pastor  Emérito 


Rev.  Márcio  Pereira  de  Souza 


No  dia  31/5/003,  a  IPI  de  Cidade 
Líder,  em  São  Paulo,  SP,  reuniu-se  em 
culto  de  ação  de  graças  para  celebrar 
os  70  anos  de  idade  do  Rev.  Ezequias 
Alves  Evangelista,  ocasião  em  que  lhe 
foi  conferido  o  título  de  "Pastor 
Emérito". 

A  cerimónia  foi  presidida  pelo  vice- 
presidente  do  conselho,  Presb.  Eber 
Evangelista.  Estiveram  presentes  os 
Revs.  Benedito  Tassolo,  José  Maria  dos 
Santos,  Onofre  de  Oliveira,  Lázaro 
Alves  da  Silva  Sobrinho,  Osny  Messo 
Onório,  Edson  de  Oliveira  Farias  e 
Márcio  Pereira  de  Souza,  pastor  da  IPl 
de  Casa  Verde  e  professor  do  Seminá- 
rio Teológico  de  São  Paulo  (sobrinho  do 
Rev.  Ezequias),  que  trou.\e  a  mensa- 
gem da  noite,  que  resumimos  a  seguir: 

Memória  e  Esperança 

Bernard  de  Chartres,  no  século  XII, 
afirmou:  "Somos  anões  empoleirados 
nos  ombros  de  gigantes.  Assim,  vemos 
melhor  e  mais  longe  do  que  eles,  não 
porque  nossa  vista  seja  mais  aguda  ou 
nossa  estatura  mais  alta,  mas  porque 
eles  nos  elevam  até  o  nível  de  toda  a 
sua  gigantesca  altura...". 

Não  hesito  em  fazer  um  paralelo 
com  o  texto  acima.  Somos  como  aquele 
anão,  porque  este 
gigante  que  aqui 
está,  com  seu 
exemplo  e  com 
sua  coragem,  no 
tempo  certo  soube 
nos  elevar  para 
que  pudéssemos 
ver  mais  longe.  Foi 
por  ele  que  vislum- 
bramos os  horizon- 
tes do  ministério 
sagrado  e  da  cul- 
tura em  geral. 

Aqui  estão  os 
frutos  do  ministério 
do  Rev.  Ezequias! 


Nordestino,  pobre,  sem  eira  nem 
beira,  veio  tentar  a  vida  em  São  Paulo. 
Tudo  o  que  conseguiu  soube  dividir  com 
os  seus. 

O  texto  bíblico  diz:  "Quero  trazer  à 
memória  o  que  me  pode  dar  esperan- 
ça" (Lm  3.21). 

E  o  que  nos  pode  dar  esperança? 
O  profeta  responde:  "As  misericórdi- 
as do  Senhor  são  a  causa  de  não  ser- 
mos consumidos,  porque  as  suas  mi- 
sericórdias não  têm  fim;  renovam-se 
a  cada  manhã". 

Na  noite  de  hoje,  evocamos  a  me- 
mória. Memória  do  que  passou  em 
nossas  vidas,  mas,  acima  de  tudo,  me- 
mória do  que  Deus  tem  feito  por  nós. 

Por  isso  nós  louvamos  a  Deus  pela 
vida  do  Rev.  Ezequias;  louvamos  a 
Deus  por  este  ministério;  louvamos  a 
Deus  por  sua  família,  dona  Julieta, 
Ezequias  Júnior  e  Éber. 

Na  passagem  de  seu  70"  aniversá- 
rio e  por  ocasião  da  outorga  deste  títu- 
lo especial,  que  esta  igreja  tão  mereci- 
damente lhe  concede,  não  temos  mais 
nada  a  dizer  senão:  "Grandes  coisas 
fez  o  Senhor  por  nós,  e  por  isso 
estamos  alegres". 

O  Rei'.  Mánrio  é  pastor  da  IPl  de  Cnsa  Vt-rdc. 

cm  iSâo  Paulo,  SP 


Rev.  Ezequias  Alves  Evangelista,  seus  filhos  Presb.  Eber  Evangelista  e  Ezequias 
Júnior  e  sua  esposa,  Diaconisa  Julieta  A.  C.  Evangelista.  Ao  fundo,  um  retrato 
"oleo  sobre  tela"  feito  pelo  seu  fitho  Eber. 


3°  Igreja  de  São  Paulo  convida 

Rev.  Gilberto  dos  Santos  Rodrigues 


Rev.  Ezequias  ao  lado  dos  pastores:  José  Maria  dos 
Santos,  Osny  Messo  Onório,  Lázaro  Alves  da  Silva 
Sobrinho,  Mareio  Pereira  de  Souza,  Edson  de  Oliveira 
Farias  e  o  Presbítero  Eber  Evangelista. 


A  3"  IPI  de  São  Paulo,  SP,  está  empenhada  cm  rever  seus  antigos  mem- 
bros. 

Se  você  é  um  deles,  entre  em  contato,  mandando-nos  seu  nome  com- 
pleto, telefone,  endereço  e  e-mail. 

Estamos  de  portas  e  braços  abertos  para  receber  lodos  os  que  fizeram 
parte  de  nossa  história  e  que  desejam  participar  desta  nova  caminhada 
para  a  proclamação  do  evangelho. 

Endereço:  rua  Joli,  518  -  Brás  -  Fone:  6618-1112  -  e-mail: 
hp(^tecfran.com.br  (A/C  Rev.  Gilberto  dos  Santos  Rodrigues) 

Venha  nos  visitar: 

•  Domingo:  Escola  Bíblica  às  9h30  e  Culto  às  I9h00 

•  3^  feira:  Estudo  Bíblico  e  Oração  às  20h00 

•  6"  feira:  Visita  nos  lares  às  20hO0 

O  /iém  Gilberto  é  o  pastur  da  3*  IPl  de.  São  Mo 
(O  Estandarte  conta  com  16  atsínanlat  na  3'  IPI  dt  Sio  Paulo) 
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Igreja  de  Rinópolis  -  60  anos  vivendo  em  vitória 


Stela  Maria 


A  IPI  de  Rinópolis,  SP,  completou, 
no  último  dia  27  de  junho,  o  seu  60" 
aniversário,  o  qual  foi  comemorado 
através  de  diversas  programações  du- 
rante o  mês  que  antecede  à  data. 

O  trabalho  da  IPI  em  Rinópolis  ini- 
ciou-se  em  1938,  com  a  chegada  da 
família  do  Presb.  Nicanor  Cândido  do 
Lago.  vinda  da  cidade  de  Guaricanga, 
SP.  mediante  a  realização  de  alguns 
cultos  nas  casas.  Porém,  foi  em  27/6/ 
1 943,  que  a  igreja  foi  organizada,  com 
65  membros,  além  de  aproximadamen- 
te 1 00  crianças. 

Durante  a  década  de  80.  a  igreja 
passou  por  diversas  dificuldades,  levan- 
do o  Presbitério  Centro-Oeste  Paulista 
a  tomá-la  Congregação  Presbiterial 
no  ano  de  1992. 

Em  1 999.  a  congregação  foi  filiada 
à  IPI  da  cidade  de  Osvaldo  Cruz,  com 
o  propósito  de.  através  do  apoio  minis- 
terial e  financeiro,  fazer  com  que  a 
comunidade  tivesse  condições  de  re- 
organizar-se  e  desenvolver-se.  Segun- 
do o  Rev.  Joézer  Crott  Sanches,  pas- 
tor local,  "mesmo  sendo  Congregação, 
seus  membros  sempre  estiveram  dis- 
postos a  comemorar  cada  ano  de  vida 
da  Igreja  em  Rinópolis". 

A  programação  de  aniversário  co- 
meçou no  início  do  mês  de  maio.  sen- 
do marcada  com  um  culto  de  ação  de 
graças  no  Rinópolis  Tcnis  Clube,  no  dia 
29  de  maio.  contando  com  a 
ministraçào  do  Rev.  Messias  Anacleto 
Rosa,  pastor  da  I"  IPI  de  Londrina.  PR. 
O  evento  reuniu  mais  de  300  pessoas, 
com  a  presença  de  presbiterianos  in- 
dependentes provenientes  de  Tupâ, 
Adamantina,  Osvaldo  Cruz  e  Lucélia; 
membros  da  Igreja  Católica;  autorida- 
des políticas  de  Rinópolis,  dentre  ou- 
tros convidados. 

De  acordo  com  o  Rev.  Joézer.  "após 
este  evento,  a  maioria  dos  finais  de 
semana,  que  antecederam  à  data  do 
aniversário,  foi  marcada  com  partici- 
pações de  pastores  e  representantes 
de  outras  igrejas.  Nos  dias  7  e  8  de 
junho,  os  membros  puderam  contar 


com  a  presença  do  Rev.  Celso  Ma- 
chado, pastor  da  8"  IPI  de  Londrina. 
No  dia  22  do  mesmo  mês,  foi  o  mem- 
bro da  Igreja  Assembléia  de  Deus  de 
Rinópolis.  Tarcísio  Lúcio  da  Silva,  que 
trouxe  uma  palavra  especial.  Para  fi- 
nalizar o  mês  de  eventos,  a  IPI  da  ci- 
dade de  Irapuru.  SP.  esteve  presente 
no  último  dia  29,  colaborando  com  o 
louvor  e  também  do  uso  do  púlpito,  atra- 
vés do  Rev.  Iuri  Santos  Silva". 

Nos  momentos  difíceis,  a  igreja 
chegou  a  ter  1 5  membros  e,  com  a  di- 
reção de  Deus.  com  as  orações,  tra- 
balhos dos  innãos  locais  c  apoio  da  ÍPI 
de  Osvaldo  Cruz,  hoje,  a  Congregação 
conta  com  mais  de  70  pessoas,  entre 
adultos  e  crianças.  "Temos  como  um 
dos  nossos  alvos,  a  reorganização  em 
igreja  até  2004".  explica  o  pastor. 

Pastor  e  membros  em  um  só 
sonho 

O  Rev.  Joézer  está  em  Rinópolis 
desde  1999,  a  princípio  como  semina- 
rista, licenciado  em  2001  e,  em  26/12/ 
2002.  foi  ordenado  a  pedido  da  IPI  de 
Osvaldo  Cruz. 

"A  Congregação  em  Rinópolis  pas- 
sou por  vários  momentos  difíceis  des- 
de a  sua  fundação.  Pude  presenciar 
uma  das  maiores  crises  da  mesma, 
quando  em  seus  cultos  havia  somente 
cerca  de  15  membros.  Foi  com  muita 
oração  e  dedicação  que  hoje  podemos 
realizar  os  cultos  a  Deus  e  Escola 
Dominical  contando  com  60  a  70  pes- 
soas. Fico  muito  feliz  em  poder 
vivenciar  uma  comunidade  evangélica, 
sendo  a  mais  antiga  desta  cidade,  se 
reerguer,  através  de  seus  ministérios, 
e  poder  depositar  nos  braços  do  nosso 
Pai  o  sonho  de  sua  reorganização", 
enfatiza  o  pastor. 


.4  Síeki  Marta  éjomatiHta  e  membro  da  IPI 
de  Rinópolis.  SP 


(A  Editora  Pendão  Real  não  dispõe  ^ 

de  informações  sobre  a  existência  < 

de  agente  e  assinantes  na  Igreja  de  ' 
Rinópolis 


IPI  de  Rinópolis  conta  hoje  com  aproximadamente  60  pessoas 
em  seus  cultos 


Apresentação  do  Ministério  de  Dança  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  de 
Rinópolis  no  dia  29  de  maio  no  RTC 


Reverendo  Joézer  Crott  Sanches,  pasto 
da  IPI  de  Rinòpolis.juntamente  com  a 
irmã  Iracema  de  Souza,  membro  desta 
Igreja  há  60  anos 


Culto  realizado  no  dia  08  de  junho  com  a  participação  do 
Reverendo  Celso  Machado,  da  8^  IPI  de  Londrina 


Nossas  igrejas 


arte 


Aqosto  de 


Umpi  de  Ermelino  Matarazzo  completa  31  anos 


O  culto  de  agradecimento  a  Deus  foi  realizado 
no  dia  17/5/2003,  tendo  como  pregador  o  Lie.  Silas 
de  Souza,  da  Congregação  A.  E.  Carvalho,  que  nos 
deixou  uma  mensagem  maravilhosa. 

Estiveram  conosco  Sandro  Marques  e  a  Banda 
da  IPI  de  Jardim  das  Oliveiras,  em  São  Paulo,  SP, 
bem  como  a  Késsia  e  seu  irmão,  que  louvaram  a 
Deus. 

Também  estiveram  louvando  e  agradecendo  a 
Deus  por  mais  um  ano  de  vida  o  conjunto  Hosana, 
a  Equipe  de  Louvor  e  a  mocidade  da  igreja  local. 

Nossa  irmã  Gilzete  Colassa  Viana  Nascimento 
colaborou  transmitindo  tudo  para  a  linguagem  para 
surdos  e  mudos. 

Contamos  com  a  presença  de  irmãos  e  irmãs  da 
IPI  do  Jabaquara,  da  IPI  de  Vila  Cisper  e  da  Igreja 
Presbiteriana  Conservadora  de  Guarulhos. 

A  IPI  de  Ermelino  Matarazzo,  em  São  Paulo,  SP, 
recebeu  90  pessoas  em  seu  templo,  sendo 
21  jovens  "aniversariantes". 

(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na  IPI  de 
Ermelino  Matarazzo) 


Uma  mocidade  alegre  e 
descontraída 


Coro  da  Mocidade  da  IPI 
de  Ermelino  Matarazzo 


2^  Festa  de  Pentecostes  -  Celebrando  uma  Nova  Cidadania 


Keiko  Suzuki  Machado 


Foi  realizada,  no  dia  14  de  junho,  a  2^  Festa  de 
Pentecostes  da  IPI  Lagoa  Dourada,  em  Londri- 
na, PR.  Este  ano  com  o  tema  "Celebrando  uma 
Nova  Cidadania". 

Todos  os  ministérios  da  igreja  se  envolveram. 
Nas  barracas  cedidas  pela  prefeitura,  houve  ven- 
da de  alimentos  e  artesanatos.  Um  caminhão  de 
som  animou  a  festa  com  louvor  e  adoração  que 
serviu  de  fundo  para  o  ministério  "Herdeiros  do 
Rei".  Houve  também  apresentações  teatrais,  dan- 
ças e  da  banda  do  mmistério. 

A  rua  ficou  repleta  de  pessoas  que  puderam 
ouvir  o  evangelho  de  Cristo  de  maneira  informal  e 
acessível,  além  de  provar  as  delícias  preparadas 
pelos  irmãos  da  igreja  e  a  simpatia  de  todos  ao 
atendê-los. 

Enquanto  isso,  no  pátio  da  igreja,  a  comunida- 
de do  bairro  e  redondezas  pode  perceber  que  ali, 
em  Lagoa  Dourada,  existem  cidadãos  que  se  im- 
portam com  eles.  Como  cidadãos  do  Reino  de 
Deus  que,  no  Pentecostes,  celebram  uma  Nova 


Cidadania,  temos  como  ministério  a  salvação  inte- 
gral da  pessoa.  Com  dons  e  talentos  que  recebemos 
graciosamente  do  Espirito  Santo  devemos  servir  a 
Deus  e  ao  próximo. 

A  Secretaria  de  Saúde  de  Londrina  nos  enviou 
uma  equipe  que  orientou  a  comunidade  a  respeito 
das  doenças  infecto-contagiosas,  ilustradas  com 
apresentação  de  maquetes,  cartazes,  revistas,  peri- 
ódicos e  adesivos.  Em  outra  barraca,  uma  equipe  de 
formandos  em  fonoaudiologia,  supervisionados  por 
professores,  prestou  orientação  para  exames  de 
audiometria  e  fonoaudiologia.  Gratuitamente  foi  fei- 
ta a  Coleta  de  material  para  exame  ginecológico  pre- 
ventivo, com  consulta  posterior  com  ginecologista  e 
medicamento,  sem  custo  nenhum.  Foram  realizados 
também  exames  de  diabetes  e  pressão  arterial,  com 
enfermeiras  e  estudantes  da  própria  igreja. 

Uma  equipe  de  cabeleireiros  trabalhou  até  às  23hOO, 
cortando  os  cabelos  de  mais  de  50  pessoas,  gratuita- 
mente. 

No  início  da  festa,  uma  irmã  querida  apresentou- 


se  dizendo:  "Sou 
esteticista.  Estou 
com  material  no  car- 
ro. Posso  ajudar?" 
Foi  com  esse  cora- 
ção de  servo  que  a 
IPI  Lagoa  Dourada 

realizou  a  2"  Festa  de  |  

Pentecostes  -  Cele- 
brando Uma  Nova  Cidadania. 

Queremos  amar  ao  próximo,  servindo  com  aquilo 
que  Deus  nos  deu.  Cremos  que  esta  é  uma  forma 
de  louvar  a  Deus,  lendo  a  simpatia  de  todos  e  as- 
sim o  Senhor  há  de  nos  acrescentar,  diariamente, 
os  que  vão  sendo  salvos(At  2.46  e  47). 

A  Keiko  /'  mrmhm  dn      hujm  Ihurmla.  a     IPI  de 
Londrina,  PH,  r  r.s/ma  do  pa.stor  dt:ss<i  inrrja.  o  Hrr.  Celso 

Manuel  Marluulo. 


(O  Estandarte  conta  com  2  assinantes  na  IPI  Lagoa  J 

Dourada) 


Agosto  de  20^' 


O  Estandarte 


Nossas  igrejas 


Presbitério  Bandeirante  em  ação 


Presb.  Wagner  Jardim  Costa 


Vista  parcial  dos  participantes 


Uma  das  quatro  oficinas  do  Curso  de 
Diaconia 


Curso  de  Evangelização  e  Missões 


Rev.  Gerson  e  Rev.  Saul 


Rev.  Lazaro.  Secretário  de 
Missões,  e  Rev.  Israel,  da  Liga 
do  Testamento  de  Bolso 


A  diretoria  do  Presbitério  Bandei- 
rante eleita  em  dezembro  de  2002  as- 
sim que  terminou  a  reunião  começou 
a  trabalhar,  convocando  reuniões  com 
conselhos  e  pastores  para  saber  as 
necessidades  das  igrejas. 

Foi  uma  experiência  bastante  inte- 
ressante. Foram  45  dias  de  exaustivas 
reuniões  que  culminaram  em  uma 
agenda  de  atividades,  reciclagens  e 
revitalizações. 

Na  liderança  das  programações 
teremos  as  comissões  nomeadas 
(diaconia,  missões,  pastoral,  forças  lei- 
gas) na  úhima  reunião  ordinária. 

Comissão  de  Diaconia 

No  dia  21  de  junho,  na  IPI  do 
Carandiru,  tiveram  início  as  atividades 
sob  a  responsabilidade  da  Comissão  de 
Diaconia.  integrada  pelos  Revs.  Saul 
Ramos  de  Oliveira  (relator,  3"  IPI  de 
Guarulhos),  Reginaldo  Ferro  (IPI  do 
Aho  de  Vila  Maria)  e  Presbs.  Luiz 
Camões  (IPI  do  Carandiru)  e  Eduar- 
do de  Souza  Castro  (IPI  de  Vila 
Sabrina).  A  partir  das  14h00  estive- 
ram reunidos  aproximadamente  60 
pessoas  para  participar  do  curso  sob  o 
tema  "Serviço  Diaconal  na  Igreja", 
com  uma  palestra  ministrada  pelo  Rev. 
Gerson  Correia  de  Lacerda,  secreta- 
rio executivo  da  IPI  do  Brasil,  que  fa- 
lou com  base  no  texto  de  Atos  6. 1  -9. 
Para  encerrar,  o  Rev,  Gerson  concluiu 
com  as  seguintes  palavras: 

"Plvemos  num  mundo  trágico.  A 
coisa  que  mais  vale  na  nossa  socieda- 
de é  o  dinheiro.  As  pessoas  valem  pelo 
dinheifv  que  possuem.  As  relações  en- 
tre os  seres  humanos  são  intermediadas 
pelas  riquezas. 

As  pessoas  não  têm  amigos  e  ami- 
gas: só  têm  interesses! 

Na  hora  de  explorar  alguém,  afir- 
ma~.se:  negócio  é  negócio! 

Vale  tudo  para  garantir  a  própria 
sobrevivência! 

E.  infelizmente,  até  nós,  os  cristãos, 
estamos  influenciados  e  contaminados 
pelos  valores  dessa  trágica  realidade. 


Sem  perceber,  tornamo-nos  fiéis 
adoradores  de  Mamom.  Agimos  exa- 
tameníe  da  mesma  maneira  que  os  dis- 
cípulos de  Jesus  no  episódio  da  multi- 
plicação dos  pães.  Diante  dos  proble- 
mas dos  outros,  só  pensamos  em  des- 
pedi-los e  em  mandá-los  embora.  Di- 
ante das  dificuldades  alheias,  achamos 
que  cada  um  deve  cuidar  de  sua  pró- 
pria vida. 

Ou  pior  ainda:  há  os  que  chegam 
a  pensar  em  explorar  as  desgraças 
alheias,  tirando  vantagem  delas  para 
a  obtenção  de  sucesso  no  empreendi- 
mento denominacional. 

Jesus,  porém,  nos  propõe  um  novo 
tipo  de  relacionamento  com  o  próxi- 
mo. Um  relacionamento  no  qual  o  di- 
nheiro não  tem  importância.  Um  rela- 
cionamento no  qual  o  que  importa  é  o 
amor.  a  fraternidade  e  a  comunhão. 

Jesus  nos  propõe  um  relacionamen- 
to com  o  próximo  no  qual  o  serviço 
gratuito  e  desinteressado  de  vantagens 
pessoais  .seja  a  marca  registrada. 

Num  mundo  em  que  muitos  estão 
pregando  e  prometendo  milagres,  de- 
safiamos a  nossa  igreja  a  realizar  um 
grande  milagre:  o  milagre  de  ajudar 
sem  cobrar;  o  milagre  de  servir  sem 
buscar  vantagens;  o  milagre  de  ampa- 
rar sem  interesses;  o  milagre  de  dividir 
para  multiplicar 

E  desse  milagre  que  o  nosso  mun- 
do está  precisando:  do  milagre  de  uma 
igreja  diaconal!" 

Após  a  palestra,  seguiu-se  discus- 
são em  grupos  e  uma  avaliação  dirigida 
pelos  Revs.  Saul  e  Reginaldo. 

A  noite,  o  evento  foi  encerrado  com 
pregação  do  Rev.  Carlos  Prestes,  pas- 
tor do  presbitério  Leste  Paulistano,  que 
lembrou  a  importância  do  trabalho 
diaconal  na  igreja. 

Secretaria  de  Missões 

Dia  5  de  Julho  foi  realizado,  na  IPI 
do  Alto  de  Vila  Maria,  sede  do  presbi- 
tério, o  Curso  de  Evangelização  e  Mis- 
sões, liderada  pela  Secretaria  de  Mis- 
sões, que  tem  à  frente  o  Rev.  Lázaro 


Estatística  de  2002  do 
Presbitério  Bandeirante 

•  59  diáconos  e  diaconisas; 
homens;  19;  mullieres:  40 

Estatística  do  evento 

•  Total  de  presentes:  60; 
Diáconos  e  Diaconias:  45; 
Presbíteros  e  Presbíteras;  7;  Pas- 
tores e  Pastora;8;  Igrejas;  8  de 
uma  total  de  9  no  Presbitério 

Avaliação 

•  Rev.  Carlos  Eduardo  -  pre- 
sidente do  presbitério;  "O  evento 
foi  muito  bom.  Gostei  da  parti- 
cipação dos  membros  da  minha 
igreja  (4"  IPI  de  Guandhos)  que 
reagiram  positivamente  e  espe- 
ram ansiosos  os  próximos  even- 
tos do  presbitério". 

•  Diac.  Doracy,  da  P  IPI  de 
Guarulhos  -  "Infelizmente  não 
pude  participar  até  o  final,  mas  a 
palestra  do  Rev.Gerson  foi  muito 
boa  e  proveitosa  para  que  a  gen- 
te tenha  uma  outra  visão  do  ser- 
viço do  diácono  na  igreja". 

•  Diac.  Cledinei,  da  IPI.  de 
Vila  Sabrina  -  "Eu  amei  todo  o 
trabalho.  A  palestra  do  Rev.  Ger- 
son estava  muito  boa  e  serviu 
para  o  fortalecimento  da  ação 
diaconal.  Gostei  da  iniciativa  do 
presbitério,  pois  a  troca  de  ex- 
periências entre  as  mesas 
diaconais  vem  também  fortale- 
cer as  ações  em  nossas  igrejas 
locais  ". 


Alves  da  Silva  Sobrinho. 

O  comparecimento  foi  bastante  sig- 
nificativo. O  Rev.  Israel  Rodrigues,  da 
Liga  de  Testamento  de  Bolso,  minis- 
trou curso  de  evangelização,  que  foi 
posto  em  prática  por  quatro  fins  de 
semanas. 

o  Presb.  Wagner  J.  Costa  é  o  mrresprmdente 
do  Preshifério  Bandeirante  junto  ao  O 
Estandarte 


Nossas  igrejas 


ruaETTffiT; 


De  olhos  voltados 
para  o  fiituro 

Dorothy  Maia  e  Ivan  Lopes  Bueno 


Quando  o  Ministério  de  Música  da 
1'  IPI  de  São  Paulo  deu  início  ao  pro- 
jeto  do  CEM  (Centro  de  Educação 
Musical),  em  setembro  de  2001 .  tinha 
entre  seus  objetivos,  principalmente, 
proporcionar  formação  e  informação 
musical  aos  membros  da  comunidade 
evangélica  paulistana,  para  que  pudes- 
sem ampliar  a  qualidade  do  louvor  a 
Deus  em  suas  igrejas.  Hoje,  com  qua- 
se 2  anos  de  existência,  uma  avalia- 
ção demonstra  que  os  desdobramen- 
tos desse  trabalho  vão  muito  além  do 
que  foi  previsto  no  projelo 
inicial. 

A  repercussão  do  traba- 
lho do  CEM  atinge  não  ape- 
nas a  comunidade  da  1  ^  Igre- 
ja, mas  a  região  central  onde 
ela  está  localizada,  outras 
comunidades  evangélicas 
espalhadas  pela  cidade  de 
São  Paulo  e  as  festividades 
do  Centenário  da  Igreja  Na- 
cional. 

Enquanto  organismo  de 
ensino  de  música  instrumen- 
tal e  vocal  para  adultos  e  cri- 
anças da     IPI,  o  CEM  atua 
como  ferramenta  enrique- 
cedora da  liturgia,  com  a  formação  e  o 
desenvolvimento  de  novos  grupos, 
como  banda,  orquestra,  conjuntos,  co- 
rais, etc;  ensina  o  respeito  ao  com- 
promisso com  a  obra  do  Senhor;  aco- 
lhe todas  as  pessoas  sem  distinção  de 
quaisquer  diferenças. 

Enquanto  ministério  representativo 
da  IPI  na  região  onde  se  localiza  a 
Catedral,  o  CEM  é  forte  fator  de 
sociabilização;  fonte  de  conhecimen- 
to; emprega  vários  profissionais,  e  ofe- 
rece ocupação  para  públicos  carentes, 
principalmente  crianças,  que  poderiam 
usar  o  tempo  disponível  para  ativida- 
des  menos  enriquecedoras. 

Além  disso,  oferece  oportunidade 
a  pessoas  que  raramente  poderiam 
estudar  música.  Por  exemplo,  42  cri- 


anças do  Reforço  Escolar  têm  aulas 
com  os  professores  do  CEM,  utilizan- 
do instrumentos  do  próprio  Centro. 
Este  grupo  também  forma  um  coral 
com  53  cantores.  Estudar  música  aju- 
da no  aprendizado  e  na  compreensão 
das  matérias  do  curso  regular;  aumenta 
a  auto-estima  de  alunos  e  seus  respon- 
sáveis; projeta  um  ambiente  afetuoso, 
promovendo  a  qualidade  de  vida  des- 
sas pessoas.  Um  projeto  visando  à  cri- 
ação de  uma  orquestra  para  cem  cri- 
anças que  moram  na  região  central  e 


outras  regiões  de  São  Paulo,  com  o 
objetivo  de  afastá-las  de  perigos  imi- 
nentes como  drogas,  roubo  e  outros 
vícios,  está  em  andamento, 

O  CEM,  enquanto  órgão  de  forma- 
ção musical  junto  à  comunidade  evan- 
gélica de  São  Paulo,  ajuda  outras  igre- 
jas a  realizarem  seus  sonhos  e  anseios 
de  criar  grupos  musicais  preparados 
para  o  melhor  louvor;  forma 
multiplicadores  de  conhecimento;  au- 
xilia o  enriquecimento  da  liturgia  da 
igreja. 

No  âmbito  nacional,  o  campo  é  vas- 
to. O  CEM  possui  metodologia  de  re- 
ferência para  o  aprendizado  coletivo; 
pretende  ser  um  centro  de  transfor- 
mação de  conceitos  e  valores  na  soci- 
edade brasileira;  tem  potencial  para 


Banda  Khaiys  grava  CD 

Nair  Pereira  Barbosa  Soares 


Depois  de  participar,  no  mês  dc 
fevereiro,  do  Festival  de  Bandas  pro- 
movido pela  2"  IPI  dc  Carapicuíba. 
SP.  onde  obteve  o  2"  lugar,  a  Banda 
Kharys.  da  IPI  do  Jardim  Piratininga, 
em  Osasco,  SP,  teve  a  oportunidade 
•"de  gravar  um  CD. 

A  casa  de  shows  "Kboon",  no 
bairro  do  Butantà,  em  São  Paulo,  SP. 
recebe  inscrições  dc  grupos  de  to- 
dos os  géneros  e  tendências  musi- 
cais, a  fim  de  revelar  novos  talen- 
tos. No  dia  17/5/2003,  Douglas  (vio- 
lão), Marcelo  Oliveira  (baixo).  Diogo 
(guitarra),  Marcelo  Cândido  (vocal). 
Wesley  (bateria),  Deivie  (vocal), 
com  a  participação  especial  do  Luiz 
(saxofone),  ali  se  apresentaram  c  rc- 


gerar  emprego  para  os  profissionais  do 
ramo;  quer  utilizar  a  música  como  ins- 
trumento de  educação  cristã  e  de  açâo 
social,  e,  acima  de  tudo,  ser  um  meio 
de  pregação  do  Evangelho  de  Jesus 
Cristo.  E,  por  fim,  é  possível  visualizar 
os  efeitos  do  trabalho  do  CEM  em  ní- 
vel nacional,  em  especial  durante  as 
festividades  do  Centenário  da  IPI  do 
Brasil. 

Mais  do  que  um  futuro  promissor, 
o  Centro  de  Educação  Musical  signifi- 
ca um  presente  de  esperança  em  Deus 
e  de  amor  pelo  ser  humano. 

Dorofini  Main  ^  jomulMa  r  relnUmi  da 
Miuisiério  dc  En.sino  da  í"  IPi.  Ivan  l^t/m 
Bueno  é  maestro  e  diretor  do  CÍCSÍ 


(O  Estandarte  conta  com  71  ^ 
assinantes  na  1*  IPI  de  São  Paulo)  ^ 


ceberam.  como  premio,  a  gravação  ao 
vivo  da  apresentação. 

O  evento  contou  com  apoio  e  pre- 
sença dos  irmãos  da  nossa  igreja.  A 
banda  apresentou  composições  conhe- 
cidas e  inéditas  dc  autoria  de  Marce- 
lo Cândido  (Marcelinho). 

Marcelinho  e  Diogo,  que  têm  usa- 
do seu  talento  para  compor,  juntamen- 
te com  o  grupo,  têm  participação  ati- 
va  em  nossa  igreja  e  em  comunida- 
des irmãs,  sempre  com  o  objetivo  de 
louvar  a  Deus. 
.'1  Snirè  (ujvnie  de  O  KatandarU'  da  IPI  da 
Jardim  Pinitininf/a,  em  Omsco,  iSP 

{O  Estandarte  conta  com  12 
assinantes  na  IPI  do  Jardim 

Plratininflâ)  -jfc^ 


de  2003 


standarte 


COORDENADORIA  NaCIONAL  DE  AdULTOS 


IX  Encontro  Regional  de  Coordenadores 

de  Adultos 


Noemi  Machado  Alves 


Nos  dias  1 9  a  2 1  de  julho  de  2003, 
na  r  IPl  de  Goiânia,  no  Sínodo  Brasil 
Central  e  com  a  participação  dos  Pres- 
bitérios Brasil  Central,  Distrito  Fede- 
ral e  Mato  Grosso-Rondônia,  tivemos 
o  IX  Encontro  Regional  de  Coordena- 
dores de  Adultos.  O  tema  foi;  "Capa- 
citando líderes  -  Frutos  da  Reforma". 

A  liderança  participou  de  forma  efe- 
tiva.  Houve  integração,  confraterniza- 
ção e  harmonia  entre  os  participantes. 

Contamos  com  a  participação  do 
Rev.  Silvio  de  Araújo  Lobo,  falando 
sobre  liderança  na  igreja. 

As  devocionais  foram  dirigidas  pelo 
Rev.  Valdeilson  Casimiro  de  Oliveira 
e  pelo  missionário  Daniel  F.  Paulino. 

Os  cultos  foram  dirigidos  pelo  pre- 
sidente da  Assembléia  Geral  da  IP!  do 
Brasil,  Rev.  Assir  Pereira,  e  pelos 
Revs.  Ézio  Martins  de  Lima  e  Jean 
Douglas  Gonçalves. 

As  oficinas  foram  as  seguintes: 

♦  Diaconia  e  Cidadania,  com  o 
Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva; 

♦  Missão  e  Evangelização,  com  a 
Profa.  Tirza  Pereira  Guimarães; 

♦  Koinonia,  com  a  Profa.  Noemi 
Machado  Alves. 

Participaram  cerca  de  60  pessoas 
dos  presbitérios  filiados  ao  Sínodo  Bra- 
sil Central. 

Atingimos  os  objetivos  propostos 
pela  Coordenadoria  Nacional  de  Adul- 
tos (CNA),  como  pudemos  constatar 
a  partir  de  observações  feitas  pelos 
participantes. 

A  CNA  agradece  aos  presbitérios 
lá  presentes,  pela  acolhida  e  carinho, 
pela  recepção  e  hospitalidade  ofereci- 
dos a  todos. 

Os  Presidentes  de  Presbitérios,  Se- 
cretários Presbiterias  e  o  Presidente 
do  Sínodo  foram  motivadores  e  res- 
ponsáveis por  este  encontro  que  foi  en- 
riquecido pelo  incansável  trabalho  dos 
Coordenadores  Regionais  de  Adultos: 


Mauri  e  Solange  (Presbitério  Brasil 
Central),  Hélio  e  Luciene  (Presbitério 
Distrito  Federal)  e  assessores  da  CNA 
Roberto  Silveira  e  Presb.  Genéso 
Moutinho. 

Aos  irmãos  e  irmãs  da  I"  e  2"  iPI 
de  Goiânia,  ao  pessoal  da  cozinha  (que 
nos  ofereceu  um  cardápio  variado  e 
regional,  com  pratos  deliciosos), 
agradecemos  cheios  de  alegria. 

Esperamos  que  este  Encontro  pro- 
duza frutos,  e  que  as  coordenadorias  lo- 
cais e  regionais  muito  se  beneficiem  dele. 

Estamos  preparando  mais  encon- 
tros em  outras  regiões  do  Brasil.  To- 
dos terão  notícias  deles. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

Â  Noemi  é  oJisessora  da  Coordenadori/i 
Nficmml  de  Adultos  da  IPI  do  Bnml 


Coordenadora  tnailda  Bicudo 


Participantes  do  Encontro 


ProP  Noemi  em  oficina 


Rev.  Marcos  Nunes  na  oficina  de 
Diaconia  e  Cidadania 


Secretaria  de  Educação  Cristã 

Um  recado  para  todas  as  Escolas  Dominicais 


Conforme  anunciamos  na  edi- 
ção anterior  de  O  Estandarte^  a 
Secretaria  de  Educação  Cristã  está 
trabalhando  para  que,  a  partir  do 
primeiro  quadrimestre  de  2004,  te- 
nhamos nossas  revistas  periódicas 
para  as  diversas  faixas  de  idades. 
As  pessoas  responsáveis  pela  com- 
pra de  revistas  em  nossas  igrejas 
não  devem  se  esquecer  disso;  gos- 
taríamos que  todas  as  nossas  co- 
munidades pudessem  considerar  o 
nosso  material.  Inclusive,  estamos 
enviando  pelo  correio  um  formulá- 
rio no  qual  cada  igreja  está  sendo 
convidada  a  fornecer  uma  previ- 
são da  quantidade  de  revistas  que 
utilizará.  Não  se  trata  de  um  "com- 
promisso de  compra",  mas  apenas 


Rev.  Fernando  Bortolleto  Filho 


uma  previsão;  precisamos  de  um 
parâmetro  para  a  produção  inicial. 

A  Secretaria  de  Educação  Cristã 
entende  que,  no  primeiro  quadrimestre 
do  próximo  ano,  devemos  olhar  para  a 
nossa  igreja:  irmãos  e  irmãs,  em  todas 
as  regiões  do  país,  devem  conhecer 
melhor  a  igreja  que  os/as  acolhe,  com- 
preender o  fundamento  bíblico  e  teo- 
lógico dos  diversos  setores  do  traba- 
lho da  Igreja. 

Pensando  assim,  a  nossa  revista  de 
Escola  Dominical  trará  lições  divididas 
em  cinco  unidades.  São  unidades  re- 
ferentes a  grandes  áreas  do  trabalho 
da  igreja: 

1)  Missão, 

2)  Diaconia, 

3)  Liturgia  e  Música, 


4)  Educação  teológica, 

5)  Educação  cristã. 

Teremos  a  oportunidade  de  con- 
versar em  Escola  Dominical,  duran- 
te algumas  semanas,  sobre  essas 
áreas  fundamentais  da  vida  da  igre- 
ja. Certamente  será  uma  experiên- 
cia edificante!  Não  deixe  de  orar  em 
favor  dos  autores  e  autoras  que  es- 
tão trabalhando  na  elaboração  das 
lições. 

Na  próxima  edição  de  O  Estan- 
darte teremos  mais  informações  so- 
bre o  trabalho  da  nossa  Secretaria. 

Somente  a  Deus  toda  a  glória! 

O  Re-v.  Fermndo  é  o  relatar  da  Sei^taria 
de  Educação  Cristã  e  professor  do 
Seminário  Tcotótjuv  de  São  Paulo 


arte 
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Comissão  de  Estudos  do  Novo  Código  Civil  

O  Novo  Código  Civil  e  a  Vida  da 

Igreja 

Cristiano  Pereira  de  Magaltiâes 


* 


1'  Parte:  Introdução 

o  Novo  Código  Civil,  a  Lei  n" 
10.406  de  10  de  janeiro  de  2002,  revo- 
gou o  antigo  texto  legal,  a  Lei  n"  3 .07 1 
de  rde janeiro  de  1916. 0  novo  códi- 
go trouxe  uma  série  de  inovações-e, 
particularmente  para  a  vida  das  igre- 
las,  mudanças  em  seu  regime  jurídico. 

Nessa  modesta  nota  introdutória, 
pretendemos  apenas  ilustrar  algumas 
dessas  alterações. 

Destacamos  as  seguintes:  os  estatu- 
tos sociais  deverão  seguir  requisitos  le- 
gais mínimos  sem  os  quais  serão  consi- 
derados nulos  de  pleno  direito;  maior 
concentração  de  poderes  decisórios  para 
as  Assembléias  Gerais;  muito  maior  ri- 
gor para  a  exclusão  dos  associados. 

As  igrejas  são  equiparadas  a  asso- 
ciações civis  comuns  e,  por  conta  dis- 
so, todos  os  membros  são  considera- 
dos como  associados,  ou  seja,  sócios 
da  entidade. 

Os  estatutos  sociais  têm  as  seguin- 
tes exigências  obrigatórias  (artigo  54): 

•  1  -  Denominação,  fins  e  sede; 

•  II  -  Requisitos  para  a  admissão, 
demissão  e  exclusão  dos  asso- 
ciados; 

•  III  -  Direitos  e  deveres  dos  as- 
sociados; 

•  IV  -  Fontes  de  recursos  para  a 
sua  manutenção; 

•  V  -  Modo  de  constituição  e  fun- 
cionamento  dos  órgãos 
deliberativos  e  administrativos; 

•  VI  -  Condições  para  a  altera- 
ção das  disposições  estatutárias 
e  para  a  dissolução. 

Não  há  a  menor  dificuldade  em 
entender  a  aplicabilidade  dos  itens  "1" 
e  "IV";  dispensamos,  assim,  maiores 
comentários. 

No  que  diz  respeito  ao  item  "H", 
antes  de  qualquer  outra  disposição,  o 
estatuto  não  poderá  deixar  de  mencio- 
nar que  os  membros  serão  os  associa- 


dos. É  crucial  que  conste  do  texto  do 
estatuto  todos  os  critérios  para  o  in- 
gresso na  vida  da  igreja. 

No  nosso  meio,  a  admissão  como 
membro  dá-se  após  a  pública  profis- 
são de  fé.  Estende-se  aos  filhos  me- 
nores, com  o  batismo. 

Apesar  de  toda  igreja  local  estar 
subordinada  à  Constituição  da  Igreja 
Nacional,  há  a  expressa  necessidade 
de  repetir  tal  disposição  no  estatuto,  sob 


são  dos  quadros  da  igreja  ou,  ainda, 
pedido  de  transferência  para  outra  igre- 
ja irmã,  ambas  obrigatoriamente  por 
escrito,  medida  salutar  que  evitará  fu- 
turas dúvidas  ou  conflitos. 

Questão  mais  delicada  diz  respeito 
à  exclusão  dos  membros.  Os  critérios 
devem  ser  bem  claros  e  precisos,  dar 
possibilidade  de  defesa,  estabelecer  o 
órgão  competente  para  a  adoçâo  de 
tal  decisão  (poderá  ser  fixada  tal  com- 


Os  estatutos  sociais  deverão  seguir  requisitos 
legais  mínimos  sem  os  quais  serão 
considerados  nulos  de  pleno  direito;  maior 
concentração  de  poderes  decisórios  para  as 
Assembléias  Gerais;  muito  maior  rigor  para 
a  exclusão  dos  associados. 


pena  de  ter  recusado  o  seu  registro. 

É  recomendável,  ainda,  por  força 
do  artigo  55  estabelecer  que  somente 
os  membros  professos  têm  direito  a 
voto  e  a  ser  eleitos  para  os  cargos  da 
igreja. 

Quanto  à  demissão,  vislumbramos 
duas  hipóteses:  a  manifestação  expres- 
sa do  membro  solicitando  a  sua  exclu- 


petência  ao  Conselho),  mas  não  pode- 
rá deixar  de  constar  a  possibilidade  de 
recurso  à  Assembleia  Geral,  que  de- 
verá ser  convocada  especialmente 
para  tal  fim. 

Completa,  ainda,  a  questão  relativa 
aos  membros  a  obrigatoriedade  de  re- 
lacionar todos  os  direitos  c  deveres, 
obviamente  fazendo  a  devida  distinção 


ADVOCACIA  DE  MEDIAÇÃO 


RUBENS  GUGLIELMETTI 

Advogado 
OAB/SP  8081 


Rua  Charles  Chaplin.  85.  ap  112 

CEP  05642-010  -  Morumbi  -  São  Paulo/SP 

e-mail:  rg@adv.oab/sp-org.br 


MÁRCIO  CASTRO  KAIK 

Advogado 
OAB/SP  200874 


(II)  3746-8754 
3743-6367 


entre  os  membros  professos  e  os  só 
balizados. 

Os  demais  itens  obrigatórios  do  es- 
tatuto têm  a  ver  com  a  questão  relati- 
va à  maior  concentração  de  poderes 
na  Assembléia  Geral  e  obrigará  a  uma 
série  de  adaptações  tendo  em  vista  que 
por  torça  de  lei  (artigo  59)  determina- 
das matérias  serão  obrigatoriamente 
decididas  pela  Assembléia  (icral. 

O  próximo  artigo  será  inteiramente 
dedicado  a  esse  tema.  Diversas  ques- 
tões que  outrora  se  resolviam  com  certa 
facilidade  pelos  órgãos  administrativos, 
agora  deverão  ser,  no  mínimo,  referen- 
dadas pela  Assembléia  Geral  da  igreja 
local. 

Essa  situação  criada  pelo  Direito 
serve  para  ilustrar  as  dificuldades  jurí- 
dicas que  deverão  ser  superadas,  mas 
dá  ensejo  a  outra  discussão:  é  a  opor- 
tunidade que  a  própria  lei  dá  às  nossas 
igrejas  para  aumentar  a  comunhão  e  o 
comprometimento  de  todos  os  mem- 
bros. Estamos  sendo  desaílados  a 
motivar  todos  os  membros  de  cada 
igreja  local  e  envolvê-los  com  a  ama- 
da obra  de  nosso  Senhor  Jesus  Cristo. 

Voltaremos  a  discutir  o  tema. 

o  Cri.stitíno  é  tuivogado.  MattiT  dn  Comissão 
lie  Estudos  do  Novo  CódU/o  ('wd.  membro  dn 
I"  //'/  di'  Siw  Paulo  r  ('oruseUifiro  dn  AEB 
(Ansociaçiw  Eriiitffêfiio  HetwfUrnU').  li- 
nmd:  rpimiyalhaenQiiaasp.oriiJfr 


ANUNCIE  EM 
O  ESTANDARTE 

Uma  boa  maneira  de  apresentar  o 
seu  produto 

Caleb  Pessoa 

Representante  Comercial 

(14)  234-2436 
(14)9115-8268 

E-mail  srcaleb@uol  combr 
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Secretaria  de  Missões 


Igreja  Cristo  é  Vida  -  4  anos  vencendo  desafios 


Rev.  Gerson  Mendonça  Annunciação 


A  Igreja  Presbiteriana  Cristo  é 
Vida,  em  Fali  River,  MA,  EUA,  come- 
morou 4  anos  de  início  de  suas  ativida- 
des. 

Após  muito  trabalho  e  frustrações, 
o  Rev.  Cláudio  Carvalhaes  c  sua  es- 
posa Esther  estavam  desanimados  por 
nâo  conseguirem  congregar  o  povo  de 
fala  portuguesa,  a  quem  cies  foram 
enviados  numa  parceria  entre  os  Pres- 
bitérios do  Sul  da  Nova  Inglaterra 
(PCUSA)  e  de  São  Paulo  (IPI  do  Bra- 
sil). Foi  quando  Fali  River  começou  a 
ser  "descoberta"  por  brasileiros  resi- 
dentes nos  EUA.  No  Dia  de  Pente- 
costes de  1999,  iniciou-se  a  caminha- 
da oficial  da  Igreja  Presbiteriana  Cris- 
to é  Vida,  com  12  pessoas.  O  nome  da 
igreja  foi  escolhido  em  alusão  a  uma 
antiga  campanha  de  evangelização  da 
IPl  do  Brasil.  Até  aquela  data,  foram 
quase  2  anos  de  lutas,  com  culto  sen- 
do realizados  somente  com  o  casal  de 
missionários.  Daí  a  importância  de 
sempre  nos  lembrarmos  com  gratidão 
a  Deus  o  início  do  trabalho. 

Hoje,  a  igreja  conta  com  48  mem- 
bros e  uma  frequência  de  50  a  70  pes- 
soas aos  domingos.  O  grande  desafio 
é  o  de  constituir  e  preparar  um  grupo 
estável,  visando  à  organização  da  igreja. 
Desde  que  aqui  cheguei,  em  200 1 ,  para 


substituir  o  Rev.  Cláudio,  cerca  de  30 
membros  retomaram  ao  Brasil. 

A  igreja  iniciou  suas  atividades  no 
templo  da  "Calvary  United 
Presbyterian  Church".  Há  quase  um 
ano,  vem  desfrutando  do  uso  do  tem- 
plo da  "First  Baptist  Church",  cujo  pas- 
tor, Rev.  Donald  Mier.  tem  demonstra- 
do muito  amor  pelo  nosso  povo,  senti- 
mento que  é  partilhado  por  sua  comu- 
nidade. 

As  comemorações  começaram  no 
dia  I"  de  junho,  com  a  visita  do  Rev. 
Assir  Pereira,  presidente  da  Assem- 
bléia  Geral  da  IPI  do  Brasil.  No  do- 
mingo seguinte,  recebemos  a  visita  da 
Reva.  Jane  Watt,  que  estava  se  des- 
pedindo de  sua  função  de  executiva  do 
Presbitério  do  Sul  da  Nova  Inglaterra. 
Estiveram  presentes  outros  membros 
do  Presbitério  e  o  prefeito  de  Fali  River, 
Edward  Lambert  Jr.  Encerramos  as 
comemorações  no  dia  15  de  junho, 
com  a  presença  do  Rev.  Cláudio 
Carvalhaes  e  sua  esposa  Esther.  Nes- 
se dia,  tivemos  um  almoço  com  os 
membros  da  igreja,  quando  reunimos 
mais  de  70  pessoas. 

o  íh-r.  CiPrsoti  é  o  p/istor  do  ígn-ja 
1're.shiUrutm  Viislo  é  Vida,  em  Fali  fiiver. 
MA  (22H,  Norí/i  Main  St.  Fali  River,  MA,  e- 
nmil:  rfV.germn@verizon.nct) 


Rev.  Gerson  Annunciação, 
Rev^  Jane  Watt  e  Edward 
Lambert,  Prefeito  de  Fali  River 


Grupo  de  Coreografia  Corpo  e 
Alma  da  Igreja  Cristo  é  Vida 


1 


Grupo  Musical  da  Igreja  Cristo  é  Vida 


Depoimento  de  membros  de  nossa 
igreja  oriundos  a  IPI  do  Brasil 

Nossa  igreja  comemorou  seu  4"  aniversário  no  mês  de  junho.  Foi 
com  grande  alegria  que  celebramos  esta  data. 

Nós.  imigrantes,  sabemos  quão  importante  é  termos  esta  igreja, 
que  nos  tem  dado  todo  tipo  de  apoio.  Mas  o  mais  importante  é  que  ela 
tem  nos  alimentado  com  a  Palavra  de  Deus. 

Nossa  Igreja  conta  com  um  conjunto  musical,  grupo  de  louvor, 
ministério  da  família  e  o  grupo  de  coreograjia  Corpo  e  Alma,  Jòrma- 
do  por  jovens  e  adolescentes. 

O  nosso  desajio  aqui  é  grande.  Sonhamos  ter  um  dia  o  nosso  pró- 
prio templo  para  podermos  ser  uma  igreja  de  imigrantes,  para  imi- 
grantes, caminhando  sempre  firmes  no  caminho  de  Jesus. 

(Keila  de  Toledo  Draganov,  oriunda  da  IPI  de  Utinga,  Santo 

André,  SP). 

Nossa  igreja  completou  mais  um  ano.  Alguém  poderia  dizer:  "Só 
isso?".  Respondo:  "Graças  a  Deus!" 

Durante  o  mês  de  junho,  tivemos  uma  programação  de  dar  água 
na  boca.  Ao  final,  não  faltaram  os  tradicionais  momentos  sociais, 
com  bolo  de  aniversário,  comida  americana  e  brasileira  e  infindáveis 
e  alegres  bate-papos. 

Diante  de  tantas  bênçãos  de  Deus,  nossa  forma  de  comemorar 
não  poderia  ficar  aquém.  Para  uma  igreja  que  só  tem  quatro  anos. 
nosso  entusiasmo  tem  sido  de  gente  grande  ". 

(Gerson  Roca,  oriundo  da  IPI  do  Carandiru,  em  São  Paulo, 

SP). 


Datas  e  Eventos 


arte 


Coluna  do  Agente 


III  Congresso  Missionário   !  , 

presb  Marcelo  Augusto  Pessoa  í   Ncnhuma  ígrejo  seiu  O  Estondarte 


Diac  Jandyr  Silveira  Rocha  Júnior 


A  IPI  de  Franco  da  Rocha,  SP,  re- 
alizará, nos  dia  29,  30  e  3 1  de  agosto 
de  2003,  o  III  Congresso  Regional  de 
Missões. 

Tema:  Você  tem  fé  para  obedecer? 

Texto  básico:  2  Co  13.5  - 
"Examinai-vos  a  vós  mesmos  se  real- 
mente estais  na  fé;  provai-vos  a  vós 
mesmos." 

Local:  IPI  de  Franco  da  Rocha,  rua 
Dr.  Franco  da  Rocha,  285  -  Centro  - 
Franco  da  Rocha,  SP 

Programação: 

29/8/2003  -  Sexta-Feira 

♦  20h00  -  Abertura  -  Presença  do 
Rev.  Waldemar  de  Carvalho,  presiden- 
te da  Missão  Kairós. 

30/8/2003  -  Sábado 

♦  das  I4h00  às  18h30  -  Presença 
de:  Rev.  Marcelo  Mauricio  dos  San- 
tos (Rússia)  da  APMT; 

♦  Jocemar  Celinga  -  Trabalho 
com  as  crianças; 

♦  das  18h30  às  I9h30- Intervalo; 

♦  das  19h30  às  20h45  -  Presença 
do  Rev.  Gilson  e  Adriana  Resende,  do 
ministério  Jovens  da  Verdade; 
Jocemar  Celinga  -  Trabalho  com  as 
crianças. 


31/8/2003  -  Domingo 

♦  das  9h00  às  12h00  horas  -  Pre- 
sença da  missionária  Kátia  Monteiro 
da  APMT,  Moçambique);  Jocemar 
Celinga  -  Trabalho  com  as  crianças; 

♦  às  1 2h00  -  Almoço  no  Instituto 
Presbiteriana  Independente  de  Ensino 
(pessoas  0-3  não  pagam,  4-9  RS  3,00 
e  acima  de  10  R$  6,00  -  Vendas  de 
convinte  antecipadamente); 

♦  às  1 9h00  -  Encerramento  -  Pre- 
sença do  Miss.  Rev.  Robson  Eduardo 
Dias  (Jordânia  e  Marrocos);  participa- 
ção especial  André  Paganelli;  Jocemar 
Celinga  -  Trabalho  com  as  crianças. 

Informações: 

Presb.  Marcelo  Augusto  Pessoa,  e- 
mails:  map.pessoa@uol.com.br  e 
mpessoa@aquanet.com.br 

♦  Fones:  ( Il)9764-8676;(1 1)3  178- 
1704,  ramal  133  (das  8h30às  18h00); 

♦  Claudia  Võhringer: 

Fone:  (11)  9765-4160  ou  e-mail 
claudialemoa@ig.com.br 

♦  Rev.  Paulo  José  de  Carvalho  Pi- 
res: (11)  449-2955;(  1 1 )  4443-3844;(  18) 
9745-6179 


O  Marcelo  Aiufmfo  é  prf.shi/rm  lin 
tPl  (Ic  Frnnro  da  Rorliu.  SI' 
(O  Estandarte  não  conta  com 
nenhum  assinante  na  IPI  de  Franco 
da  Rocha) 


Gostaria  de  compartilhar  uma  ex- 
periência emocionante  que  tive  como 
agente  de  O  Estandarte. 

Como  todos  sabem,  o  mês  de  ju- 
lho é  o  mês  reservado  para  assinar 
ou  renovar  a  assinatura  de  nosso  ór- 
gão oficial.  Para  motivara  igreja,  des- 
de o  mês  de  junho  comecei  a  lem- 
brar os  membros  da  1"  IPI  de  Osasco 
a  respeito  do  assunto. 

Quando  o  mês  de  julho  chegou, 
fui  procurado  pelo  irmão  Maurício 
Augusto  Mathias.  Ele  é  dentista  c 
ocupa  a  função  de  superintendente 
da  escola  dominical. 

Protxindamente  interessado  pelas 
coisas  da  igreja,  o  Mauricio  renovou 
a  sua  assinatura  de  O  Estandarte. 
Mas  não  ficou  nisso.  Fez  uma  se- 
gunda assinatura  e  me  comunicou 
que  sua  intenção  era  a  de  que  essa 
assinatura  fosse  feita  em  nome  da 
IPI  de  Mirandópolis,  SP 

Confesso  que,  a  principio,  estra- 
nhei. Diante  de  meu  espanto,  o  Mau- 
ricio explicou  que  nasceu  e  foi  cria- 
do na  cidade  de  Mirandópolis.  Tem- 
pos atrás,  quando  O  Estandarte  pu- 
blicou a  relação  do  número  de  assi- 
nantes por  igreja,  ele  ficou  triste  ao 
constatar  que  não  havia  nenhum  as- 
sinante ali.  Por  isso,  tomou  a  deci- 


são de  doar  uma  assinatura  para  a 
IPI  de  Mirandópolis. 

Apreciei  muito  a  atitude  do  Mau- 
rício. 

Ao  mesmo  tempo,  senti  o  dese- 
jo de  divulgar  o  seu  gesto  não  para 
envaidecê-lo,  mas  para  estimular 
outras  pessoas  a  ta/ercm  o  mesmo. 
Temos  ainda  muitas  igrejas  que  não 
possuem,  infelizmente,  nem  agente 
nomeado  pelo  Conselho  nem  assi- 
nantes. Isso  não  pode  continuar  as- 
sim! Se  outras  pessoas  se  dispuse- 
rem a  agir  como  o  Maurício,  em 
breve  não  teremos  nenhuma  igreja 
em  nosso  país  sem  receber  O  Es- 
tandarte. 


O  Jandyr  ê  o  agmie  ri»  O 
F.MamUirU-  da  í"  IPI  <le  Osfi.mf 
(O  Ettandarte  conta  com  107  <>'^ 
assinantes  na  1*  IPI  dt  Osasco) 


Procura-se  brasileiros  nos  Estados  Unidos 


Rev.  Gerson  Mendonça  Annunclação 


Muitos  brasileiros  têm  vindo  para  os  Estados  Unidos  em  busca  da  realiza- 
ção de  sonhos.  Mas  a  vida  do  imigrante  não  é  nada  fácil.  A  Igreja  Presbiteriana 
dos  Estados  Unidos  (PCUSA),  para  cuidar  destes  brasileiros,  tem  procurado 
dar  apoio  às  igrejas  de  fala  portuguesa  e,  hoje,  nós  somos,  cerca  de  1 5  comu- 
nidades nos  Estados  da  Flórida,  New  Jersey,  Geórgia,  Califórnia,  Texas  e 
Massachusetts,  com  perspectivas  de  novos  campos  em  outros  Estados. 

Você  pode  nos  ajudar  a  cuidar  destes  brasileiros! 

Se  você  tem  algum  parente  ou  conhecido  que  mora  ou  está  vindo  para 
morar  nos  Estados  Unidos,  dê-nos  informações  (nome,  endereço  postal,  e- 
mail,  telefone),  mesmo  que  morem  em  outros  Estados  além  daqueles  listados 
acima. 


Sinta-se  à  vontade  para  entrar  em  contato  conosco! 


Rev.  Gerson  M.  Annunciaçâo 
783  Second  Street  -  3rd  Floor 
FallRiver,MA   USA  02721 
rev.gerson@verizon.net 
(508)673-4780 


O  Rev.  Gerson  é  ministro  da  IPI  do  Brasil  e  está  traltalhamlo  na  Ujrrjn  Pn^sbilerkina 

Cristo  (■  Vitto,  riii  Full  Riirr.  MA 


standarte 


Coluna  do  Agente 

Assinar  O 
Estandarte  por  amor 

Presb.  Naur  do  Vatle  Martins  ^ 

Certa  ocasião,  viajando  com  o  Rcv. 
Abiva!  Pires  da  Silveira  pelo  interior  de  nos- 
so Estado,  pemoilamos  na  casa  de  minha 
irmã. 

Ela  nasceu  em  nossa  igreja  da  qual  foi 
membro  por  longos  anos.  até  mudar-se 
para  onde  mora  hoje.  Está  trabalhando  ati- 
vamente.  como  sempre,  na  Igreja 
Presbiteriana,  pois  lá  em  sua  cidade,  nâo 
lemos  a  nossa  denominação. 

Como  que  querendo  se  justificar,  ela 
disse  que  o  seu  coração  continua  Indepen- 
dente e  que  lê,  pois  é  assinante.  O  Estan- 
darte, para  manter-se  bem  informada  so- 
bre tudo  que  ocorre  em  nossa  igreja.  Diri- 
gindo-se  ao  Rev.  Abival,  disse:  "Leio  avi- 
damente o  nosso  querido  O  Estandarte. 
Leio  tudo.  aíé  as  alas  dos  concílios,  pois 
fico  sabendo  da  movimentação  dos  pasto- 
res, onde  estão  c  o  que  fazem". 

Tempos  depois,  quando  a  visitei  nova- 
mente, ela  me  pediu:  "Diga  ao  Rev.  Abival 
que  eu  contmuo  a  ler  até  as  atas  do  nosso 
O  Estandarte,  pois  é  um  caso  de  amor  an- 
tigo". 

No  primeiro  artigo  que  escrevi  para  nos- 
so jornal,  ao  final  do  mesmo,  vi  a  nota  de 
rodapé:  (O  Estandarte  conta  com  20  assi- 
nantes na  r  IPI  de  S.Paulo).  Nos  outros, 
escritos  depois,  a  mesma  nota  aparecia.  Fi- 
quei muito  triste,  é  claro,  pois  o  potencial 
dc  nossa  igreja  é  para  muito  mais  assinan-  , 
les.  Troquei  idéias  com  alguns  irmãos  para 
ampliarmos  essas  assinaturas,  mas  nada  fi- 
zemos de  pronto,  quando,  com  muita  ale- 
gria, vimos  o  Dr.  Livio  Euler  de  Araújo, 
organizadamente  e  com  entusiasmo,  lan- 
çar a  campanha  para  aumento  de  assinatu- 
ras. 

Que  coisa  boa!  E  a  Igreja,  como  sem-' 
pre,  respondeu  positivamente!  Das  20  as- 
sinaturas já  passamos  para  78! 

Gostaria  muito  que  continuássemos  na 
campanha,  pelo  menos  para  atingirmos 
1 00,  no  ano  de  nosso  centenário.  Creio  que 
isso  será  possível  ainda  neste  ano  e.  dai 
para  frente,  certamente  com  a  ajuda  de 
Deus.  buscaremos  ler  um  O  Estandarte  em 
cada  lar.  Afinal,  para  nós  também,  isso  é 
um  caso  de  amor  bendito. 

O  IW^sb.  Naur  ê  memhro  da  1'  IH  de  São  Pauh,  ' 
SP  (  naur-martin.s(fi>uol.mm.hr) 


(O  Estandarte  conta  com  7B  assinantes  t 
na  1'  IPI  de  São  Paulo) 


Tesouraria 


Querer  &  Realizar 


Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet 


"•Porque  Deus  é  o  que  opera  em 
vós  tanto  o  querer  com  o  efetuar, 
segundo  a  sua  boa  vontade"  (Fp 
2.13), 

Somos  privilegiados.  Deus  nos  deu 
a  capacidade  de  sonhar,  de  ter  espe- 
ranças, de  querer  e  de  desejar. 

Querer  é  sonhar;  é  alimentar  o  nos- 
so coração  e  a  nossa  alma  de  espe- 
ranças; é  ver,  tocar  e  construir  o  ama- 
nhã; é  alterar  o  nosso  futuro  e  moldá- 
lo;  é  dar  uma  nova  face.  uma  nova 
fisionomia.  Todos  podem  e  devem  so- 
nhar; ter  esperança  de  dias  melhores, 
de  um  futuro  feliz,  de  um  tempo  de 
sucesso,  de  vitórias  e  de  paz. 

Sempre  pensei  que  o  pastor  preci- 
sa ser  "sonhador",  que  existe  uma 
grande  semelhança  entre  ele  e  o  ar- 
quileto:  ambos  devem  ler  a  capacida- 
de de  ver  quando  ainda  não  existe  e 
quando  ainda  não  é;  eles  olham  para  o 
nada  e  vêem  o  tudo. 

Sonhar  é  estabelecer  alvos  e  me- 


tas a  serem  perseguidas  e  alcançadas. 
Por  exemplo:  multiplicando  o  número 
de  membros  da  igreja;  realizando  ações 
sociais;  alcançando  a  juventude;  mo- 
dernizando a  Escola  Dominical;  for- 
mando e  treinando  líderes;  e  aumen- 
tando a  receita  da  igreja. 

Pessoalmente,  estou  entusiasmado 
com  a  possibilidade  da  IPI  do  Brasil 
"dar  uma  virada"  histórica  no  seu  cres- 
cimento qualitafivo  e  quantitativo. 

Creio  que  este  é  o  sonho  de  todos 
os  pastores  e  de  toda  a  família 
Presbiteriana  Independente:  desejamos 
ver  a  nossa  igreja  com  um  novo  ânimo 
e  disposição  de  fé  e  ação,  resultando 
na  multiplicação,  aumento  e  expansão. 

O  Deus  que  opera  em  nós  o  querer 
transformará  os  sonhos  e  esperanças 
em  realidade.  É  preciso  confiar  em 
suas  promessas:  "Eis  que  eu  estou 
convosco  todos  os  dias";  "E  tudo  quan- 
to pedirdes  em  meu  nome  eu  o  farei"; 
"Pedi,  e  dar-se-vos-á;  buscai,  e 


encontrareis;  batei,  e  abrir-se-vos-á"; 
"Para  os  homens  é  impossível,  mas  não 
para  Deus,  porque  para  Deus  todas  as 
coisas  são  possíveis". 

Deixe  Deus  tocar  em  seu  coração. 
Ele  é  quem  opera  o  "querer"  (sonhar) 
e  o  "efetuar"  (realizar).  Comece  hoje 
mesmo  a  alimentar  sonhos,  desejos  e 
esperanças  para  nossa  Igreja  Cente- 
nária. Vamos  obedecer  ao  "IDE"! 
Vamos  começar  a  nossa  marcha  em 
direção  ao  futuro,  abençoados  por  nos- 
so Deus! 

Somos  desafiados  e  motivados  a 
sonhar  e  planejar  o  crescimento  eco- 
nómico da  "nossa"  igreja.  Estabeleça- 
mos alvos  e  desafiemos  as  igrejas  á 
fidelidade  e  pontualidade  nas  contribui- 
ções, dízimos  e  ofertas. 

Contribuição  é  adoração,  é  culto,  é 
consagração  ao  Senhor. 

O  Rev.  Auri/  é  tesoureiro  geral  da  IPI  tln 
Brasil  e  pastor  da  IPI  de  Vila  Romana,  cm 

São  Paulo,  SP 


Balanço  Patrimonial  da  IP!  do  Brasil  do  ano  de  2002 


2002 


2001 


AT  IVO 


R$    4.044.418.70    RS  3.649.087,09 
Circulante  R$       366.318,69    RS  567.048,93 


2002 


PASSIVO  RS    4.044.418.70  R$ 


Circulante  R$       508.036,77  RS 


CaUas  RS        35.679.92  R$ 

Bancos  C/Movlmento  R$       160.896,34  RS 

Aplic.UquIdez  Imediata  RS      189.742,43  RS 


26,908,80  Exigível  a  Curto  Prazo 

Oferta  a  Repassar 
103.932,54  Obngações  Sociais 

Cheques  a  Compensar 
158.310,56  Saldo  devedor  em  c/c 

Dizimo  a  apropriar 


Realizável  RS       353.343.17    RS  436.207,59 


Empréstimo  Ent.  interna  RS 

Assoe  Evang  Pendão  Real  R$ 

Outros  R$ 

Adiantamentos  RS 

Dizimo  a  Receber  Pare.  RS 


Imobilizado 


Permanente  R$ 

R$ 


167.607,39  RS 

162607,39  R$ 

5000,00  R$ 

131.586.30  RS 

54.149,48  RS 


3.304.756,84  RS 

3304  756,64  R$ 


167.607,39 

162  607.39 
5.000,00 

27.281.58 

83.008,06 


3.082.038,16 

3.082.038,16 


Exigível  a  Longo  Prazo 

Empréstimo  e  financiamento 


PATRIMÔNIO  SOCIAL 

Patrimônio  Social 

Resultado  AcumuI  Exerc.Ant. 
Resultado  Exerc  1998 
Resultado  Exerc  1999 
Resultado  Exerc  2000 
Resultado  Exerc  2001 
Superavit  Exercício  2002 


RS 

R$ 
R$ 
R$ 
RS 
R$ 

R$ 

R$ 


RS 
RS 

R$ 
R$ 
R$ 
RS 
RS 
RS 


237.422,08 

80,935,92 
148489.42 
6513,58 
1.483,16 


33.192.61 

33.192,61 


3.773 
3.773 
2679 
289 
{142 
(81 
487 
540 


804,01 

.804,01 

544.18 

843.24 

320.75) 

224.31) 

512.00 

449.65 


RS 

R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 

RS 

R$ 


RS 

R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 


2001 

3.649.087.09 
415.732,73 

309.743,38 

67,923.30 
138.890.59 
16.281.59 
4  767.07 
81.880,83 

105.989,35 

105.989.35 


3.233.354,36 

3233354.36 
2,679.544.18 
289.843.24 
(142.320.75) 
(81.224,31) 
487.512.00 


Presb.  Lúcio  de  Oliveira  Batista 
C.R.C  TC-  ÍSP2Í8409/0'7 


Tesouraria 


Balancete  sintético 

de  janeiro  a  março  de  2003 


ATIVO 

4.168.899.02 

CIRCULANTE 

829  621.75 

disponível 

441  687.30 

CAIXA 

42,929.06 

BANCOS  CONTA  MOVIMENTO 

144812.71 

APLICAÇÕES  LIQUIDEZ  IMEDIATA 

217,528,81 

APLICAÇÕES  FINANCEIRAS  -  FGTM- 

36,416,72 

REALIZAVEL  A  CURTO  PRAZO 

387  934.45 

EMPRÉSTIMOS  A  ENTIDADES  INTERNAS 

207.607.39 

ADIANTAMENTOS 

129.823,27 

RECEITAS  A  RECEBER 

50  503  79 

PERMANENTE 

3.339.277.27 

IMOBILIZADOS 

3,339.277.27 

PASSIVO 

4.061.417.13 

CIRCULANTE 

287,613.12 

EXIGÍVEL 

287.613,12 

FORNECEDORES 

90.647.09 

OBRIGAÇÕES  SOCIAIS 

184.192,13 

OBRIGAÇÕES  TRIBUTARIAS 

21,98 

CHEQUES  A  COMPENSAR 

12.751,92 

PATRIMÓNIO  SOCIAL 

3.773  804,01 

PATRIMÓNIO  SOCIAL 

3.773,804,01 

DEFICIT/SUPERAVIT/ACUMULADOS 

3,773.804.01 

DESPESAS  GERAIS  (Saídas) 

1.856.465,50 

DESPESAS  OPERACIONAIS 

1,247.636.59 

DEPARTAMENTO  PESSOAL 

411,703.88 

ENCARGOS/PESSOAL 

127,696.54 

DESPESAS  ADMINISTRATIVAS 

657  475.55 

TRIBUTARIAS 

1.363,90 

FINANCEIRAS 

49,396.72 

DESPESAS  ORÇAMENTARIAS 

608  828.91 

RECEITAS  (Entradas) 

1.963.947,39 

RECEITAS  Cl  DÍZIMOS 

725.600.75 

SIM  SETENTRIONAL 

16.195.89 

SIN  OCIDENTAL 

64.078.25 

SIN  OESTE  PAULISTA 

55.578.72 

SIN  ORIENTAL 

24.371,17 

SIN  SUL  DE  SAO  PAULO 

63.649,94 

SIN  BRASIL  CENTRAL 

24.694,57 

SIN  MERIDIONAL 

125.540.36 

SIN  BORDA  00  CAMPO 

65.212.68 

SIN  RIO-SAO  PAULO 

19.430,45 

SIN  VALE  DO  RIO  PARANÁ 

86.282,62 

SIN  SAO  PAULO 

51,807.82 

SIN  MINAS  GERAIS 

32,601.14 

SIN  OSASCO 

25  368.37 

SIN  SUDOESTE  PAULISTA 

42.306,42 

SIN  NORDESTE 

17.203.51 

CONTRIBUIÇÕES  A  IDENTIFICAR 

11,278,84 

MENSALIDADES:  TEOLÔGICAS/CURSOS/ 

251.053,61 

OFERTA  INTERNACIONAL 

134.457.40 

ALUGUÉIS  DE  IMÓVEIS 

30.336,12 

INSCRIÇÕES  CONGRESSOS/ENCONTROS 

55.775.66 

ASSINATURAS  ESTANDARTE/ALVORADA 

13.077.50 

OFERTAS  (IG/PRESB  /  MEMBROS/SOS/31  JULHO 

67  808,02 

RECEITA  ORÇAMENTÁRIA 

608.828,91 

OUTRAS  RECEITAS 

75-730.80 

RECEITAS  FINANCEIRAS 

3,278.62 

ATIVO 

4.168,899.02 

PASSIVO 

4.061.417.13 

DESPESAS  GERAIS 

1.856.465.50 

RECEITAS 

1,963.947,39 

RESULTADO  JAN  A  MARÇO  /2003 


107.481,89  C 


Presè.  Lúcití  de  Oliveira  Batista 
CR-C  TC-  lSP2m09/0-7 


Demonstração  origens  e  aplicações 

recursos  2002 

2002 

Entradas 

R$  5.101.598,88 

Dízimos  e  ofertas 

R$  2,885.859.10 

MENSALIDADES  TEOLÔGICAS/CURSOS/ 

R$  994,430.40 

OFERTA  INTERNACIONAL 

R$  465,312.70 

ALUGUÉIS  DE  IMÕVEIS 

RS        113  94fl  QS 

INSCRIÇÕES  CONGRESSOS/ENCONTROS 

R$  124.347.82 

ASSINATURAS  ESTANDARTE/ALVORADA 

R$      100  857.74 

OFERTAS  (IG  /PRESB./  MEMBROS/SOS/31 

R$      148  168.06 

OUTRAS  RECEITAS 

R$  268.674.11 

Qairlac 

aaiaas 

R$  4.561.149.23 

DEPARTAMENTO  PESSOAL 

R$    1  611  320.50 

ENCARGOS/PESSOAL 

R$  534.106,26 

DESPESAS  ADMINISTRATIVAS 

RS  2.322.695.69 

DESPESAS  TRIBUTÁRIAS 

R$  10,784,34 

DESPESAS  FINAWrFIRA<í 

R$  82.242,44 

SUPERAVIT  EXERCÍCIO  2002 

RS  540.449,65 

Variação 

SALDO  EU  31/12/02 

SALDO  EM  31/12/01 

Exercido  2002 

Atrvo 

R$ 

4,044.418.70 

R$  3.649.087,09 

R$ 

395.331,61 

Circulante 

R$ 

572.054,47 

R$  399.441.54 

R$ 

172.612,93 

Caixa 

R$ 

35  679.92 

R$  26.908.80 

R$ 

8,771.12 

R$ 

160  896,34 

R$  103.932,54 

R$ 

56.963.80 

Aplicações 

R$ 

189  742,43 

R$                  158  310.56 

R$ 

31,431,87 

/AUlal  llalllci  ILUb 

R$ 

131  586.30 

R$  27,281.58 

R$ 

104  304,72 

Dízimo  a  receber  parcelado 

R$ 

54.149.48 

R$  83.008,06 

R$ 

(28.858.58) 

Realizável 

R$ 

167.607,39 

R$  167.607,39 

R$ 

Empréstimo  Entidade  Intema 

R$ 

167  607.39 

R$  167.607.39 

R$ 

Imobilizado 

R$ 

3.304.756,84 

R$  3.082.038,16 

RS 

222.716,68 

Variação 

SALDO  EM  31/12/02 

SALDO  EM  31/12/01 

Exercício  2002 

Passivo 

Rt 

3.503.969,05 

R$  3.649.087,09 

RS 

(145.118,04) 

Passivo  Circulante 

R$ 

237.422,08 

R$  309.743.38 

RS 

(72.321,30) 

Oferta  a  Repassar 

RS 

80.935,92 

R$  67.923,30 

RS 

13.012,62 

Obrigações  Sociais 

R$ 

148  489.42 

R$  138-890.59 

RS 

9.598,83 

Cheques  a  Compensar 

R$ 

6.513.58 

R$  16,281.59 

RS 

(9.768,01) 

Saldo  devedor  em  c/c 

R$ 

1.483.16 

R$                     4  767.07 

RS 

(3.283,91) 

Dizimo  a  apropriar 

R$ 

R$  61.880.83 

RS 

(81.660,83) 

Exigível  a  Longo  Prazo 

R$ 

33.192,61 

R$  105.989,35 

RS 

(72.796.74) 

Empréstimo  e  financiamento 

R$ 

33  192.61 

R$                    105  989,35 

RS 

(72.796.74) 

Patrimônio  Sociat 

R$ 

3.233.354,36 

RS  3.233.354,36 

Aumento  Ativo 

RS 

395.331,61 

Redução  Passivo 

RS 

145.118,04 

Superavit  Exercido  2002 

RS 

540.449,65 

Presò.  Lúcio  de  Oliveira  Batista 

C.R.C  TC-  ÍSP2mOW()-7 

Atos  Oficiais 


Agosto  de  200^  ^  Estondarte 


Convocação  da  Assembléia  Geral  da  Igreja      Presbitérios  que  não  entregaram  a 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil  planilha  de  estatística  2002 


De  ordem  do  senhor  presidenle, 
Rev.  Assir  Pereira,  convoco  a  Assem- 
bléia Geral  da  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente do  Brasil  para  reuntr-se 
extraordinariamente  de  4  a  6  de  se- 
tembro de  2003,  no  templo  da  P  IPI 
de  Campinas,  à  rua  Luzitana,  824/846, 
em  Campinas  SP. 

A  reunião  terá  inicio  no  dia  4  de 
setembro,  quinta-feira,  às  20hOO.  com 
culto  solene  de  abertura,  e  encerrar- 
se-á  no  dia  6  de  setembro,  sábado,  com 
culto  solene  de  encerramento,  às 
20h00. 

A  pauta  da  reunião  é  a  seguinte: 
1)  Deliberar  a  respeito  de  docu- 
mentos que  estão  sobre  a  mesa  da 
Assembléia  Geral; 


De  ordem  do  senhor  presidente, 
Rev.  Assir  Pereira,  a  Comissão  Exe- 
cutiva da  Assembléia  Geral  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil 
está  convocada  para  reunir-se  no  pró- 
ximo dia  3  de  setembro  de  2003.  quar- 
ta-teira, às  18h00. na  IMPldeCampi- 
nas,  à  rua  Luzitana,  824/846,  em  Cam- 
pinas SP. 

A  reunião  deverá  cstender-se  du- 
rante lodo  o  dia  seguinte,  até  o  início 


Convoco  a  Associação  Evangélica 
e  Literária  Pendão  Real  para  se  reunir 
no  próximo  dia  5  de  setembro,  às 
1 9h00,  no  templo  da  1-  IPI  de  Campi- 
nas. SP,  à  rua  Luzitana,  824/846,  a  fim 
de: 

1)  ouvir  relatório  sobre  a  situação 
da  Associação; 


2)  Ouvir  e  deliberar  sobre  relató- 
rio da  Comissão  de  Reforma  da  Cons- 
tituição, Estatutos,  Código  Disciplinar, 
Regimento  da  Assembléia  Geral,  Có- 
digo Eleitoral  e  demais  normas  da  igre- 
ja; 

3)  Ouvir  e  deliberar  sobre  relató- 
rio da  Comissão  de  Patrimônio. 

Os  concílios  devem  inscrever  seus 
representantes  junto  ao  Escritório  Cen- 
tral com  a  máxima  urgência. 

É  importante  lembrar  que  as  despe- 
sas dos  representantes  são  de  respon- 
sabilidade de  seus  respectivos  concílios. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

Rea  Germi  Correia  de  Lacen/a 
Secretário  Executim 


da  Assembléia  Geral  Extraordinária, 
convocada  para  o  dia  4  de  setembro, 
às  20h00. 

Solicitamos  que  os  membros  da 
Comissão  Executiva  façam  inscrição 
para  participação,  comunicando-se 
com  a  máxima  urgência  com  o  Escri- 
tório Central. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
Secretário  Executivo 


2)  discutir  e  aprovar  novo  estatuto 
da  Associação; 

3)  eleger  a  nova  diretoria  da  As- 
sociação 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

Rev.  Amtir  Pereira, 
presidente 


A  IPI  do  Brasil,  infelizmente,  no 
ano  do  seu  Centenário,  está  encon- 
trando dificuldades  para  conhecer  a 
sua  própria  realidade.  Isso  aconte- 
ce porque  a  Assessoria  de  Estatísti- 
ca e  Estado  Espiritual  não  recebeu 
a  planilha  de  estatística  do  ano  de 
2002  de  todos  os  presbitérios. 

Estamos  fazendo  forte  e  vigoro- 
so apelo  para  que  todos  nos  auxili- 
em a  fim  de  que  possamos  fazer  um 
bom  levantamento  da  situação  em 
que  se  encontra  a  nossa  igreja.  Soli- 
citamos que  as  seguintes  providên- 
cias sejam  tomadas: 

1)  Os  presidentes  e  secretários 
executivos  dos  presbitérios, 
bem  como  os  delegados  na 
Assembléia  Geral,  devem 
envidar  esforços  a  fim  de  ob- 
terem dados  de  todas  as  igre- 
jas j  uri  sd  i  c  ionadas ; 

2)  Os  seguintes  presbitérios  pre- 
cisam remeter  a  planilha  de 
estatística  2002: 

•  Brasil  Central 

•  Carapicuiba 

•  Catarinense 

•  Central  Paulista 

•  Fluminense 


Convoco  os  membros  da  Asso- 
ciação Bethel  para  se  reunirem  em 
Assembléia  Geral  Extraordinária,  no 
dia  5  de  setembro,  às  14h00,  para 
tratar  dos  seguintes  assuntos: 

1 )  adequação  do  Estatuto  da  As- 
sociação Bethel  aos  termos  do  novo 
Código  Civil; 

2)  deliberação  sobre  Parecer  do 
Conselho  Fiscal  referente  às  contas 


•  Londrina 

•  Mato  Grosso/Rondônia 

•  Nordeste 

•  Norte 

•  Oeste 

•  Presidente  Prudente 

•  Rio  de  Janeiro 

•  Sergipe 

•  Vale  do  Paraíba 

(Obs.  Pode  ser  que  algum  dos 
presbitérios  acima  menciona- 
dos tenha  remetido  a  planilha, 
mas  ocorreu  extravio,  razão 
pela  qual  estamos  solicitando 
novamente  a  remessa.) 

3)  O  envio  da  planilha  de  esta- 
tística pode  ser  feito  imedia- 
tamente por  e-mail  ao  Escri- 
tório Central  (esc@ipi.org)  e 
à  Assessoria  de  Estatística 
(estatistica@ipib.org).  Aque- 
les que  não  o  fizerem,  devem 
levara  planilha  de  estatística 
à  próxima  reunião  da  Assem- 
bléia Geral,  a  ser  realizada  em 
Campinas,  de  4  a  6  de  setem- 
bro. 

Rev.  Gerson  Carreia  de  Lacerda, 
secretário  executivo 


do  ano  de  2002. 

O  local  da  Assembléia  será  nas 
dependências  da  P  Igreja  Pres- 
biteriana Independente  de  Campi- 
nas, SP,  à  rua  Luzitana,  824/84. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

Presb.  Eduardo  Goiívèa  Mendonç/i, 
presidente  da  Associação  Bethel 


Convocação  da  Comissão  Executiva  da 

Assembléia  Geral  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil 


Assembléia  da  Associação  Evangélica  e 
Literária  Pendão  Real 


Convocação  da  Assembléia  da 
Associação  Bethel 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


Um  Licenciado  pode  fazer  parte  da 
Diretoría  do  Presbitério? 


Somente  poderão  compor  a  mesa  (diretoria)  pessoas  que  sejam  membros  do 
concílio.  Se  o  Licenciado  for  um  Presbítero  representando  sua  Igreja,  evi- 
dentemente poderá  fazer  parte  da  Diretoria  do  Presbitério.  Caso  contrário,  é 
irregular  a  eleição  de  um  Licenciado  para  um  dos  cargos  da  Diretoria  ou 
para  representar  o  Presbitério  no  Sínodo  ou  Assembléia  Geral. 


Pode  um  membro  de  uma  IPI  participar 
de  eleições  de  oficiais  em  outra  IPI? 


NÃO. 

Vejamos  o  por  quê. 

Quem  são  os  oficiais  da  Igreja?  Os{as)  presbíteros(as),  diáconos(isas)  e 
pastores(as)  -  Constituição  -  Ari.  JO  -  Uma  igreja  local  tem  como  oficiais 
o(s)  pastor(es),  os  presbíteros  e  os  diáconos(isas).. 

Quem  elege  os  oficias?  A  Assembléia.  -  Constituição  -  An.  II  -  A  Assembléia 
da  igreja  constará  de  iodos  os  membros  professos  em  plena  comunhão 
e  reunir-se-á  a  fim  de  exercer  os  seus  direitos,  a  saber:  a)  eleger  ofici- 
ais ou  pedir  a  sua  exoneração;  b}.... 

Quem  compõe  a  Assembléia?  Os  membros  professos  daquela  Igreja,  em  plena 
comunhão.  -  Constituição  -  Art.  9"  -  Uma  igreja  local  é  constituída  de 
cristãos  professos  Juntamente  com  seus  filhos  batizados.  formalmente 
organizados  para  os  fins  definidos  no  art.  3".  -  Art.  11  -  A  Assembléia 
da  igreja  constará  de  todos  os  membros  professos  em  plena  comunhão 

Observemos  que  o  assunto  está  claro  na  Constituição,  e  por  certo  no  Estatuto 
da  Igreja. 

Ninguém  poderá  alegar  que  o  Art.  1 1  diz  apenas  que  a  "Assembléia  é  da  Igre- 
ja constará  de  todos  os  membros  professos...  ",  portanto,  não  se  refere  se 
está  ou  não  no  rol  daquela  Igreja,  pois  nos  Capítulos  II,  III  e  IV,  que  tratam 
da  Admissão,  Transferência  e  Demissão  dos  membros,  fica  claro  que  no  rol 
de  uma  Igreja  constam  somente  aqueles  que  são  seus  membros. 

Nas  reuniões  da  Assembléia  exige-se  um  quorum  e  a  base  para  esse  quorum 
é  o  número  de  membros  que  constam  do  rol. 

Todos  os  atos  de  uma  Assembléia  composta  irregularmente  serão  passivos  de 
nulidade. 


Votos  Ministeriais 

Rev.  Mário  Ademar  Fava 


Tendo  em  vista  o  que  está  exigido  na  Constituição,  Art.  37  ij  2°  ("A 
cerimónia  de  ordenação  será  realizada  em  sessão  solene  do  Presbitério  ou 
por  uma  comissão  quorum,  devendo  o  novo  ministro  assinar  o  termo  de 
compromissos  ministeriais,  em  livro  próprio."),  apresento  uma  sugestão  de 
votos  ministeriais  com  conteúdo  mínimo. 

Como  ministro  de  Deus.  DECLARO  QUE: 

Creio  e  confesso  que  as  Escrituras  do  Antigo  e  do  Novo  Testamento 
são  a  Palavra  de  Deus,  a  qual  é  regra  única  e  infalível  de  fé  e  prática. 

Recebo  e  adoto,  sinceramente,  a  Confissão  de  Fé  e  os  Catecismos 
de  Westminster  como  fiei  exposição  do  sistema  doutrinário  ensinado 
nas  Santas  Escrituras. 

Aprovo  e  sustentarei  o  governo  e  disciplina  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil  regulados  por  sua  Constituição,  Código  Discipli- 
nar e  demais  normas  legais. 

De  coração  busquei  o  santo  ministério  movido  pelo  amor  a  Deus  e 
pelo  desejo  sincero  de  promover  a  Sua  glória 

E  PROMETO: 

Sujeítar-me  a  meus  irmãos  no  Senhor. 

Manter  zelosa  e  fielmente,  com  a  graça  de  Deus.  as  doutrinas  do 
Evangelho;  promover  a  paz,  a  unidade,  a  pureza  e  o  progresso  da  Igreja, 
seja  qual  for  a  perseguição  e  a  oposição  que  se  levantarem  contra  mim 
por  essa  causa. 

Como  cristão  e  ministro  do  Evangelho,  ser  fiel  e  diligente  no  exercício 
de  todos  os  meus  deveres,  particulares  ou  públicos,  e  me  esforçar  para 
adornar  a  profissão  do  Evangelho  por  minha  conduta,  e  andar  com  exem- 
plar piedade  ante  o  rebanho  sobre  o  qual  Deus  me  constituiu  bispo. 

Para  isso.  buscarei  o  sustento  da  graça  de  Deus. 

Local,  data  -  assinatura. 


O  Rev.  Mário  é  pastor  tUi  f  IPl  do  Tafuapé,  em  Sm  1'aii/o.  SI'  (Sc  imè  tiver  iilíjuimi  dmmlrt 
sobre  gorcnio  e  admimstra^ão  dn  iifreja.  fiiric-a  a  O  Est/nuinrte  -  pslandnrtpQvifnft.org) 


MOVEIS 


Bancos  em  diversos  modelos,  tribunas,  altares,  cadeiras, 
estantes  e  púlpitos.  Produtos  fabricados  em  madeira 
maciça;  Imbúia,  cerejeira,  canela  e  angelim  pedra, 
secagem  natural  para  melíior  garantir  a  sua  qualidade. 


SOLICITE  SEU  ORÇAMENTO 
SEM  COMPROMISSO 


Rua  Piquiri,15S  Parque  Industrial  Bandeirantes  86600-000  Rolándia  -  PR  caixa  postal  635  .^^^^^^  ^^c^^ 

http://www.moveiscardeal.com.br   e.mail:cardeal@moveiscardeal.com.br  Fone:(43)255-1341_Fax;<43)255-^^ 


arte 


O  Culto  Reformado:  Formas  e  Reformas 


Rev.  Richard  William  Irwln 


"O  Principal  Exercício  da  Fé"  (II) 


Calvino  definiu  a  oração  como  "o  principal  exer- 
cício da  fé".  Todo  o  ato  do  culto  nasce  da  oração. 
Com  fundamento  na  prática  da  Igreja  Primitiva  (At 
4.2),  os  reformadores  incluíram  a  oração  entre  os 
quatro  elementos  necessários  para  o  culto,  junta- 
mente com  a  leitura  e  proclamação  da  Palavra,  a 
celebração  da  Ceia  do  Senhor  c  as  ofertas  para  a 
obra  diaconal  da  igreja.  Esses  quatro  elementos  for- 
mam o  diálogo  entre  Deus  e  seu  povo,  que  aconte- 
ce cm  todo  verdadeiro  culto.  Nesse  diálogo.  Deus 
sempre  toma  a  iniciativa,  falando  através  da  Pala- 
vra proclamada  e  da  Palavra  representada  no  Sa- 
cramento. Nossa  resposta  a  Deus  toma  a  forma  de 
orações  faladas,  cantadas  e  silenciosas.  Entretan- 
to, nesse  diálogo,  que  é  o  nosso  culto,  a  resposta  a 
Deus  feita  pela  oração  não  deixa  de  ser  incomple- 
ta, se  não  for  expressa  na  atitude  dos  vários  géne- 
ros de  oração  ao  nosso  dispor  nos  modelos  que 
encontramos  nas  Escrituras.  Uma  dieta  constante 
de  oração  voltada  somente  para  nossos  próprios 
interesses  resulta  numa  fé  subnutrida  e  imatura. 

A  Oração  do  Senhor 

A  esse  respeito,  o  Catecismo  Menor  de 
Westminster  tem  a  dizer:  "Toda  Palavra  de  Deus 
é  útil  para  nos  orientar  em  oração,  mas  a  regra 
principal  de  direção  è  aquela  forma  de  oração 
que  Cristo  ensinou  aos  seus  discípulos  e  que. 
geralmente,  se  chama  A  Oração  do  Senhor". 

Nessa  oração-modelo  temos  exemplos  resumi- 
dos dos  diferentes  tipos  de  oração,  que  devemos 
usar  em  nossos  cultos:  invocação,  adoração,  con- 
fissão, gratidão,  intercessão,  súplica,  dedicação  e 
louvor. 

Nos  dias  atuais,  em  que  o  sentido  da  oração  crístã 
está  sendo  pervertido  para  ressaltar  o  apelo  deste 
ou  daquele  grupo  religioso,  convém  nos  abalizarmos 
no  significado  pleno  que  Jesus  Cristo  deu  à  oração. 

A  oração  que  é  modelo  de  todas  as  orações  in- 
clui uma  invocação,  seguida  por  seis  petições,  con- 
cluindo com  uma  doxologia.  Observemos  que  as 
primeiras  três  petições  tratam  da  glória  de  Deus; 
as  outras,  do  nosso  próprio  bem-estar 

"Pai  nosso,  que  estás  nos  céus" 

Invocamos  a  Deus,  chamando-o  "Pai",  o  novo 
nome  para  Deus  que  Jesus  revelou  e  quis  que  usás- 
semos. Ao  dar  aos  seus  discípulos  esse  nome  mais 
intimo  para  Deus.  Jesus  estava  exercitando  um  de 
seus  soberanos  aios  messiânicos,  como  ensinando- 


os  a  celebrar  a  Páscoa  em  sua  memória,  e  como 
estabelecendo  o  primeiro  dia  da  semana  como  o 
"Sábado  Cristão". 

Invocamos  a  Deus  não  como  "meu  Pai",  mas 
como  "Pai  nosso".  O  emprego  do  pronome  na  pri- 
meira pessoa  do  plural  demonstra  que  a  norma  da 
oração  cristã  não  é  a  oração  particular,  mas  a  ora- 
ção comunitária.  Aproximamo-nos  de  Deus  como 


membros  da  comunidade  criada  pelo  pró- 
prio Deus  -  o  corpo  e  a  igreja  de  Jesus 
Cristo.  Deus  nosso  Pai  é  o  Deus  de  todos 
nós  juntos,  não  de  cada  um  de  nós,  isolada- 
mente. 

Quando  dizemos  "que  estás  nos  céus", 
estamos  reconhecendo  a  distância  que 
existe  entre  o  Criador  e  a  criatura;  quem 
Ele  é  no  mistério  de  seu  esplendor  imutá- 
vel e  quem  somos  nós,  seres  humanos  em 
nossa  frágil  pequenez  e  transitoriedade  di- 
ante de  Deus  Todo-Poderoso.  Ao  mesmo 
tempo,  reconhecemos  que  apesar  de  Deus 
ser  "totalmente  outro".  Ele  nos  busca  em 
Cristo  para  estabelecer  um  relacionamen- 
to filial  conosco,  convidando-nos  a  chamá- 
lo  "Pai". 

"Santificado  seja  o  teu  nome" 

Essa  primeira  petição  do  "Pai  Nosso" 
vem  a  ser  uma  oração  de  adoração,  que 
adora  a  Deus  pelo  que  Deus  é  em  si.  Mais 
do  que  qualquer  outra  palavra,  "santidade" 
exprime  a  característica  essencial  de  Deus 
(Lv  19.1-4):  a  sua  natureza  misteriosa,  sua 
energia  ilimitada  e  sua  presença 
transcendental,  que  invade  todo  o  universo 
e  que  desperta  em  nós  o  sentimento  de  pro- 
funda reverência  e  temor. 

A  adoração  cristã  não  reduz  Deus  ao 
tamanho  de  um  deus  limitado,  manipulável, 
confinado  dentro  dos  parâmetros  de  nossa 
religiosidade  particular.  Antes,  exalta  o 
Deus  Eterno,  cujo  amor  e  poder  soberanos 
não  têm  limites,  e  cujo  alcance  é  universal, 
abrangendo  todos  os  mundos  e  seres  vi- 
vos: "Santo,  santo,  santo  é  o  Senhor  Todo- 
Poderoso;  a  sua  presença  gloriosa  enche  o 
mundo  inteiro"  (Is  6.3). 

\  "Venha  o  teu  Reino" 

Nessa  segunda  petição  da  Oração  do 
Senhor,  articulamos  a  esperança  cristã  da 
oração  da  Igreja  Primitiva:  "Maranata"  ou 
"Vem,  nosso  Senhor"  (Ap  22.20). 

Oração  de  súplica,  ela  antecipa  com  fé  os  even- 
tos finais  da  história,  quando  Deus  há  de  manifes- 
tar-se  decisivamente  como  Juiz  e  Redentor,  e  os  rei- 
nos deste  mundo  se  tomarão  o  Reino  de  nosso  Deus 
e  de  seu  Cristo. 

Toda  oração  -  e  culto  -  deve  ser  um  uma  súplica 
para  que  venha  em  breve  a  prometida  manifestação 
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Sermões 


[icna  do  ftituro  Je  Deus.  Futuro  já  visível 
}s  olhos  da  fé  através  de  sinais  no  mun- 
|o,  na  igreja  e  na  celebração  do  próprio 

jlto. 

Seja  feita  a  tua  vontade,  assim 
na  terra  como  nos  céus" 

A  terceira  petição  da  Oração  Domini- 
consiste  de  um  ato  de  dedicação.  Cor- 
ige  nossa  tendência  humana  de  estar  sem- 
e  colocando  nossos  interesses  pessoais 
primeiro  lugar.  Oramos  não  no  sentido 
persuadir  Deus  a  mudar  seus  desígni- 
.  mas  para  que  a  sua  vontade  tenha  pri- 
idade  acima  de  nossos  próprios  desejos. 
Na  oração  de  dedicação,  buscamos  e 
aceitamos  a  vontade  de  Deus  para  a  nos- 
vida,  confiantes  de  que  "em  todas  as 
isas  Deus  trabalha  para  o  bem  daque- 
que  o  amam"  (Rm  8.28). 
Nessa  petição  do  "Pai  Nosso",  "pedi- 
os  que  Deus,  pela  sua  graça,  nos  tome 
capazes  e  desejosos  de  conhecer  a  sua 
vontade,  de  obedecermos  e  nos  subme- 
temios  a  ela  em  tudo,  como  fazem  os  an- 
os no  céu"  (Catecismo  Menor  de 
Uistminster). 

Em  oração  de  dedicação,  consagramos 
a  nós  mesmos  e  tudo  o  que  possuímos  à 
vontade  divina.  Assumimos  o  compromis- 
so de  promover  os  propósitos  e  a  glória  de 
)eus  em  nosso  lar,  em  nosso  trabalho,  em 
nossa  nação  e  em  nossa  igreja. 

Nos  dias  de  hoje,  em  que  a  oração  é 
deturpada  como  uma  espécie  de  magia, 
calculada  para  dobrar  a  vontade  de  Deus 
à  nossa  vontade,  convém  buscarmos  o 
sentido  verdadeiro  dado  à  oração  por  nos- 
so Mestre  Jesus. 

Na  sua  oração,  nosso  Senhor  nos  dei- 
xou "o  exemplo  inesgotável"  de  seu  ensino 
a  respeito  da  oração.  É  o  "resumo  e  inspi- 
ração de  todas  as  orações".  No  próximo 
número  de  O  Estandarte,  prosseguiremos 
em  nossas  considerações  a  seu  respeito  e 
'mportância  quanto  ao  culto  público.) 


^>  Rev.  Richard  trtibalho  como  missumàrio  m 
(tesde  1947.  In/rffra  a  equipe  pastoral  da 
/"  IP!  de  São  Paulo  e  a  Congregarão  do 
I    Seminário  Teológico  de  São  Paub 


Senhor,  ajuda-me  a  ser  diferente 


Deus  nos  quer  diferentes  de  algu- 
mas pessoas  sobre  as  quais  Jesus  fala 
neste  texto.  Olhando  para  o  texto  e 
observando  as  atitudes  das  pessoas  ali 
mencionadas,  a  nossa  oração  sincera 
é:  "Senhor,  eu  quero  ser  diferente!" 

Por  que  ser  diferente  delas?  Por 
uma  questão  simples:  Jesus  fez  algu- 
mas constatações  entristecedoras  so- 
bre aquelas  pessoas. 

1)  Jesus  constatou  que  elas  não 
queriam  recebê-lo  como  Salvador 
(v.40) 

Estavam  rejeitando-o.  Ele  esta- 
va ali,manifestando  o  poder  de 
Deus,  mas  elas  não  o  queriam. 
Recusavam-se  a  dar  o  passo 
mais  importante  da  existência, 
que  é:  recebé-lo  e  amá-lo  como 
Senhor  e  Salvador 
No  verso  43,  Jesus  lamenta:  "Eu 
vim  em  nome  de  meu  Pai,  e  vós 
não  me  aceitais".  Provavel- 
mente, muitas  daquelas  pesso- 
as estavam  abraçadas  a  deuses 
falsos  e  andando  por  caminhos 
enganosos,  cujo  fmal  seria  de 
perdição.  Estavam  jogando  fora 
a  oportunidade  de  confessar  e 
adorar  a  Jesus,  para  terem  seus 
corações  preenchidos  de  paz  e 
alegria. 

Os  versos  46  e  47  afirmam  que 
elas  não  criam  em  Jesus. 
Precisamos  ser  diferentes  da- 
quelas pessoas.  Temos  de  viver 
perto  de  Jesus  e  confessar  sem- 
pre que  ele  é  o  Salvador. 
Você  deseja  ser  diferente  da- 
quelas pessoas?  Jesus  tem  sido 
o  único  Senhor  de  sua  vida? 

2)  Jesus  constatou  que  elas  não 
abrigavam  a  Palavra  de  Deus  no 
coração  (v.  38) 

Ele  mostrou  a  negligência  da- 
quelas pessoas  com  relação  à 


(João  5.40-47) 

Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


Palavra  de  Deus:  "Jamais  ten- 
des ouvido  a  sua  voz"  (v.37); 
"Também  não  tendes  a  sua  pa- 
lavra permanente  em  vós" 
(v.38).  Aquelas  pessoas  não 
valorizavam  a  Palavra  de  Deus, 
por  isto  não  recebiam  a  Jesus. 
Com  Timóteo  foi  diferente. 
Desde  pequeno,  conhecia  as 
sagradas  letras. 
A  palavra  de  Deus  vate  mais 
que  o  ouro  e  precisa  ser  guar- 
dada no  coração. 
Nós  devemos  ser  diferentes  da- 
quelas pessoas.  Você  tem  guar- 
dado em  seu  coração  a  Palavra 
de  Deus? 

3)  Jesus  constatou  que  elas  não 
tinham  dentro  delas  o  amor  de  Deus 
(V.42) 

Jesus  fez  outra  constatação  im- 
portante. Elas  não  tinham  o 
amor  de  Deus  em  seus  cora- 
ções. Ele  diz  claramente:  "jím 
sei.  entretanto,  que  não  ten- 
des em  vós  o  amor  de  Deus*\ 
Quando  o  amor  de  Deus 
permeia  e  toca  o  coração,  há 
transformação.  Pessoas  sem 
este  amor  são  incompletas.  Ele 


*'0  amor  de  Deus 
é  derramado  em 
nosso  coração 
pelo  Espírito 
Santo  que  nos  foi 
outorgado  " 
(Rm5.5). 


faz  diferença  no  ser  humano, 
ajudando-o  a  se  relacionar  me- 
lhor com  Deus,  consigo  mesmo 
e  com  as  outras  pessoas. 
Deus  deseja  derramar  este 
amor  abundantemente  cm  cada 
coração:  "O  amor  de  Deus  é 
derramado  em  nosso  coração 
pelo  Espirito  Santo  que  nos 
foi  outorgado"  (Rm  5.5). 
Nós  precisamos  ser  diferentes 
daquelas  pessoas.  Vocc  deseja 
isto?  Você  tem  sido  habitado 
pelo  amor  de  Deus? 

Conclusão 

O  que  Jesus  constataria  se 
olhasse  para  nós  hoje?  Será  que 
Ele  veria  pessoas  que  vivem 
realmente  perto  dele,  amando- 
0  como  Senhor?  Será  que  Ele 
veria  sua  palavra  presente  em 
nós,  dirigindo  nossa  vida  e  atitu- 
des? Será  que  Ele  veria  nossos 
corações  inundados  pelo  preci- 
oso amor  de  Deus? 
Sejamos  diferentes  daquelas 
pessoas!  Oremos  e  suplique- 
mos: "Senhor,  ajuda-me  a  ser 
diferente". 


O  Rei:  Vai/Ur  está  pantoreajido  a  S.  Paul's 
Presbyte.rian  Churrk.  em  Newnrk,  Xf.  EVA 
(172,  Lafayeite  St.  ht.  Floor.  Sewark,  NJ. 
l'SA.  0710.'i.  mUlir.reis<íi)ipih.(trg) 
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Poucas  e  Boas 


Estandarte 
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Atingimos  o 
alvo! 

Presb.  Sebastião  Mendes  de 
Oliveira 


Entre  o  sim  e  o  não,  a  IPl  de 
Paraguaçu  Paulista,  SP,  com  a 
graça  de  Deus,  atingiu  o  alvo  de 
100  assinantes  de  O  Estandarte, 
alvo  que  nos  propusemos  a  atin- 
gir até  o  final  de  2003,  ano  do 
Centenário. 

De  objetivo  cm  objetivo.  todos 
atingidos  e  ultrapassados,  contem- 
plamos, hoje,  o  alvo  maior  que  é  o 
de  que  cada  uma  de  nossas  igre- 
jas também  atinja  o  número  de  1 00 
assinantes. 

O  não  nunca  nos  desvaneceu. 
O  sim  foi  o  nosso  aguilhâo  para 
que  pudéssemos  seguir  firmes  em 
nossa  jornada  vitoriosa. 

Contamos  com  a  colaboração 
incondicional  de  irmãos  com  boa 
condição  fmanceira,  que  doaram 
uma  ou  mais  assinaturas  àqueles 
que  estavam  impossibilitados  de 
fazê-la. 

A  todos  os  assinantes  e  doa- 
dores de  assinaturas  o  nosso  mui- 
to obrigado  por  esta  demonstra- 
ção de  amor  e  carinho  à  amada 
IPl  do  Brasil 

A  IPI  de  Paraguaçu  Paulista 
conta,  hoje,  com  102  assinantes. 

o  Prrsb.  Sffmsfiâo  é  o  agente  de  O 
Hatamiarff  da  IP!  de  í^jmguaçti 
PituluiUi.  SP 


Aguerrida  Presbiteriana  Independente 
completa  90  anos 


Esell 


A  irmã  Ruth  Ferreira 
Sampaio  comemorou  90  anos 
de  idade  numa  noite  festiva 
6/5/2003.  Estava 
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em 

rodeada  de  amigos,  filhos, 
netos  e  bisnetos.  Foi  uma  reu- 
nião alegre,  de  gratidão  e  lou- 
vor a  Deus, 

Contou  com  a  participa- 
ção do  Coral  Basiléia,  sob  a 
regência  do  maestro  Samuel 
Barcelos  Medeiros.  Participa- 
ram os  Revs.  Carlos 
Fernandes  Meyer  e  Alceu 
Roberto  Braga,  pastores  da 
1"  IPI  de  Curitiba,  PR,  da 
qual  D.  Ruth  é  membro  há 
mais  de  50  anos,  quando  se 
mudou  para  esta  bela  cidade, 
com  seus  íllhos  ainda  crian- 
ças. Aqui,  eles  continuaram 
e  terminaram  seus  estudos. 
Hoje,  cada  um  tem  sua  car- 
reira de  sucesso. 

Ela  foi  uma  lutadora  sem- 
pre fiel  aos  ensinos  do  Senhor  Jesus.  Diaconisa  dedicada  por  muitos  anos,  hoje 
não  tem  aquela  atividade  anterior,  mas,  ainda  muito  lúcida  e  com  mãos  incansá- 
veis, está  sempre  realizando  alguma  coi.sa  para  a  igreja. 

D.  Ruth  é  uma  "Dorcas"  dos  nossos  dias!  Uma  vencedora  que  tem  sua 
agulha  usada  por  Deus.  Ela  pode  dizer  tranquila:  "Combati  o  bom  combate, 
completei  a  carreira,  guardei  a  fé.  Já  agora  a  coroa  de  justiça  me  está  guardada, 
a  qual  o  Senhor,  reto  juiz,  me  dará  naquele  dia..." 


A  Esfíli  é  membro  da  1'  IPl  de  Curitiba.  PR  i 
(O  Estandarte  conta  com  121  assinantes  na  V  IPI  de  Curitiba) 


Ruth  Ferreira  Sampaio  ladeada  pelos  Revs.  Alceu 
Roberto  Braga  e  Carlos  Fernandes  Meyer,  da  1^  IPI 
de  Curitiba 


Aw  exemplar 

Paulo  Roberto  Esteves  de  Souza 

Sou  neto  do  Presbítero  Onésimo 
Esteves  de  Souza,  nascido  em 
Guaraiiésia  (14/12/1909),  MG.  Ele 
participou  ativamente  para  o  cres- 
cimento do  Reino  de  Deus,  em  vá- 
rias igrejas  do  interior  do  Estado  de 
São  Paulo  e  algumas  na  capital  do 
Estado. 

Agradeço  a  Deus  pela  sua  vida, 
exemplo  e  responsabilidade  com  a 
causa  do  Mestre,  bem  como  pela  sua 
atuação  cristã. 

Em  sua  autobiografia  deixada  à 
família  e  à  IPI  de  Engenheiro 
Goulart,em  São  Paulo,  SP,  ele  disse 
"  Não  deixo  bens  materiais...".  Na 
verdade,  o  grande  bem  que  vovô  dá 
é  sua  vida,  seus  ensinos  e  exemplo. 
Tudo  isso  se  constitui  no  maior  de 
todos  os  bens. 

O  Paulo  Hof/erto  é  membro  da  IPI  de 
Evgenheiro  Goiíí/irl,  em  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  12 
assinantes  na  IPI  de  Engenheiro  fK^ 
Goulart) 


Nasceu  cm  31  de  julho  de  1944 

Marta  Célia  Palmeira 


No  dia  3 1  /7/1 944,  nasceu,  na  cida- 
de de  Paraguaçu  Paulista.  SP.  um  belo 
menino,  íllho  de  Athayde  Vicente  Pal- 
meira e  Nadyr  Andrade  Palmeira.  E, 
por  ter  nascido  nesta  data  tão 
marcante,  seu  avô.  capitão  Pedro  José 
de  Andrade,  querendo  prestar  uma 
homenagem  ao  ilustre  Rev.  Eduardo 


Carlos  Pereira,  solicitou  aos  pais  que 
dessem  ao  recém-nascido  o  nome  de 
Eduardo  Carlos  (Iodos  esses  ovelhas 
do  Rev.  Azor  Etz  Rodrigues). 

Assim  ocorreu.  Eduardo  Carlos 
Palmeira  foi  batizado  na  IPI  de 
Paraguaçu  Paulista,  onde  por  muito 
anos  foi  aluno  da  Escola  Dominical. 


Fez  sua  pública  profissão  de  fé  na  IPI 
de  Presidente  Prudente,  SP,  onde  pas- 
sou a  residir  e  estudar.  Até  hoje  se 
mantém  fiel  ao  Senhor,  é  assinante  de 
O  Estandarte  e  reside  em  Manaus, 
AM.  No  ano  do  Centenário,  agrade- 
cemos a  Deus  pela  vida  de  meu  avô  e 
de  meus  pais  que,  hoje,  já  se  encon- 


tram nas  mansões  celestiais. 

A  Maria  Célia  é  membro  da  IPI  Central  de 
Presidente  Prudente,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  40 
assinantes  na  IPI  Central  de 
Presidente  Prudente) 


Aqosto  de 


Poucas  e  Boas 


Um  casal  que  faz  a  história  da  IP!  do 

Brasil 


Marlene  Fernandes  de  Souza  Dias 


Quando  a  IPI  do  Brasil  comemora 
iOO  anos,  não  poderia  deixar  de  pres- 
tar homenagem  a  um  casal  que  tem  se 
dedicado  por  mais  de  40  anos  ao  tra- 
balho de  nossa  igreja,  na  Congregação 
de  Nantes,  SP.  A  Congregação  de 
Nantes  pertence  à  IPI  de  lepê,  SP. 

Quem  não  conhece  em  Nantes  a 
D.  Áurea  e  o  Sr.  Walter?  Eles  são  co- 
nhecidos pela  dedicação  e  amor  à  "ig- 
rejinha" de  Nantes  e  às  130  crianças 
que  frequentam  a  escola  dominical.  O 
casal  faz  um  trabalho  de  diaconia. 

Quando  a  igrejinha  ainda  era  de 
madeira,  bancos  desconfortáveis,  ruas 
barrentas,  lá  estava  D.  Áurea,  todos 
os  domingos  ministrando  na  escola 
dominical  e  no  culto.  Com  pouca  ex- 
periência, copiava  sermões  e  estudos 
de  pastores  e,  com  o  caderno  na  mão, 
tinha  uma  atitude  de  líder.  Muitas  ve- 
zes, abria  a  igreja  com  seus  esposo,  6 
filhos  e  mais  umas  três  irmãs.  Assim  o 
culto  era  realizado. 

É  admirável  a  atitude  e  perseveran- 
ça da  D.  Áurea.  Nunca  desanimou! 
Mulher  cheia  de  planos  e  sonhos!  Um 
profundo  amor  pela  obra  de  Deus! 

Ela  se  empenhou  na  construção  do 
templo  com  materiais  de  primeira  qua- 
lidade, sempre  dizendo:  "Pra  Deus  tem 
de  ser  o  melhor!"  Foram  construídas 
5  salas  para  a  escola  dominical,  ba- 
nheiros, uma  cozinha  bem  equipada, 
canteiros  na  frente  do  templo,  onde  o 
Sr.  Walter  plantou  rosas.  Ele  cuida  da 
manutenção  do  templo  e  auxilia  a  es- 
posa em  tudo. 


Quando  visitam  os  filhos  em  Cam- 
po Grande,  MS,  e  Sorocaba,  SP,  nun- 
ca voltam  com  o  carro  vazio;  trazem 
roupas,  calçados,  brinquedos.. .Lá  vai 
a  D.  Áurea  separar  tudo  para  distri- 
buir às  famílias  carentes;  seu  esposo, 
com  paciência,  passa  nas  casas,  fazen- 
do a  distribuição. 

São  missionários,  sem  terem  fre- 
quentado um  seminário;  são  diáconos, 
sem  terem  sido  eleitos  pela  igreja,  mas 
foram  eleitos  por  Deus  antes  da  fun- 
dação do  mundo. 

A  D.  Áurea  e  o  Sr.  Walter  fizeram 
e  fazem  a  história  da  IPI  do  Brasil,  pois 
muitas  crianças  que  passaram  por 
Nantes  estão  nas  diversas  igrejas  es- 
palhadas pelo  Brasil. 

A  Marlenf  tmbalhoii  na  Conqre/fnção  de 
Nantes  de  1088  a  Í990:  atualmenle  é 
membro  da  IPI  deÂUU'ia  do  Bartteri.  SP 


(O  Estandarte  conta  com  20  ^Uq 
assinantes  na  IPI  de  Aldeia  do 

Barueri)  —d 


Casamento  na  IPI  de  Salto 


Presb.  Manoel  Paes 


No  dia  24/5/2003.  no  templo  da 
IPI  de  Salto,  SP,  os  jovens  Josclinc 
B.  Ferreira  e  Giovani  P.  Camargo  re- 
alizaram o  acalentado  sonho  de  uni- 
rem-se  pelos  laços  do  matrimónio 
perante  Deus  e  a  sociedade. 

Ela  é  filha  da  nossa  irmã  Diac. 
Ildetc  A.  S.  Ferreira  e  Jorge  B. 
Ferreira.  Ele  é  filho  de  Nerci  B. 
Camargo  e  Anastácio  P.  Camargo. 

Ao  querido  casal  os  nossos  para- 
béns e  votos  de  que  Deus  os  con- 
serve unidos  para  sempre,  de  acor- 
do com  o  Salmo  128. 

O  Presh.  Manoel  é  agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  de  Salto.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes  na  IPI 

de  Salto) 


Bodas  de  Papel:  Solange  e  Jadilson 


"Somos  leitores  de  O  Estandarte  há 
pouco  tempo.  Sempre  observamos  os 
casais  que  completam  Bodas  de  Prata 
ou  de  Ouro,  jubilosos  por  tantos  anos 
de  união  conjugal. 

Nós  tambiím  desejamos  agradecer 
ao  Senhor  porque  no  dia  20/7/2003 
completamos  um  ano  dc  casamento 

Deus  continue  a  abençoar  nosso 
matrimónio." 

A  Solante  eoJadil.son  Zanetti  são  memfmts 
da  IPI  de  Reyenti'  Feijó.  SP 
(JadilsomCtiiljol.rom./jr) 


Primeiro  aniversário 

Presba.  Maria  Elisabeth  Varela  Castilho 

No  dia  23  de  abril,  comemoramos  com  muita  alegria  o  primeiro  ano  de  vida  da 
Danielly,  filha  de  nossos  irmãos  Presb.  Heitor  Agostinho  de  Souza  e  Elisabete  Souza. 
Na  fotor  aparece  também  o  Gabriel,  primogénito  do  casal. 

Deus  abençoe  esta  família.  "Herança  dos  Senhor  são  os  filhos;  o  fruto  do  ventre, 
seu  galardão"  (SI  127.3). 

A  Presba.  Maria  Elisabeth  é  agente  de  O  Esfamiarle  da  IPI  de  Vila  Dim.  rm  São  P,uh.  SP  f 

(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  IPI  de  Vila  Diva) 


(O  Estandarte  conta  com  13 
assinantes  na  IPI  de  Regente  Feijó} 


stanaarte 


Poucas  e  Boas 


100  anos  da  IPI  do  Brasil  e  18  anos  da 

Juliana 


"Com  efeito,  grandes  coisas  fez 
o  Senhor  por  nós;  por  isso.  estamos 
alegres"  {S\  126.3). 

Nós  temos  muito  a  agradecer  a 
Deus  pelas  duas  filhas  queridas  que 
Ele  nos  confiou  para  dar-lhes  a  preci- 
osa educação  crista. 

Nesta  oportunidade,  falaremos  da 
Juliana,  nossa  segunda  filha,  que,  como 
a  Mariana,  nossa  primeira  filha,  nos 
tem  proporcionado  muita  alegria. 
Juliana  loi  recentemente  aprovada  no 
vestibular  na  Universidade  de 
Sorocaba,  onde  cursará  Direito. 

Desde  pequenina  é  uma  pessoa  de- 
terminada em  tudo  o  que  faz.  Desde 
os  3  anos  estuda  ballet  clássico, 
sapateado  e  jazz.  Já  participou  de  di- 
versos grupos  de  trabalho  na  igreja. 
Atualmenle  faz  parte,  como  coreógra- 
fa, do  grupo  "Dedicação",  da  8".  IPI 
de  Sorocaba,  SP,  onde  o  pastor  é  o 
Rev.  Mário  Edson,  seu  pai. 

Juliana  tem  honrado  ao  Senhor  e 
Ele  a  tem  abençoado.  Ela  é  cristã 
presbiteriana  independente  e  nasceu 
nodia3l  de  julho  de  1985.  dia  do  ani- 
versário da  IPI  do  Brasil!  Damos  gra- 


ças a  Deus  pelos  aniversários  da 
Juliana  e  da  IPI  do  Brasil  e  pedimos 
ao  Senhor  que  continue  a  abençoá-las. 

EfizatM'tfi  Dutra  dr  Moraes  Kmyydio  r 
fã  mil  hl 


(O  Estandarte  conta  com  13 
assinantes  na  8'  IPI  de  Sorocaba,  SP) 


Grupo  da  Igreja  do  Jardim  Eulina  vence 
Festival  de  Coreografia  Evangélica 


José  Alfredo  Fraymann 


O  Grupo  Semeart  da  IPI  do  Jar- 
dim Eulina,  de  Campinas,  SP,  conquis- 
tou o  primeiro  lugar  no  1 "  Festival  de 
Coreografia  Evangélica  de  America- 
na, SP,  realizado  no  Teatro  Munici- 
pal Lulu  Benencase. 

O  festival,  que  aconteceu  pela  pri- 
meira vez  na  cidade,  teve  a  apresen- 
tação de  12  grupos  de  diversas  igre- 
jas evangélicas  de  Campinas,  Ame- 
ricana, Santa  Bárbara  d'Oeste  e 
Sumaré. 

Todas  as  coreografias  foram  ana- 
lisadas por  um  júri  formado  por  co- 
reógrafas e  músicos,  que  escolheu  as 
trés  melhores  apresentações  do  fes- 
tival. 

Apesar  de  ter  ficado  na  segunda 
colocação,  o  grupo  da  igreja  Batista 


da  Redenção,  de  Americana,  levou 
prémio  nas  categorias  melhor  mú- 
sica e  criatividade.  O  terceiro  lugar 
ficou  com  a  União  Ministerial,  tam- 
bém de  Americana.  Foi  premiado, 
ainda,  o  melhor  figurino,  que  ficou 
com  o  grupo  da  Cristocêntrica  Casa 
de  Oração,  de  Americana. 

A  realização  da  quinta  edição  do 
Festival  de  Coreografias  Evangéli- 
cas, pela  primeira  vez  em  Ameri- 
cana, faz  parte  da  descentralização 
do  evento  pelas  cidades  da  Região. 
Nos  anos  anteriores,  o  Festival 
aconteceu  em  Santa  Bárbara 
d'Oeste.  Segundo  os  organizadores, 
a  idéia  é  promover  o  Festival  divi- 
dindo-o  em  microrregiões,  já  que  a 
cada  ano,  aumenta  o  número  de 
comunidades  inscritas. 

A  próxima  etapa  do 
Festival  de  Coreografias 
Evangélicas  deverá  acon- 
tecer em  agosto,  em  San- 
ta Bárbara  d 'Oeste. 


(O  Estandarte  conta 
com  17  assinantes  na 
IPI  do  Jardim  Eulina, 
em  Campinas,  SP} 


Bodas  de  Ouro:  Alice  e  Francisco,  Nina  e  Alcides 

Rev.  Gilberto  dos  Santos  Rodrigues 


No  dia  1 4/1 2/2002,  o  casal  Alice 
c  Francisco  Olímpio  Torres  comple- 
tou 50  anos  de  vida  conjugai  e  co- 
memorou este  presente  de  Deus 
com  um  culto  de  açào  de  graças, 
realizado  na  3'  IPI  de  São  Paulo.  SP, 
a  mesma  igreja  onde  foi  realizada  a 
cerimónia  religiosa  de  casamento. 

O  pregador  foi  o  Rev.  Marcos 
Prestes. 

O  casal  teve  quatro  filhos:  Wal- 
dir, Waldiney,  Valquiria  e  Valdirene, 
que  lhe  deram  7  netos,  noras  e  gen- 
ros. 

Rogamos  a  Deus  as  mais  ricas 
bênçãos  sobre  o  casal  e  toda  a  sua 
família. 
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Igreja  estuda  a  violência  doméstica 


Neta  do  Rev.  Severeino  Alves  de 
Lima  é  eleita  Presbítera 

Presb.  Renato  de  Souza  Santos 


Mauricio  Augusto  Mathias 


No  dia  22/9/2002,  a  IPI  de 
Alagoinhas,  BA,  reunida  em  Assem- 
bleia Extraordinária,  após  a  Escola 
Dominica!,  elegeu  para  o  cargo  de 
Presbítera  a  Diaconisa  em  disponibili- 
dade Rosenaide  Dantas  Lima  Santos, 
neta  do  Rev.  Severino  Alves  de  Lima. 

À  tarde  o  Conselho  reunido  resol- 
veu ordená-la  logo  à  noite,  por  oca- 
sião do  culto  público,  que  teve  como 
oUciante  da  ordenação  o  Pastor  da 
Igreja,  o  Rev.  David  Gordon  Gartrell. 
Após  a  ordenação,  a  nova  presbítera 
tomou  assento  ao  púlpito  e  participou 
da  distribuição  dos  elementos. 

O  Conselho  da  IPI  de  Alagoinhas 
agora  já  conta  com  3  presbíteras. 

Pedimos  as  orações  aos  irmãos  de 


No  dia  28/6/2003.  às  15hOO,  nas 
dependências  do  edificio  Rev.  Joào 
Euclydes  Pereira,  foi  realizado  um 
painel  sobre  a  violência  doméstica, 
promovido  peia  Coordenadoria  de 
Adultos  da  P  IPI  de  Osasco,  SR 

O  trabalho  contou  com  a  colabo- 
ração dos  irmãos:  Rev.  Gerson  Cor- 
reia de  Lacerda,  João  Laurentino  dos 
Santos  (psicólogo),  Presb.  Eduardo 
Gouvêa  Mendonça  e  Roselanc 
Mathias  (advogados). 


O  assunto  abordado  c  de  extre- 
ma importância,  pois  a  violência  do- 
méstica vem  destruindo  c 
desestruturando  muitas  famílias. 
Ademais,  é  importante  salientar  que 
a  igreja  tem  de  estar  preparada  para 
lidar  e  tratar  com  esse  problema,  des- 
pida de  qualquer  hipocrisia. 

Registramos  aqui  o  nosso  agrade- 
cimento a  todos  os  que  participaram. 

O  Mauricw  Auymto  r  xiiik-rintendetiíf  da 
ejimla  Hominiral  da  t'      dr  Oimw,  Hl* 


todo  Brasil  e  mais  tarde  voltaremos  com 
mais  notícias  de  nossa  igreja. 

O  Presb.  Renato  é~o  secretário  do  Conselho  da 
IPI  de  Alagoinhas,  BA 


(O  Estandarte  conta  com  16  - 
assinantes  na  IPI  de  Algaolnhas) 


João 

Laurentino, 
Rev. 

Gerson  e 

Presb, 

Eduardo 


Programa  contra  as  drogas  e  a  violência 


Roselane  Carlos  Mathias 


O  Colégio  Espaço,  entidade  edu- 
cacional da  1^  IPI  de  Osasco,  SP, 
em  parceria  com  o  14"  Batalhão  da 
Polícia  Militar,  desenvolveu,  em  suas 
dependências,  o  "Programa  Educa- 
cional de  Resistência  contra  as  Dro- 


gas e  a  Violência"  (PROERD). 


manas. 


ças  &ente  a  problemas  presentes  em 


No  dia  30/6/2003.  às  lOhOO,  numa         Nossos  parabéns  à  diretora  Meire,  à     nossa  sociedade. 


linda  festa  muito  bem  organizada,  foi 
realizada  a  cerimónia  de  formatura  da 
turma  da  4"  série  que  recebeu  o  certifi- 
cado do  curso,  desenvolvido  em  1 7  se- 


coordenadora  Cleide  e  à  Profa.  Sílvia 
pela  iniciativa  de  promover  esle  progra- 
ma no  Colégio,  a  fim  de  contribuir  no 
desenvolvimento  educacional  das  crian- 


A  Rosvlane  v  siipenntendfittf  da 
dominical  da  /'  ÍPI  de  Osasco.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  107 
asilnante»  na  1'  IPI  de  Osatco) 


escola 


a 


Bodas  de  Diamante:  Alice  e  Manoel 


Eles  se  conheceram  em  1949,  na  cidade  de  Bela  Vista  do  Paraíso,  PR.  Ele,  de 
família  evangélica;  e!a,  de  família  católica.  Casaram-se  na  mesma  cidade,  em  8/2/ 
1953,  apenas  perante  o  magistrado  civil,  e  foram  morar  em  Florestópolis,  PR,  onde 
nasceram  seus  dois  primeiros  filhos:  Gizelle  e  Gilberto. 

Nessa  época  começaram  a  frequentar  a  IPI  daquela  cidade,  onde,  alguns  anos 
depois,  deu-se  a  conversão  de  D.  Nina  e  de  sua  mãe,  D.  Mercedes,  nos  anos  de 
1956  e  1957,  respectivamente. 

Estes  fatos  marcaram  o  início  dos  primeiros  contatos  da  família  de  D.  Nina 
com  o  evangelho.  Em  1960,  o  casal  mudou-se  para  São  Paulo,  onde  nasceu  o 
terceiro  tllho:  Charles,  de  saudosa  memória. 

Fixaram  residência  no  bairro  de  Vila  Maria  e,  nesse  mesmo  ano,  passaram  a 
ser  membros  da  3"  IPI  de  São  Paulo,  no  Brás,  onde  exerceram  vários  cargos  e 
permanecem  até  hoje. 

O  culto  de  ação  de  graças  pelos  50  anos  de  vida  conjugal  foi  realizado  no  dia 
15/2/2003,  na  3''  IPl  de  São  Paulo,  sendo  pregador  o  Rev.  Marcos  Prestes. 

O  Rev.  Gilberto  é  o  pastor  da  :f  IPI  de  Sâo  Paulo.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes  na  3*  IPI  de  São  Paulo)  ^ 


No  dia  1 7  de  junho,  os  nossos  que- 
ridos irmãos  Manoel  Rodrigues  Vilar 
e  Alice  Barbosa  Vilar  completaram  60 
de  casamento. 

O  casamento  foi  realizado  no  dia 
17/6/1943  na  IPI  de  Cândido  Mota.  SP, 
tendo  como  pastor  oficiante  o  Rev. 
Azor  Etz  Rodrigues.  Dessa  união  nas- 
ceram os  filhos:  Tércio  e  Maria  Alice, 
cinco  netos  (Denise.  Ana  Paula, 
Edmara,  Rodrigo  e  Renata  Alice),  e 
dois  bisnetos  (Giovana  e  Vinícius). 

Com  alegria  nós  da  IPI  de  Cianorte, 
PR,  celebramos  este  acontecimento, 
pois  os  irmãos  Manoel  e  Alice  nos  ale- 
gram com  a  sua  presença  e  simpatia, 
dando-nos  um  exemplo  de  união  con- 
jugal em  dias  que  os  relacionamentos 
têm  sido  íi-agilizados.  Agradecemos  a 


Deus  pela  vida  desses  preciosos  ir- 
mãos e  rogamos  a  Deus  a  continuida- 
de das  suas  bênçãos  para  o  casal. 

Rev.  Omi  Ih/is  de  Andrade,  {mtorda  IPJ  de 

Cianítrte. 
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Estandarte 


Capelania 


Em  busca  de  consolo 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


É  próprio  do  ser  humano  buscar  haurir  for- 
ças quando  a  vida  se  apresenta  desafiadora  e 
marcada  por  intensas  provações.  E  comum  ob- 
servarmos as  pessoas  adaptarem-se  às  tragé- 
dias da  caminhada,  mas  buscando  superá-las. 
Tenho  aprendido  muito  com  as  pessoas  em 
crises  existenciais,  oriundas  das  dores  físicas, 
morais,  materiais,  emocionais  ou  espirituais. 
Tenho  Hdo  e  ouvido  relatos  que  revelam  o  ní- 
vel da  nossa  miséria  humana. 

Observo,  na  maioria  dos  relatos,  a  identifi- 
cação clara  da  provisão  divina  propiciando 
cura,  Hbertaçào,  restauração,  reconciliação  e 
o  suporte  indispensável  para  se  trilhar  com  dig- 
nidade e  fé  o  "vale  da  sombra  da  morte".  Pou- 
cas experiências  são  compartilhadas  em  tom 
de  revolta  ou  rebeldia.  Deus  seja  glorificado 
por  isso!  Ele  tem  sustentado  a  nossa  vida,  ali- 
mentando-a  na  "fé,  esperança  e  amor".  Há, 
portanto,  consolo  para  quem  o  busca  com  fé. 

O  salmista  confessou  sentir-se  consolado 
por  Deus  ao  viver  seus  dramas  e  tragédias: 
"Tu  me  ajudas  e  me  consolas"  (86.17).  Deus 
se  declara  o  Grande  Consolador:  "Eu  sou  aque- 
le que  vos  consola"  (Is  51.12);  "Como  mãe 
vos  consolarei"  (Is  66.13).  Jesus  afirmou  que 
os  que  "choram  serão  consolados"  (Mt  5.4). 
Ele  prometeu  o  Consolador:  "Convém-nos  que 
eu  vá.  porque,  seu  eu  não  for,  o  Consolador 
não  virá  para  vós  outros"  (Jo  16.7). 

Nós  dispomos  de  todos  os  elementos  ma- 
teriais e  espirituais  para  crer  que  seremos  con- 
solados, não  importando  o  "género,  o  número 
e  o  grau"  da  dor  que  nos  alcançar. 

Leia  a  experiência  de  uma  leitora  assídua 
da  coluna  "Capelania"  e  verifique  como  Deus 
é  misericordioso  e  compassivo: 

J-^  xalamente  nesse 
mês.  mais  precisamente  no  dia 
14,  se  completará  um  ano  que 
meu  amado  pai  foi  chamado 
ao  lar  celestial.  Era  um 
domingo.  Eu  estava 
participando  de  culto  na 
igreja  quando,  exatamente  na 


hora  do  louvor,  senti  uma 
angústia  muito  grande. 
Comecei  a  chorar.  Confesso 
que  me  senti  envergonhada, 
pois  as  pessoas  que  estavam 
sentadas  perto  de  mim  me 
olhavam  espantadas.  Fui 
avisada  na  saída  da  igreja 
que  meu  pai  havia  sofrido  um 
infarío  fulminante  e  que. 
socorrido  por  um  vizinho,  ao 
chegar  ao  hospital,  o  médico 
que  o  atendeu  nada  pôde 
jazer  Fiquei  atordoada  com  a 
noticia  e.  de  imediato,  eu  e 
meu  marido  fomos  ao  pronto 
socorro.  Deus  foi  tão 
misericordioso  para  comigo  e 
me  deu  tamanha  força  que, 
diante  do  corpo  inerte  e 
ainda  quente  de  meu  pai.  eu 
pude  fazer  uma  oração 
agradecendo  pelo  privilégio 
de  ter  sido  filha  de  um  homem 
tão  correio,  amigo,  temente  a 
Deus.  com  o  qual  aprendi  que 
vivemos  para  servir,  pois  esse 
foi  sempre  o  seu  lema  ". 

Nem  todos  conseguem  buscar  a  Deus  com 
tamanha  fé,  obtendo  dele  o  consolo  desejado. 
Contudo,  se  lermos  a  palavra  de  Jesus  e  crer- 
mos nela,  certamente,  o  Senhor  nos  conforta- 
rá e  consolará  de  modo  rico  e  abundante. 

Sejamos,  pois,  não  apenas  ouvintes,  mas  pra- 
ticantes da  Palavra  de  Deus.  Afinal,  foi  o  pró- 
prio Cristo  quem  declarou  para  nossa  inspira- 
ção e  consolo:  "Pedi.  e  dar-se-vos-á;  buscai  e 
achareis;  batei,  e  abrir-se-vos-á.  Pois  todo  o 
que  pede  recebe;  o  que  busca  encontra;  e,  a 
quem  bate,  abrir-se-lhe-á"  (Mt  7.7,8). 


O  Ren  Luiz  Henrique  é  pastor  da  1'  IPl 
(tf  Limeira.  SP 


Nossos  Semináflios 


Um  sonho  impossível 

Cleide  Marinho  de  Oliveira 


Minha  relação  com  a  igreja  sempre  foi  tumultuada  e,  al- 
gumas vezes,  truncada.  Tive  também  em  meu  currículo  o 
amor  não  resolvido  pelo  teatro,  adormecido  por  mais  de  20 
anos. 

No  início  do  ano  passado,  vi  o  filme  "PSW  -  Uma  cróni- 
ca subversiva".  Apaixonei-me  pelo  testemunho  evangélico 
de  Paulo  Stuart  Wright,  presbítero  da  Igreja  Presbiteriana  de 
Florianópolis,  homem  forte,  honesto,  corajoso  que  conseguiu 
unir  o  que  para  mim  era  irreconciliável,  política  e  religião, 
amor  a  Cristo  e  socialismo.  Começou  então  a  se  formar  dentro 
de  mim  uma  ânsia  por  saber  mais. 

Procurei  o  Rev.  Ricardo  William  Irwin.  Ele  pediu  que  eu 
lesse  dois  livros:  "O  coronel  tem  um  segredo  -  Paulo  Wright 
não  está  em  Cuba",  de  Delora  Wright,  e  "Da  Esperança  à 
Utopia  -  Testemunho  de  uma  vida",  de  Dom  Paulo  Evaristo 
Arns.  ! 

Li  e  fui  atrás  de  depoimentos  de  pessoas  que  o  j 
conheceram. Voltei  aos  livros.  Depois,  os  personagens  foram 
sendo  criados,  os  elos  foram  se  formando,  a  história  foi  se  de- 
senrolando e  o  trabalho  se  completou  em  3 1  de  julho  de  2002. 

"Desaparecido  -  Paulo  Stuart  Wright",  peça  de  minha 
autoria,  resgata  o  valor  do  sonho  e  da  esperança,  quando 
jovens  munidos  de  um  ideal,  acreditaram  que  podiam  mudar 
o  nosso  país. 

O  personagem  Paulo  Wright  representa  a  vertente  pro- 
testante, que,  embora  não  seja  comentada,  foi  atuante.  Em 
seu  nome  presto  tributo  a  todos  aqueles  que,  neste  período, 
levaram  a  mensagem  de  Cristo  às  últimas  consequências, 
estiveram  presos,  foram  humilhados  e  execrados. 

Um  outro  passo  decisivo  e  importante  foi  produzir  a  peça. 
Então,  os  amigos  foram  chegando. 

Agora,  no  dia  12  de  setembro,  às  I9h,  no  salão  social  da 
r  IPI  de  São  Paulo,  em  São  Paulo,  SP,  o  Grupo  Kairós  a 
apresentará,  realizando  antes  um  culto  de  ação  de  graças, 
quando  estaremos  consagrando  a  Deus  o  finto  do  nosso  tra- 
balho. 

Não  posso  deixar  de  falar  de  algumas  pessoas  que  foram 
muito  importantes  nessa  caminhada:  os  Revs.  Gerson  Cor- 
reia de  Lacerda,  Ricardo  William  Irwin,  Luís  Caetano  G. 
Teixeira  (CLAI),  Cláudio  Oliver  dos  Santos,  Elizeu  Rodrigues 
Cremm,  Emerson  Ricardo  Pereira  dos  Reis;  os  amigos:  Marli 
Simões,  Jairo  Camilo,  Samuel  Lima,  Fábio  Rodrigues,  Jussara. 
Zezinho  e  Daniel  da  IPI  de  Cohab  I,  que  colocaram  o  House 
Mix  Studio  à  nossa  disposição  para  gravação  das  músicas  e 
sonorização  da  peça. 

Num  país  desmemoriado  como  o  nosso,  onde  a  história  é 
convenientemente  manipulada,  toma-se  necessário  que  se 
faie  e  se  conte  a  história  dos  mortos,  torturados  e  exilados  a 
fim  de  que,  no  Brasil,  tortura  nunca  mais... 

Cleide  é  alum  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo  da  IPI  do  Brasil 


(Serviço  de  Capelania  -  Praça  Dr,  Luciano  Esteves,  33,  Limeira.  Centro.  CEP  13.480-048. 
^^^^^^^^^^^^^Fone/Fax^g)  3453-2724,  E-mail:  capelao@widesoft.com.br)  
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Cartas 


De  Tércio  Leonel  Monteiro,  da  IPI  de  Marialva,  PR 


Do  Presb.  Ariovaldo  Ferraz  Arruda,  da  IPI  de  Londrina,  PR 


Por  que  repassar  os  10%  para 
Assembléia  Geral?? 

Lendo  a  matéria  do  Rev.  Aury 
Vieira  Reinaldet,  tesoureiro  da  IPI 
do  Brasil,  publicada  no  mês  de  ju- 
nho, comecei  a  pensar  em  nossas 
dificuldades  financeiras  e  de  nos- 
sas igrejas. 

Todos  têm  consciência  dos 
momentos  difíceis  que  enfrenta- 
mos. Por  outro  lado,  refleti  tam- 
bém no  texto  de  Malaquias  3.10 
referente  aos  dízimos.  Encontra- 
mos ali  uma  promessa  fiel,  para 
trazermos  os  dízimos  e  depois  fa- 
zermos prova  dele. 

Como  testemunho  quero  dizer 
que  tenho  acompanhado  ao  longo 
desses  anos  a  fidelidade  da  IPI 
de  Marialva  com  o  Presbitério  e 
Assembléia  Geral.  Apesar  das 
lutas  financeiras,  encaramos  o 
repasse  à  Assembléia  Geral  como 
o  "dízimo  dos  dízimos". 

A  minha  preocupação  é:  como 
vamos  pregar  para  que  nossa 
igreja  local  seja  fiel  em  seus 
dízimos  se,  como  líderes,  não  da- 


mos o  exemplo  em  cumprir  àquilo 
que  deveria  fazer  parte  de  nossas 
prioridades? 

Tenho  visto  e  acompanhado 
como  Deus  tem  abençoado  nossa 
igreja  em  Marialva,  porque  temos 
irmãos  conscientes  a  respeito  do 
dízimo,  mas  tenho  visto  também  o 
exemplo  de  nosso  conselho  em  di- 
zimar também. 

Estamos  completando  100  anos, 
e  a  "Igrejinha  dos  milagres"  está  em 
pé  pela  misericórdia  de  Deus  e  pela 
fidelidade  dos  irmãos  do  passado. 
Temos  ainda  muitos  projetos  que 
dependem  de  nossa  ajuda  financei- 
ra para  sobreviverem,  isto  é,  depen- 
dem dos  10%  que  cada  igreja  de- 
veria repassar  à  Assembléia  Geral. 
O  que  mais  me  motiva  a  chamar 
esse  repasse  de  "dízimo  dos 
dízimos"  são  as  vidas  que  necessi- 
tam desse  investimento  e  os  proje- 
tos de  evangelização  da  IPI  do 
Brasil. 

(O  Estandarte  conta  com  20  ^fí^ 
assinantes  na  IPI  de  Marialva,  PR)  t^* 


De  Carlos  Alves  Rodrigues,  da  2"  IPI  de  Volta  Redonda,  RJ 


O  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet, 
tesoureiro  geral  da  IPI  do  Brasil,  na 
página  42  do  mês  de  junho  de  O 
Estandarte,  escreveu  que  tem  re- 
cebido muitas  cartas  e  e-mails  de 
igrejas,  pastores  e  tesoureiros,  soli- 
citando parcelamentos,  descontos  e 
até  mesmo  anulação  das  dividas  das 
igrejas  junto  à  Assembléia  Geral. 

Pedir  parcelamento  e  descontos 
é  até  compreensível;  agora,  pedir 
anulação  das  dívidas  é  um  absurdo. 
Tal  pedido  demonstra  que  está  ha- 
vendo uma  má  administração  das 


finanças  que  a  eles  foram  confiados. 

A  esses  pastores  e  tesoureiros 
peço  que  leiam  Lucas  16.10.  Assim 
como  eles  pedem  a  seus  membros 
para  serem  fiéis  nos  dízimos  e  ofer- 
tas, que  eles,  pastores  e  tesoureiros, 
também  sejam  fiéis  no  recolhimento 
da  contribuição  junto  à  Assembléia 
Geral,  que  também  é  de  10%. 


(O  Estandarte  conta  com  28 
assinantes  na  2' IPI  de  Volta 


Redonda,  RJ) 


Você  conhece  o  portal  IPIBNct  ? 

www.ipib.org 


Para  mim  enche  o  coração  rece- 
ber O  Estandarte  e  sempre  começo 
pelo  necrológio.  Faço  isso  há  muito 
tempo.  Procuro  saber  quais  dos  nos- 
sos partiram  para  o  Mestre. 

O  Rev.  Adiel,  sempre  ligeiro,  de 
ministério  objetivo  e  prático,  foi  na  nos- 
sa fi"ente.  Não  convivi  com  ele,  mas 
sua  distinção  e  caráter  inspiravam-nie. 
Senti  saudades  de  sua  maneira  expedi- 
ta e  sincera;  lembrei  de  sua  mensagem 
no  Supremo  de  Londrina  e  chorei. 

Li.  na  edição  de  junho,  a  carta  do 
Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho  ao 
João  Daniel  Migliorini.  O  Migliorini  tbi 
capaz  de  ofertar  sua  missiva  singular, 
capaz  de  reascender  a  memória  do 
profeta  Antoninho.  Deitou-nos  sua 


alma.  dando  vida  a  saudades,  permi- 
tindo um  momento  prolongado  de  sen- 
timentos fortes  desta  igreja  diante  de 
seus  valores. 

A  nossa  igreja  é  capaz  de  ser 
retemperada  nos  feitos  de  seus  filhos 
cuja  memória  tra/  a  esperança,  forta- 
lece a  fé  e  faz  cativa  razáo.  A  teolo- 
gia produzida  da  tragédia  do  viver  tem 
sentido  na  medida  em  que  somos  ca- 
pa/es de  ter  nada  tendo,  dc  ser  nada 
sendo,  de  poder  nada  podendo. 

A  igreja  é  assitn:  vencida,  porém 
vencedora;  dominada  pelo  pecado, 
mas  sustentada  pela  graça.  "Nós  pas- 
samos, mas  Ele  não  passa",  como  di- 
zia o  Mestre  Antônio  de  Godoy  So- 
brinho. 


Do  Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis,  pastor  da  1*  IPI  de 
Umelra,  SP,  e  responsável  peia  coluna  Capelania 


Essa  é  uma  das  centenas  de  belas 
mensagens  que  venho  recebendo.  Lou- 
vo a  Deus  por  "O  Estandarte"  que  me 
abriu  as  portas  para  esse  gratificante 
ministério. 

"Sou  leitora  assídua  de  "O  Estan- 


darte", mas  quero  afirmar-lhe  que  a 
coluna  Capelania  ganhou  a  minha  pre- 
ferência. Quando  abro  o  jornal,  vou 
direto  a  ela.  Suas  palavras  e  os  depoi- 
mentos relatados  por  várias  pessoas 
tem  me  fortalecido  muito." 


PSICÓLOGA 

Oferece  atendimento  psicológico  a  adolescentes,  adultos  e 
idosos,  realizando  psicoterapia  individual,  terapia  de  casal  e 

terapia  familiar. 
Realiza  também  cursos,  palestras  e  workshops. 

CATARINA  DENISE  RABELLO 
OSOEGAWA 

Psicoterapeuta  com  especialização  em 
Psicanálise  e  Terapia  Familiar 
Palestrante  do  VIII  Congresso  Nacional  de  Adultos  da  IPIB 


"  Consultório: 

R  Cardoso  de  Almeida,  1005.  casa  3  -  Perdizes 

Fone  3873.7817 
Pça.  Ciro  Pontes.  66  (  Próx.  Fac.  São  Judas  )  -  Móoca 

Fone:  6096.8052 


o  de  2003 


Estandgrti 


Rev.  Paulo  Sérgio  de  Proença 


de  Macaubal,  SP,  encaminhou 
1  mcusaB— ■  ,       .  Pitorescos".  Sou  assinante  de 


A  irmã  Mana  Amélia  Pissolato  Moura, 
esta  mensagem:  .  ^_      -r.cn^  Pitorescos".  Sou  assinante  de 


O  Estandarte  e  leio 
e  envia  o  seguinte  "caso  ': 


A  BALA 

^  Em  uma  de  nossas  visitas  à  nossa  IPI  local,  relatou-nos  o  pastor  que  uma 
pregação,  para  não  se  tornar  cansativa  nem  repetitiva,  tem  de  ter  no  máximo  30 
e  no  mínimo  20  minutos. 

Contou-nos  também  que  um  determinado  pastor  ensinou  a  um  outro  que,  para 
não  se  perder  nesse  tempo,  colocasse  num  dos  bolsos  do  paletó  uma  bala  e, 
quando  começasse  a  pregação,  colocasse-a  na  boca  e  fosse  chupando  a  bala  en- 
quanto estivesse  pregando.  Assim  fez  ele  durante  muito  tempo.  Num  determina- 
do dia,  ao  iniciar  a  pregação,  colocou  a  mão  no  bolso,  pegou  a  "bala"  e  a  levou  à 
boca.  E  falou,  falou,  falou...  20,  30,  40,  50  minutos...  e  a  bala  não  acabava. 
Encerrou  a  pregação  e,  ao  tirar  a  suposta  baia  da  boca,  que  surpresa!  Era  o  botão 
do  paletó  que  havia  caido  e  ele  havia  guardado  no  bolso  em  que  a  bala  estava. 
Que  engano  terrível! 

O  FREGUÊS  FUGIU 

(Este  outro  "caso"foi  enviado  pelo  irmão  Silvio  Cafrenho,  da  IPI  Vida  Nova,  em  São  Paulo,  SP.) 

O  freguês  estava  no  salão  com  o  rosto  cobert:o  de  espuma  para  raspar  a 

barba. 

O  barbeiro,  que  era  cristão,  quis  aproveitar  a  ocasião  para  evangelizá-lo;  inici- 
ando a  conversa,  enquanto  esfregava  a  navalha  na  mão  esquerda,  perguntou: 
-O  amigo  está  preparado  para  morrer? 
O  freguês,  assustado,  saiu  correndo  do  salão. 

FRASES  REAIS  DE  BOLETINS  DE  IGREJAS 

Publicamos  mais  algumas  frases  reais,  extraídas  de  boletins  de  igrejas  (contribuição  do  Rev.  Paulo  de 

Melo  Cintra  Damião). 

"Após  a  feijoada  do  próximo  sábado,  teremos  um  período  de  meditação." 

"Os  adolescentes  apresentarão  no  dia  l'*  uma  peça  de  Shakespeare.  Venha  as- 
sistir esta  tragédia." 

"A  irmã  Laura  agradece  a  todos  os  muitos  irmãos  que  contribuíram  para  que 
finalmente  ela  engravidasse.  Foi  muito  difícil;  foi  uma  luta.  Sem  suas  orações..." 

"A  irmã  Zilda  estará  distribuindo  Bíblias  na  favela  na  próxima  terça.  O  diabo 
que  se  cuide". 

Carlos  leitores  e  leitoras. 

Continuem  mandando  contribuições.  Esta  coluna  se  sustentará  nelas. 
Aigradecemos  as  mensagens  carinhosas  e  as  contribuições  encaminhadas. 


Hev.  Paulo  Sérgio  é  professor  do  Stminário  Teológico  de  São  Paulo  e 

pastor  da  IPI  de  Thlarim.  SP 

Mande  também  a  sua  para  o  seguinte  endereço:  Rua  Jacirendi.  91 ,  apto.  123  A- 
CEP  03080-000  -  São  Paulo,  SP  -  E-mail;  pauloproenca@bol.com.br 


Notas  de  Falecimento 


Mais  um  soldado  de  Cristo  foi 

promovido  por  Deus 
Rev.  Bernardino  Pistille  Fillio 
(19/11/1926-18/6/2003) 

Desde  o  nascer  do  sol  do  dia  1 9/ 
11/1926,  até  o  seu  reaparecimento 
na  manhã  do  dia  1 8/6/2003, 77  anos 
haviam  passado  na  vida  do  saudo- 
so Rev.  Pistille.  Quantas  experiên- 
cias, acontecimentos,  tristezas,  ale- 
grias e  realizações  transcorreram  na 
vida  do  nosso  irmão! 

Ao  despontar  da  tarde  do  dia  1 8. 
estávamos  todos  rodeando  o  berço 
no  qual  aconchegava-se  o  corpo 
cansado  daquele  soldado  e,  tendo  o 
templo  completamente  tomado  por 
amigos  e  familiares,  iniciamos  a  or- 
dem do  culto  de  ações  de  graças  pela  vida  e  ministério  do  Rev.  Pistille, 

Com  mais  de  50  anos  de  ministério  e  serviços  prestados  ao  Reino 
de  Deus,  o  Rev.  Pistille  cumpriu  com  vigor  sua  missão  como  soldado 
de  Cristo  a  serviço  do  Reino  e  não  se  embaraçou  com  negócios  desta 
vida,  a  fim  de  agradar  àquele  que  o  alistou  para  a  guerra  (2  Tm  2.4j, 
A  prova  cabal  dessa  verdade  foram  as  manifestações  dos  seus  cole- 
gas e  contemporâneos  de  formação  teológica  e  prática  pastoral,  que 
ali  estavam. 

Destacaram-se  as  palavras  proferidas  pelos  Revs.  Alírio  Camilo, 
Lino  Medeiros  e  Isaías  Corte.  Deles  ouvimos  depoimentos  proílinda- 
mente  emocionantes  sobre  o  irmão  Pistille,  destacando  sua  virtude 
como  pregador  da  Palavra  de  Deus  e  grande  amigo. 

Estavam  presentes  outros  ministros:  os  Revs.  Fiiemom,  Jeferson 
Carrielo  do  Carmo,  Heitor  Beranger  Júnior,  Gesse  de  Moraes,  Ezequias 
Pires  de  Camargo,  Jonas  Gonçalves  (representando  o  Rev.  Assir 
Pereira),  Luiz  Cândido  Martins  ,  Ageu  Mariano  da  Silva  e  Benilma 
Falcão  Pistille,  filha  do  Rev.  Pistille. 

Encabeçando  a  lista  de  líderes  da  IPI  do  Brasil,  os  Revs.  Abival 
Pires  da  Silveira  e  Mathias  Quintela  de  Souza,  seguidos  por  lideres 
de  presbitérios,  sínodos  e  uma  grande  quantidade  de  outros  pastores, 
manifestaram  pesar  pelo  falecimento. 

O  Rev.  Pistille  foi  um  soldado  de  Deus  que  não  temeu  colocar 
suas  idéias,  mesmo  que  isso  pudesse  contrariar  alguns;  foi  homem 
que  dominava  a  prática  da  pregação  com  raciocínios  coerentes  e 
empolgantes,  estando  sempre  nas  frentes  de  batalha,  atuando  no  nor- 
te do  Paraná  e  interior  de  São  Paulo. 

Ele  dedicou  sua  vida  ao  serviço  do  Reino  de  Deus,  sempre  de 
forma  humilde  e  singela;  não  angariou  riquezas  neste  mundo,  abdi- 
cando sempre  de  qualquer  elemento  que  pudesse  afastá-lo  da  fideli- 
dade e  obediência  àquele  que  o  alistou  para  a  guerra.  Sentimos  muito 
pelo  falecimento  de  nosso  irmão,  mas  nos  alegramos  imensamente 
por  sabermos  que  ele  nos  legou  um  belíssimo  exemplo  de  fidelidade  a 
Deus. 

A  IPI  do  Brasil  agradece  a  Deus  pelo  amor  e  trabalho  desse  irmão 
Rev.  LíUiz  Cândido  Martins,  pastor  da  IPI  de  Árvore  Grande,  Sorocaba,  >' 


Notas  de  Falecimento 


Ana  Gaspar  Pinto 

Faleceu  no  dia  20/6/2003,  na  ci- 
dade de  Jacareí,  SP. 

A  irmã  Ana  participou  da  funda- 
ção da  1'  IPl  de  Jacareí,  há  24  anos. 

Deu  sempre  um  bom  de  sua  fé  e 
era  muito  querida  por  todos.  Deixou 
muitas  saudades  entre  irmãos,  íiltios, 
netos,  bisnetos,  tataranetos,  paren- 
tes e  amigos. 

Em  seu  velório,  foram  realizados 
quatro  cultos  muito  abençoados,  no 
templo  da  P  IPI  de  Jacareí,  haven- 
do uma  preciosa  oportunidade  de 
evangelização  de  muitos  que  ali  se 
encontravam. 


Nascida  em  20/1/1920,  são  de- 
las as  palavras:  "Cheguei  nesta  ter- 
ra há  82  anos.  Escolhida  por 
Deus,  abri  o  coração  e  deixei 
Cristo  entrar  (Gl  3.26).  Envelhe- 
ci cumprindo  os  mandamentos  do 
Senhor.  Na  sua  presença,  formei 
uma  família,  lutei  com  fé,  tive  mo- 
mentos felizes,  mas  também  tive 
momentos  difíceis:  chorei,  sorri, 
mas  nunca  deixei  de  confiar  no 
Senhor  e  Salvador  da  minha  vida. 
Jesus  Cristo,  porque  sabia  que 
nele  há  vida  eterna  (Jo  3.16).  A 
palavra  de  Deus  diz  que  os  que 
crêem  em  Jesus  não  morrem,  mas 
vivem  (Jo  11.25).  Fiz  o  melhor  que 
pude.  Obedeci  ao  Senhor,  quan- 
do ensinei  aos  meus  filhos  a  sua 
palavra  (Dt  6.6-7).  Andarei  em 
ruas  de  ouro  e  verei  o  meu  Deus 
face  a  face  na  nova  Jerusalém. 
Combati  o  bom  combate,  comple- 
tei a  carreira,  guardei  a  fé  ". 

Cleide  Diamantino  Oliveira  Caetano 


Odete  Agostinho  da  Silva 


No  dia  I  "'/72003,  despedimo-nos  da 
irmã  Odete  Agostinho  da  Silva,  depois 
que  alguns  meses  de  enfermidade  mi- 
naram suas  forças  físicas,  mas  não  a 
sua  fé.  A  Reva.  Shirley  Maria  dos 
Santos  Proença,  sua  pastora,  comen- 
tou: "Tive  a  oportunidade  de  acompa- 
nhar a  irmã  Odete  em  vários  meses 
de  enfermidade.  A  sua  maior  preocu- 
pação era  ter  a  saúde  restabelecida 
para  voltar  a  frequentar  os  cultos  e  a 
escola  dominical.  Em  todas  as  visitas, 
ela  sempre  demonstrou  ser  uma  mu- 
lher forte.  Lutou  contra  a  doença  e  não 
demonstrava  desânimo  ou  desesperan- 
ça. Já  bastante  debilitada,  no  hospital, 
continuava  a  testemunhar  o  seu  amor 
a  Deus  e  o  seu  desejo  de  voltar  à  igre- 
ja. A  última  vez  que  participou  de  um 
culto  na  igreja  foi  na  Páscoa,  quando, 
amparada  pela  filha,  esteve  presente 
e  participou  da  Santa  Ceia.  Duas  eram 
suas  preocupações:  voltar  a  participar 
dos  cultos  e  enviar  mensalmente  seu 
dizimo.  A  primeira  não  pode  realizar 
mais  depois  da  Páscoa;  a  segunda, 
continuou  até  o  seu  falecimento". 

D.  Odete  e  seu  marido,  o  Presb. 
Daniel  Pereira  da  Silva,  falecido,  fun- 
daram a  T  IPI  de  Guarulhos,  SP,  que 


hoje  é  a  Congregação  de  Vila  Galvão 
no  Presbitério  Bandeirante. 

Deixou  com  muitas  saudades  seus 
9  filhos  e  filhas:  Enéas,  Lindalva.  Leni. 
Lindaura,  Lúcia,  Elizeu,  Lindinalva. 
Eliel,  Zulmira  Pereira  da  Silva,  além  de 
netos  e  bisnetos. 

Sua  experiência  junto  à  família  da 
fé  foi  de  extrema  comunhão  e  amor. 
Muitos  foram  os  cultos  realizados  em 
seu  lar  com  a  presença  de  toda  a  igre- 
ja, tamanho  o  amor  que  sentíamos  pela 
D.  Odete. 

Deus  conforte  o  coração  de  seus 
familiares. 

/V.v/a  Waijmr.l.  Cosfa 


Geni  Maria  de 
Almeida 

Faleceu  em  Porangaba,  SP.  no 
dia  26/6/2003,  a  imià  Geni  Maria  de 
Almeida,  nascida  em  ^'1/1921,  fi- 
lha de  Thcófilo  Martins  dc  Almeida 
e  Idalina  Maria  dc  Almeida,  na  ci- 
dade de  Torre  dc  Pedra.  SP 

Koi  bati/ada  pelo  Rcv.  Alfredo 
Ferreira,  em  3 1  /?/ 1 92 1 .  c  professou 
a  fé  aos  16  anos,  cm  1937.  perante 
o  Rev.  Turiano  de  Moraes. 

Casou-se  com  Palmiro  Gomes 
da  Silva,  já  falecido,  e  leve  os  fi- 
lhos: Enilda,  Vlademir.  Valdeci, 
Neuza,  Valceni.  Cleuza.  Vausdcni, 
Nivaldo.  Osni  e  Osezo.  presbítero 
da  IPI  dc  Porangaba. 

Crente  humilde,  amorosa, 
dedicada  aos  trabalhos  da  seara  do 
Senhor,  no  domingo,  dia  22/6/2003, 
esteve  na  igreja,  por  ocasião  da  es- 
cola dominical  e  no  culto  à  noite, 
quando  participou  da  Sanla  Ceia. 

Oficiaram  em  seu  sepultamen- 
tos  os  Revs.  Florisval  Carbona  Cos- 
ta, pastor  da  IPI  de  Porangaba.  e 
Lauri  dc  Almeida,  pastor  da  2"  IPI 
de  Tatui. 

Que  o  Deus  Eterno  console  toda 
a  família  enlutada. 

Heo.  Florvival  Carhoim  Cosia  e  Lir.  José 
Anfâiiio  A/iarrrn/u  Cu/fíç/i 


Tito  de  Moraes 


Meu  amado  sogro  nasceu  no  dia  8/ 
1 1/I920,  no  bairro  das  Araras,  Itaí,  SP. 

No  bairro  das  Araras,  participou 
ativamente  da  igreja,  pois  a  educação 
religiosa  recebida  de  seus  pais,  Miguel 
e  Ana,  o  levou  a  ter  um  compromisso 
sério  com  o  Reino  de  Deus. 

Em  Ourinhos,  SP,  participou  da  or- 
ganização da  IPI  local,  que  teve  iní- 
cio na  casa  de  seus  pais.  Foi  eleito 
diácono  em  25/7/ 1948. 

Em  São  Miguel  Paulista,  também 
foi  um  dos  fundadores  da  igreja,  onde 
exerceu  por  mais  de  uma  vez  o  cargo 
de  superintendente  da  Escola  Domi- 
nical. 

Tinha  um  dom  especial  -  a  músi- 
ca -  influenciando  filhos  e  netos.  No 
bairro  das  Araras,  dirigiu  um  grande 


coral,  que  deixou  muitas  saudades. 

Foi  membro  também  da  IPI  do  Alto 
de  Vila  Maria,  onde  exerceu  o 
diaconato  com  dinamismo.  Também 
reuniu  um  grupo  de  homens,  que  en- 
saiou e  apresentou  o  seu  hino  predile- 
to  ("Castelo  Forte"). 

Ultimamente,  mesmo  com  proble- 
mas de  saúde,  frequentava  a  IPI  de 
Ourinhos. 

Sua  fé  foi  sempre  viva.  Ensinou  a 
seus  filhos  a  prática  do  culto  domésti- 
co. Foi  exemplo  de  organização  e  ho- 
nestidade. 

Aos  16/6/2003,  aprouve  a  Deus 
chamá-lo.  após  quase  2  semanas  de 
intenso  sofrimento.  Nesses  dias,  mos- 
trou submissão  a  Deus,  confirmando 
sua  fé. 


Deixou  4  filhos;  Clotildes,  Cassilda, 
Clóvis  e  Carlos;  13  netos;  1  bisneto  c 
4  irmãos  (Maria  Clara,  Izaque.  Efraim 
e  Miguel).  Todos  os  seus  familiares 
agradecem  a  Deus  por  sua  vida, 

O  oficio  fúnebre  foi  dirigido  pelo 
subscritor  desta  nota  e  pelo  Rev. 
Ademar  Rogato. 

"Bem-aventurados  os  mortos  que 
desde  agora  morrem  no  Senhor"  (Ap 
14.13). 

Rev.  Lázaro  Henrique  Soares 


de  20031 


Estandarte 


Notas  de  Falecimento 


Hercília  da  Silva 


No  dia  8/8/2002,  aos  87  anos,  Deus 
tomou  para  si  nossa  irmã. 

Hercília  foi  uma  das  fundadoras  da 
congregação  da  IPI  da  Vila  Palmilal 
em  Marília,  SP.  hoje  3"  IPI  de  Marília. 
Na  época  foi  zeladora,  diaconisa,  pre- 
sidente da  Sociedade  de  Senhoras, 
sempre  estando  à  frente  de  organiza- 
ções e  eventos  da  igreja. 

Sua  preferência  sempre  foi  traba- 
lhar com  jovens  e  adolescentes  na  ela- 
boração de  peças  teatrais,  até  nos  dias 
antes  de  ir  para  o  hospital;  nunca  se 
cansava  de  ajudar,  aconselhar  e  ensi- 
nar os  jovens.  Verdadeiramente  ela  foi 
um  grande  exemplo  para  todos  nós, 
deixando  um  grande  exemplo  de  vida. 

Atualmente,  estava  frequentando  a 
Igreja  Batista  do  Bairro  Santa 
Antonieta,  pois  a  mesma  é  localizada 
a  poucos  metros  de  onde  residia.  Nes- 
ta igreja  também  deixou  muitos  frutos 
e  testemunhos  de  uma  vida  totalmente 


dedicada  ao  serviço  de  Deus. 

Deixou  sua  filha  única  Regina,  o 
genro  Osvaldo,  os  netos  Hélder  e 
Wesley  e  com  eles  a  eterna  saudade 
em  todos  que  tiveram  a  oportunidade 
de  conhecê-la. 

Na  década  de  60.  foi  membro  ativa 
da  IPI  de  Vila  Santa  Maria  em  São 
Paulo  (Capital). 

Família  Silva  d~  Ribeiro. 


Profissional 


Equipe  especializada  para 
sonorização  de  Igrejas 


Essiiiiiis:ixiiiiiifssii  II 
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e-niail:  servesoiiníi'uoLcom.br 


Rua  Santa  Efigênia,  574  -  CEP  012O7-OO0  -  Sào  Paulo 
Fone:  (Oxxli)  222  6677 


Nauridim  Alvarenga  Toledo 


Faleceu  em  28/9/2002,  o  Presb. 
Nauridim  Alvarenga  Toledo,  nasci- 
do em  berço  cristão  em  7/1 1/I9I4, 
no  seio  da  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil,  sendo  nossos  antepassados 
todos  da  mesma  igreja. 

Nos  primeiros  anos  de  seu  ca- 
samento com  Eunice  Navarro 
Toledo,  mudou-se  para  o  Pontal  do 
Paranapanema,  sendo  um  dos  fun- 
dadores da  cidade  de  Marabá 
Paulista,  local  onde  conheceu  a  IPI 
do  Brasil,  à  qual  se  filiou  definitiva- 
mente. 

Foi  político  atuante,  mas  foi  na 
obra  do  Senhor  que  se  destacou 
como  um  verdadeiro  soldado.  Foi 
presbítero  apaixonado  pelo  ministé- 
rio, professor  da  escola  dominical, 
músico  autodidata,  regente  de  coral 
em  diversas  igrejas. 

Foi  membro  da  IPI  de 
Umuarama,  PR;  pastor  provisionado 
na  IPI  de  Campina  da  Lagoa.  PR; 
membro  da  IPI  de  Dourados,  MS; 
e  membro  da  IMPI  de  Curitiba,  PR, 
vindo  a  falecer  aos  88  anos  de  vida 
frutífera  no  Reino  de  Deus. 

Nos  primeiros  anos  de  seu  mi- 
nistério como  presbítero  foi  compa- 


nheiro do  Rev.  Sherloque  Noguei- 
ra, a  quem  sempre  admirou.  Mas 
foi  a  pessoa  do  Senhor  Jesus  a  sua 
grande  paixão,  admiração  e  ado- 
ração até  o  fim. 

Deixou  viúva.  4  filhos,  1 5  netos 
e  1 1  bisnetos.  Oficiaram  no  seu  se- 
pultamento  os  Revs.  Carlos 
Fernandes  Meyer,  Alceu  Roberto 
Braga,  David  Rogério  Gomes  de 
Souza  e  Sidney  Toledo  Garcia  (neto 
mais  velho  e  pastor  da  P  IPI  de 
São  José  do  Rio  Preto,  SP). 

"Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor 
a  morte  dos  seus  santos"  (SI 
116.15). 

Fernando  Navarro  Toledo,  prc.sbíU-ro  da 
1"  IPI  df  Curitiba.  PR 


Levy  Ferraz  Caldas 


Nascido  na  cidade  de  Palmital,  SP, 
no  dia  7/8/1923,  faleceu  no  dia  5/5/ 
2003  após  um  longo  período  de  enfer- 
midade, sendo  assistido  carinhosamen- 
te pelos  4  filhos,  nora,  genros,  1 1  ne- 
tos. 2  bisnetas  e  pela  dedicada  esposa 
Noemia  Vieira  Peixoto  Caldas,  que  em 
outubro  de  2002  foi  vítima  fatal  de  um 
acidente  de  trânsito. 

Era  membro  da  2^  IPI  de  Maringá, 
PR,  tendo  feito  sua  pública  profissão 
de  fé  em  14/12/1947  na  Igreja  Cristã 
Presbiteriana  do  Brasil. 

A  cerimónia  fúnebre  foi  dirigida 
pelo  Rev.  Saulo  de  Melo,  pastor  da  2" 
IPI  Maringá,  num  clima  de  muita  paz, 
pela  convicção  de  estar  nosso  irmão 


com  o  Senhor. 

"O  Senhor  o  deu,  o  Senhor  o  to- 
mou. Bendito  seja  o  nome  do  Senhor " 
(Jó  1.21). 

Mirian  Lago  Silva  Neve.s 


standarte 


Notas  de  Falecimento 


Aoosto  de  2003 


Presb.  Victor  de  Mattos  Camargo 


Getero  Pinto  da  Silva 

"A  música  marcou  sua  vida!" 


o  Presb.  Victor  nasceu  em  20/4/ 
932,  em  Sertanópolis,  PR,  filho  de 
Custódio  Bueno  de  Camargo  e  Martha 
c  Mattos  Camargo  e  faleceu  no  dia 
3/5/2003. 

Nosso  irmão  teve  o  privilégio  de  re- 
eber  a  instrução  bíblica  desde  a  infân- 
ia,  o  que  serviu  de  base  para  sua  jor- 
lada  cristã,  sem  nunca  ter  se  afastado 
(a  comunhão  da  igreja.  Era  casado  com 
nês  Tamarin  Camargo,  de  cuja  união 
lasceram  dois  filhos:  Victor  e  Jocelila, 
los  quais  nasceram  5  netos. 

Maringá  foi  a  cidade  escolhida  para 
viver  desde  o  ano  de  1 964.  Era  mem- 
bro da  2^  IPI  de  Maringá  e  seu  presbítero 
liesde  1 965,  sendo  por  muitos  anos  se- 
retário  do  Conselho. 

A  figura  do  Presb.  Victor  se  confim- 
iia  com  a  vida  da  2^  IPI  de  Maringá,  à 
lual  amou  e  na  qual  trabalhou  por  mais 
ie  38  anos.  Era  um  verdadeiro 
latrimônio  da  igreja.  Homem  de  muita 
>ração,  zeloso  pelos  princípios  de  Deus 
e  muito  amigo  dos  pastores.  Foi  durante 
muitos  anos  agente  de  O  Estandarte. 

Registramos  com  pesar  o  falecimen- 
10  do  nosso  amado  presbítero,  motivado 
por  um  derrame  cerebral.  O  Senhor  dê 
graça  para  a  família  e  inspiração  para  a 
Igreja  continuar  seu  ministério. 

Anexamos  texto  escrito  por  sua  filha 
Jocehta. 

Rev.  Saulo  de  Melo,  pastor  da  2^  IPI  de 
Maringá,  PR 


**Ao  meu  pai.  Victor  de  Matos  Camargo 
Saudades  ! 

Querido  pai.  quanta  saudade  você  deixou! 

Lembro-me.  bem  pequenina,  que  rolávamos 
pelo  chão  com  nossas  brincadeiras  de  criança. 
Às  vezes,  brincávamos  de  cavalinho:  outras  ve- 
zes, era  de  luta.  Você  sempre  tinha  tempo  para 
mim.  nunca  media  esforços.  Estava  pronto,  a  lodo 
instante,  para  ajudar-me  naquilo  que  fosse  pre- 
ciso. 

Lembro-me.  com  alegria,  dos  passeios  que  fa- 
zíamos. Para  você.  era  motivo  de  alegria  levar- 
me  para  todo  lado. 

Meu  'pai,  o  tempo  foi  passando  e  eu  fui  cres- 
cendo. Mas  a  tua  dedicação  e  o  amor  nunca  mu- 
daram. 

Ah!  Quanta  saudade... 

Lembro-me.  ainda  em  tenra  idade,  que  você  já 
era  um  servo  fiel  a  Deus  e.  assim,  ensinava-me  a 
andar  em  seus  caminhos.  íamos  sempre  juntos  à 
igreja  e  isto  era  de  grande  importância  para  você. 
E,  assim,  cresci  aprendendo  a  amar  a  Deus  acima 
de  todas  as  coisas. 

Guardo,  também,  em  minhas  lembranças,  a  tua 
imagem,  sempre  de  joelhos  orando  a  Deus. 

Sei  bem  que.  por  toda  a  tua  vida.  você  orou. 
intercedendo  a  Deus  por  mim.  Ensinou-me  a  an- 
dar nos  caminhos  de  Jesus  e  jamais  dele  me  des- 
viei. Este  é  o  maior  tesouro  que  um  pai  pode  dei- 
xar para  um  filho.  E  você  deixou... 
Você  soube  amar!... 

Cativava  a  todos.  Por  onde  passava,  espalha- 
va amor  e  carinho,  com  este  teu  jeitinho. 

Vieram  os  netos.  Como  você  os  amava  e  eles  a 
você!  Por  eles.  tudo  fazia.  Eram  os  passeios  no 
parque:  um  dia.  para  ver  os  peixinhos  e  dar-lhes 
pãozinho:  outro,  para  soltar  as  pipas,  as  quais, 
você  mesmo  fazia  com  eles.  E.  ainda  outro,  para 
ver  os  macaquinhos.  Ah!  E  os  sorvetes,  doces... 
Estes  não  podiam  faltar 

Agradeço  a  Deus  pela  tua  vida.  pelo  exemplo 
que  foi  como  pai  e  como  servo  fiel. 

Meu  pai.  você  foi  muito  especial! 

Dos  momentos  lindos,  vou  sempre  lembrar! 

Foi  tão  difícil  ver  você  partir.  A  saudade  doi 
demais  no  coração,  sinto  falta  de  voce... 

Mas  a  minha  grande  alegria  e  o  meu  consolo 
é  ter  a  certeza  de  que  você  está  guardado  em  Deus 
e  que  um  dia  vou  te  encontrar 

Até  breve,  meu  querido  pai!  ^ 

Da  filha  que  muito  te  amou. " 


No  dia  6/7/2003,  domingo,  na  escola  dominical 
recebemos  a  noticia  do  falecimento  do  innão  (ictero 
Pinto  da  Silva.  Nascido  cm  Torre  de  Pedra.  SP.  ele 
era  muito  querido  por  lodo.  A  iamiliii  pediu  para  que 
o  corpo  fosse  velado  na  igreja  de  seu  coraçâo.A 
programação  do  culto  vespertino  foi  suspensa,  pois, 
o  sepultamento  se  daria  àslOhOOda  manhã  de  2"  fe- 
ria. 

Getero  tinha  um  amor  muito  grande  pelo  coral  da 
igreja.  Dificilmente  taltava  a  um  ensaio.  Mesmo 
quando  a  família  estava  cm  sua  chácara  no  municí- 
pio de  Santa  1/abcl,  ela 
já  sabia:  dando  o  horá- 
rio, eles  tinham  que 
retomar  para  Ciuanilhos, 
pois  ele  não  gostava  de 
chegar  tarde  aos  ensai- 
os. 

Sua  profissão  era  a 
de  barbeiro  e  estava  es- 
tabelecido  há  mais  de  40 
anos  no  Jardim  Tran- 
qiiihdade.  onde  conhe- 
cia a  todos.  Em  nossa 
igreja  estiveram  muitos 
parentes  e  amigos,  den- 
tre eles  o  vereador  do  bairro  que.  segundo  suas  his- 
tórias, o  conhecia  e  sua  família  desde  menino. 

O  Conselho  da  1"  IPI  de  Guarulhos  vinha 
conclamando  a  igreja  a  que  participasse  ativamente 
das  programações  de  aniversário,  trazendo  visitan- 
tes para  ouvir  a  palavra  de  Deus.  E,  pelo  mistério  de 
Deus,  a  morte  do  irmão  Getero  deu-nos  a  oportuni- 
dade de  falar  de  seu  testemunho  de  vida  c  o  que 
Deus  fez  em  seu  coração  a  mais  de  1 50  pessoas,  no 
domingo  e  na  T  feira. 

Pmh.  Wíu/inT.f.  Conta 


No  Portal  IPIB  NET  você  fica 
atualizado  com  o  que 
aconteceu  na 
FESTA  DO  CENTENÁRIO 

www.ipib.org 


IPI  DO  BRASIL  1 00  ANOS 

Guarde  uma  recordação  da  Igreja  no  Centenário 


oftS*       A  escola  que  faz  de  você 
uma  Estreia  da  Informática! 


6  CURSOS  PELO  VALOR  DE  1 


Curso  Integrado  de  Formação  Profissional 


Introdução  -  com 
técnicas  de  digitação 
Windows  com 
Multímidla 
Word  XP 
Excel  XP 
Access  XP 
Power  Point  XP 
HTML 

Corel  Draw 
Internet 


Inglês 

Espanhol 

Telemarketing 

Auxiliar 
Administrativo 

Montagem  e 
Manutenção  de 
Microcompu- 
tadores 


PROMOÇÃO  DO  MÊS:  Agosto/2003 

-  Matricula  grátis 

-  Seguro  aula  garantida 

-  Uma  Bíblia  Comemorativa  ao 
Centenário  da  IPI 

Ligue  para  ou  venha  à  Av.  São  João,  Í49S 

e  mencione  o  código^para  garantir  mais  um  descontâo! 


NAO  DEIXE  DE  LER.  NEM  DEIXE  DE  GANHAR 


lANÇAMENia 


Pão  D 


De  leitura  fácil  e  atual,  o  Pão  Diário  traz  365  mensagens  devocionais,  uma  para  cada  dia  do  ano.  Ideal  como 
livro  de  devocionais  pessoal,  reuniões  de  pequenos  grupos,  escola  dominical  e  culto  familiar,  é  também,  uma 
excelente  ferramenta  de  evangelização  para  levar  a  Palavra  de  Deus  aos  seus  colegas  de  trabalho  de  forma 
natural  e  bem  dosada, 


iário 


Faça  seu  pedido  de  Pão  Diário  preenchendo  este  cupom  e  enviando-o  para  Rádio  Trans 
Mundial,  Caixa  Postal,  18,300,  São  Paulo  -  SP  04626.970  juntamente  com  o  comprovante 
de  pagamento  que  você  optou  fazer. 


Preço  unitáno 
R$  9.00 


R$ 


Desconto  para  quantidade  acima  de  20  exemplares 


Formas  de  Pagamento  | 
Depósito  Bancário  9 

Bradesco  ag.  0451-0  c/c  52155-8  j 
Enviar  pedido  +  comprovante  de  depósito  bancário  | 
□  Cheque  nominal  à  Rádio  Trans  Mundial 
Enviar  pedido  +  cheque  nominal  a  Rádio  Trans  Mundial 


Nu  compro  acima  dc  S  (cinco) 
Gxcmplarc»  de  Pào  Dibno, 
você  recebe  gratuitamente  o 
CD  "RTM  c  seus  Amigos"por 
cada  pedido. 

Faça  icu  pedido  ainda  hoje 
preenchendo  o  cupom  ao  lado 
en  VI  and  0-0  para  nos&a  caixa 
postal  e  recebo  seu  CD  grátis 

iPnitnoçtovUldaiU  31  DI.JOO)) 


